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EXPEDIENTE 
auo«-tao"n» BtrtuM. quo do •W'l 

Alfandega em $. Piul» 
HoCongiww NMÍOí»1. M» MIMO d" 

camera dM d.pútadw, d* SI do m« findo. 
Z «prasenUdo pele iim»tre I*^J**M;- 
Alfredo El», o P"l«lo d. lei ç»M-)dO 
nniB »lf»nil«B« poat^ capital. 

O reíerido p^Jeot», «teflto »ImpQrUn- 
(i, momentoM do MD Mswapto. to' W'" 

1     tntdo por 70 daputido», '. ...  .L 

f.. ..Dot. doi priMip.1. «j,r^*^"';?."' 
■ «íilidos polo dr. Alfrsdo BUlí, n» •"»(»"- 

tacjo do .eu projeeUi. for.m o esl*do »«" 
fllLio do botto.ap 8.htó» o, oocumulo do 

L' ■ "BÍont^ittMtnto « "'»'''> ■""«''•■ " 
t ■■■ .«.dor referlií i cmui m fa»»». I"* "f'" 
'     ir. quinto tol horrlfel« epidanHo dj íebr. 

uQaiolla quo Braisoa n.quelU old.de. 
DBC5cípit»e.deoav!o»üll tuodaafloa, 

úlue o oMdor, 63 SVM4SIÍ'''"" ^*' '^'"■'' 
Wiarell».    NMíO»  hj»"»"  «"8  P.erdorom 

■ .  ftira .aa«r ioioi ^MM InoooVeÈlen^oB, 
o illflstre píuli.la fcprwatou trp! ni«l- 
dt>. dolOâdlavo! necsaeidnde: pdmeir., » 

..«onitriKíSo d» dui^ ou troe pontos proví- 
:.  .  (orla., ífirvid». do» «spéctlvo», «uíndaí- 
f     -(«aeápparelhoa.oiidooBnayioí podaiaera 

.. aoscarregardBsassombradiimBiHe; SBRan- 
d., a obriBBíIo para a iS. Pnülo ■RMw'if 
Company, do, Bsni aéxüoi», dobrar • fua 
linha farroa, ou, quando ella nW o quíZT»- 
se faiei, a auctírlaáílo paia que qualquef 
outra eal[»da prplongaSío »'íua Hnb^^jfl 
Baníos; torceira, a or^epsao de uma «llii- 
degft lerféatro na capital da S. Paolo. 

J-.     Como ao .ve, para rogdlarjaor o  aervíço 
f ' da carga, o deacarga» no porto d.o Son(o^ 
r;  énooíiíwrW « «'«en's '"«  '^  ponhpm 
í   .; om prallc» «asa» tros madidaa da eitíMn» 
l      noceasidído  e oonyonions'a  para p oqm- 
I".  inerclo datodo o eataiJo de 8. Paulo.    , . 
t-'X Aliio d* qoo, o' Mnçfcpiouto 4mi»*Ut 

.p«totfflpO«-íolioJo'çoino^\utfâ Bçaldkiíe 
.nliaçSo publica.  ■ ■    ' .    ■'■' 

Ora'í tóra.dó duvida que acrwooe 
Iransporloa, que actiialmentB assoberba o 

;. . eommordo deste Es^dn, ptoVom do todo. 
«-<■";' ÓBSoa incopVonianW. j* apontados, abSm 
íl?" 4o outros oViiiodoa da epoch» diffioil que 
V.. olravoMatooa, prila ninguém dOBOoobacc 
iftj' a situajao anômala em que deiiou o Bra- 
fi sil o netaato governo do Bovao de Luoojia, 
|v;, RameilUr pois o mal provindo do, tantaa 
f ■"causas á dover quo BB_ impOe imperloaa- 
l'' .mente aos podoroa públicos. 

Aíaim, o projoo'lo d» Alfandega em  8. 
^Paujo, sendo uma das medidas de inadia- 

y-..  W necessidade  no actual moiiiBoto, pSo 
';""    Vem mW (ío ,qua realisar uma aapirajSo 

'de ha muito atagada'por todos os  flltiOB 
da terra paulista. . 

t        ApplsudImos Bem restílcjaes  aidiJa.de 
feçrear nsita capital uma alfandega, iH>r- 
què dalla^dapeade o íloroBcimento dos tree 

.    gtaadea ramos dA nossa força progressiva 
—o comnierfilQ, )t lavoura e n iodiístría do 
"Sitaaf-- 

Fort» é dite? qao a eapi.tal de S. Paalo, 
pelos ítok ènohnè. tecutaa.. pela salulfrl' 

'• dads Üo sçu' çUni4> pelo eou adoantamopto 
. Joiluítrlaí, peio movimento extraordinário 

do leu oommorolo, le tornou hoje em ola 
pina das pttffii mais inpotlanloa dos Es- 
tadÒBUnldoi do Bmil. 

A necMsidade do uma Brr<ecada;So ai^a- 
Oeira aesta eapital iKto pòde pois deixar 
íje' ser nflkfflit^ pelo* poderes publico^ 

'Hesüf òoqdlgOw esli o projecto dp sr> 
dr. AlhedO'Bills,'qu, tendo em vlit^ c. 

' Intern*^ do povo ptúUstái se tornou o 
lHlerpre(o do sua grande fípiraçao no 
Congresso Nuiioitii), conjunctimente com 
todo. os iqúi companheiro, da patriótica 

K«o ttndo ■Wtf.jpubl^o Bt« hoje o *c- 
taritm, jialã óu^ o flnpremo Tribunal con-. 
ced«u )t^»*imi-«OTfúf aos presos polKfcca' 
de e.r pánla, MWM forcas a estudar 

' -atfldaMargumoBtoa,ju>((A9*tiyD8daquol's 
medld^ iui djif«M^pro<Uutl4a p«Io «dragado 

Paia IpM, segundo o aft. tl5 do Godigo 
"Penal'^ p9*a» ttt logar o crimo do conspi 

' M;W, 4 proeié» que o» agent«* do dellcto 
•«Mt vinta, no minimo, e que bijsm ae 
concatad» para o Bm criminafo. « B' 
-Srifiellt! eoupiraflo concertarem-ta vinlc 
•BDtalapMHaa,.. ■ 

niMiintiMt *! o prlmolro requisito ve- 
■rtfliawdMpefa» do processa. 

• KqvqíilMa em primeiro Jogar, dlic 
âdr^^do "io' ktbsaa-corpus: encontrou a 
aqctoriitode''vtDU'pnsou Implicadas nesta 
pretendida oomplraflo 7 Nio onconírou. ■ 
O tsHWjtaati acostumado aa« lancss do 
deiWthwag^ fe col*l»r« advogado; e, por 
Isaa, a tando )i Mta telha pnblicoda os ds- 
pelB«Ma*4M faatenanhai e dos réos. não 
OM dtte^òa ao traballtii de rcsroduiir 
■VHllM{ira|tMrparaeaasliliiU-a.T>e ren- 
lo. a marcha dadíKaísIo rcvelarl a neces' 
iidada da uaon^io do sooador'adTo^o. 

Coão nio encontroo a aact ridade vlale 
'^nniki.ràio neeot, ia)>licftdu na oonspi- 
rajlo r   O >ra««uo de a^gameiitaclo para 

SB induiir que nlo bonvo aqualle numaro 
de agentes ^«qgnnsdor, 

Slgamol-o; t A polloia prondeu olU In- 
diviiiuoB... o juli.nio ponderando niw con- 
sequências das %uii» pul^vraa, dlai^.qua 
conituva iioíer D"^t)s outros o«rnproroet- 
lldjs • aooajmunantfl !• na oenspUas'^ ; 
mas quo a reapallo do alglin* conua oltu' 
dps lú dflputern i^ip^ test«mupba, e esta 
naosino d« òiivir dicer. 

Portanto (o orador vae concluir o prcce.- 
.0 do Hau raciocínio, o como que rovolsr a 
convlcçio quo olio lhe gorqu)', portanto,^ 
temos ifie sP se pdda apuiar a re^pppiiabir' 
lidado de dos, pessoa*. • 

.Op'oBric.Jtiii ofd^noii.B,pn«*p proiiaar 
d»."     1   IS 

.~!ogo, aid lia" 
troe'agenles, pio ba cNino de'cenaplrafto 

Acaso oisá nuvem eogí\iiosá i quo terá 
escurecido o espirito do IribuQíU, contra o 
fvoto, 6 verdade, da nma das suas mais In- 
cidas JntelllfiBQcias ? Nlo sábemoà. 

Tendo dovenoer eate raptivo d? delibe- 
rar, e conhecendo a importância, a raais- 
tencia de uma id Ja logo de principio alo- 
jada no coTobro, aqtos da batel-a com o 
raciacinio, ari.emeaasníoa-lbs um caso 
aguai, um Bxemplo tellunento fornecido 
pelo próprio Código Penal. 

Hlo existe, arime do isditOo, .que tem 
analogia oom o de consplraçllo (tanto que 
ostá capitulado po meawo Titulo II do Có- 
digo), som quo também concorram, como 
auloresi maia de vinte pesaou (art. 118). 
O.^qrt. 131, deppis de dizer q le a auclori- 
dikdo policiei, sabedora dun) ajuntamento 
aodicloaa, deva ir ao legar com torga e in- 
timar ds pessoas presontea para se retira- 
rem, Bc.creqçenfii: o 8i a auotorida^e nas 
fftr obedecida, depois da terceira adipoes- 
toçso empregará a força para dispo aar o 
«juntamooto e mandará recolher A « prisão 
preventiva PS .c»bi;i;as. • 

Oru, podendo o ojualamento ilUcito aor 
apsnna de vinto e uma peaaoas, .egue-ao 
tjue álel auctoriaa aprja^de um numero 
interior, .por-si .6 insutíloieote para oonali- 
tutr o iiuraerode autores requerido paru a 
eiibfeiida, do crime de sedição.     «     ^ 

Portanto, dadutlr do facto da priaío pre- 
ventiva de «Inço ou dei sdmento.qua—sú 
ao pSdp ppui.ar a responsabilidade delles—, 
eque. pói9, nao ha crime ái aedititp, é re- 
velar olisorvo^Io o nbstra' (So muito rudi- 
mentares : e sem possuir essas faauldadea 
púdo-soaer politiqueiro ou chicquista po- 
rém i impoaaival cúKivana sçien.clq. 

A circumatoDclade tratar o art. ISlduma 
priaSo ero flagrante ndo de.trúa de. modo 
algum a paridido coin o CB^O' doq .autoa, 
ijuo analyaamos. ... 

Evid an temente, a época da piiaao nâo 
altero o numero dos prpsoa, e é na inale- 
rialidade numérica quo o pralenpio^o ad- 
vogado baaea o orítorlo da reaponsabilidado 
primlnal doB presoa prevontivamonte, 
61 DOO. lia cume, tantp.faiqUo 9. p.i^éao 
bojabidb em Durrauta ou ppl^ípr. 

çá'08 cpltorM -«íos pequeno» dilemmas 
evasivos e das ratices syllcgiaticBs poderão 
inferir a estornos imaginando o argumento 
formando-lhes no cérebro), que também é 
arhitrurin proclamar qup, do^Oto de pren- 
der u ftuctjrldado de- pe.isos» «nmo im- 
plicarias numa conspiração ou nutpa sedi- 
ção ae dova forsosamaule afflrmar, perante 
a ioi, a existência dam daquelles crimes. 
A objecção ú apenas uma viravolla incon- 
sciente, gyrando sobro a meama brutalida- 
de intoltecluai—u critério do numero. 

No próprio trecho, qua tranaorevomoa, 
da oraçíio da defesa, está, míu grado a« 
intenções do orador, inaerl» a declaração 
da hav^r no procoaso provoa contra outraa 
pessofte, além das que forani presas, B cujo 
numero total aubia baatanto de vjolo. O 
juis disse, declara o advogado, que consta- 
va dos autos haver muitas outroa comp.ro- 
mettidoa anonymanonie na conspirngao, 
mas quo a respeito da alguns nomes cita- 
dos ncs variou depoimentos sd Jepuzora 
uma testemunha, a esta mesmo de ouvir 
dizor. 

J^ quests resijme-sp em a^ar si os no- 
mes citados, embora por uma testemunha 
aP, e de outra, elevavam ou nSo acima de 
vinte onumerp dos autores do crime. Ora. 
aafflrmativá, o leitora tern averiguado, 
desde que, fatizmeate, oa dejoimontos fo- 
ramlpubllcadoa^ 

K essa averiguaçlp, no^ dispensa do ana- 
l;8arasituaçSo.juii,dlcaem que co-aulpres 
anonymos, Isto e, co-autorea cuja eilsten- 
cia é ino^avel, mas cuja identidade nso ae 
pSde precisar, collocam oa companhelroa 
monos faliíea que noo pu leram eacapw-á 
acçito da policia o^u dal Justiça e que, eU' 
tretanto, nSo formam o numero preciao para 
a conalituLçao legal,de certos orlmea. 81m; 
para justificarapri.ao preventiva ordena- 
da poio juis federal do g. Paulo, .nio ca- 
rèaemps dé iòquírir si eia certas crimes, 
por fltemplo, oa de dnello, de'conspiração, 
de sedisBo, ha ou nop legar acção criminal 
contra oco-aiilcrou co-autores, preaoa ou 
perfei Iam ante qualificados, sd porque o 
DikO puderam ser o outro duellistá, os ou- 
troa cunapiiadorea que compleUni, .0 aa- 
moro legal, a.ilm coino 01 outMS sedlçlo- 
■OB, graças i fuga, e a outras eircumátan- 
cias occBsionae., entre os qaaes ee Inclina 
a mascara, a que casioB^ei, tan^s vezes se 
recorre, em tratando-se do toes dellotos, 
como elemento de disfu-;e, circumslanciaa 
impeditivas da apprettonaSo do reconheci- 
mento, de veriScopto da ideutldade dos 
criniBcsps. embora o facto tenha sido pra- 
aeflílado por innumeru tealomunbss. 

Na Informaçlo lida perante o Supremo 
Tribunal, a juii fedarãt desta ■scclla o&o 
iix qtis nlo so cdnvsncera da criminalida- 
de dos outros eoaspiriuIore% porque contra 
«stea sú itepusesao uma tãstomonha de 
ouviríUer; nlo, porque as condiçftea des- 
sa testemunha, do seu dej^olmenlo, e to- 
bretudo a allianea da prova circumatanciai 
poderiun gerar uma convic^te tanto ou 
maia robusta da qi<e sabre a responsabili- 
dade da outros, que ad tivcaicm centra *' 
o itolimealo da prava (estemuobal. O 
que o juiz quis aigniãcar rol que contra as 
outraa pessoa, citadas, nlo anooymai. sú 
havendo uma testemunha da ouvir dizf^r. 
fosse qual'a**B o valor da prova circum 
(tanciol :alei lhe mpcdla de Jrtanninar a 
prtsao liroventlFi deüa», porqne et «rtign« 
13 e Uda L«l Mie d? Relembro termi- 

nantemente ^xlBttnp, ptrá àqUelta grafo 
medido, que conoorram dectoraiOo de dunt 
teslemiiflhae, 

Kii'liorit HO ^f)> -a jlscutlr o rlgof dosfa 
ezitieiiiínli[teral, u que rest* incontestá- 
vel é quo o escitupulo', sdmvulu o sücrupu- 
lo, dictou a conductf do 4!gm> mngistraüQ. 

InspInaajMm-.í po .miaifio tentlmenln 
Gcrloa pavÜM-moralietaa,. nlo teria o par- 
tido republicano a deeopçlo do ^oconheoer 
que, no gênero, muitos das }uali avoBVÜ)' 
tosas nU pairam de perus. 

<i*WlOtí rioLlOl^I. 
' nolU ^nJame)]; Deu-se uW .,. 

ff WAWtCÍÍf^Õpai  
!■>■■ ««Kr» ■ *< ■», -rfr.'C^ é eura, _ 

dolegado, o o sr. Norberto de Castro, cor- 
respondente dé um dos Jomoos dp i^'o 
neits capital    ... 

O faclo foi ji qarrado pelo nosso cotlopft 
do «listado de S. Paulõi, 

A roapallo deise Incidente, esUmos au- 
ctorisoilos pelo ir. dr. chefe dó policio a 
declarar que si, por um lado, o sr. dr. i,* 
delegado foi severò com o .r*. Norberto de 
Castro, por outro lado oate oavalbeiro foi 
imprudente, poistíatou menos respeitosa- 
mente aquella auctoridade, m occatilo qm 
que ae achava em serviço policial na mes- 
ma repartis 10. 

Podemos assegurar que Vodos OB repor' 
ter. soo acolhidos olll com extrema deli- 
cadeza, o que o digno sr. dr. ebefe de po- 
licia tanto interesso tem ppla publicidade 
dos factos ocoorrldos níquella repartiçlo, 
que não sú faculta ingreaao alli aoa' repor- 
ters, como atd, ultimamente, tem incumbi- 
do a um empregado da policia de fúriieitei 
bolotlos dtarlos & Imprensa. i-''''.  \ 

< de Jimho d» J8M 
Eg-^^pw ■WTT- TT«r 

N. 1^704 

HYQKNCP4lftlfÍ 
Sr, Bedactor.-Como TOS nw^rdarflis, 

por carto era artigos que escrevi'ko ,l^pr- 
rrtoPoiiiíttonoInslíria n» WMidiío 
da desinfecção do vaaflos, W^pnonlei 
do pontes emquer«tanam nsnsepllie- 

Denidnilrei antla » Im^ortaMlUAde de 
gormss fobrlgonoí, o Hz ver qup £. üosln- 
icc^Jo impuntia-aa como  qelD arlSIiBlTO 

IR8PBGÇÃ0 
lipntem,*! hor^di^ tarde, os drs. cbffe. 

flo policio o promotor publico da capital, 
acoinpanhadps de um osorlplurOrio da re- 
partição central d^ poUcla, foram à.cadí» 
publica, i^m viaitã de iDspepçfto. 

Aquellaa au-.torldsdes visitaram todos aa 
prisOca dacadéaenconlráadòtudo cm per- 
feita órderD.    ' >' 

Tanto o dr, ohefa de policia como o dr.. 
proniototouyirama todos oí presos, de- 
clarando estes quo nada tinham a recfa* 
mar. 

Dis olalçOead.B H do oorrento, epi que 
foi votado o noipe do Ulualro paulista Br, 
Bernardino de Cámpoa para o elevado car- 
g» do prealdento desta Estado, o resulta- 
do até hontcm cpnheoido & a seguinte : 

Kesuliado publicado . . . 31.2W 
Monte-Alegre .   .  ■. . .   ■        86 

SHSBO 

uresolü, Impruaolndivet,'^ 
I'.inbuca nccordOB com 

van taram nmFtos, tia'mif o! 
quibllidtd« dit riiedidii.' 
spontasks exoiuplif. inatO'.   . 
poaaivol a appftclfio  d'ease 
.qiianlidada de cartna e  b 
pwtadeci p«ln4' nojEã". V^' '' ApitfiV iqdL, «BuwUa 
uma peslea (pio reputo compe 
poia dirlga, cem multo ftcertb • 
ouse Borvlço : éoAta»! AJndan'' 
Ciicur Qaral, a cujo caljVo esU 

sitio de deAnfecçlQ. ' 
If'aiua resposta que rametto.f 

to. poíslndicaasoluçlo do  prosi' 
Porolla.  nlo aP Uca  demonilí 

Íra nerfaltamenle   Tealizavol it > 
pouioda por mil" 

e fácil oppl leaf 10 

i.%, lo-' 
ltf(|XB- 

.nto eu 
o lu- 
. pela 
trono. 

•jionioda por mim, como ksua 
 jlr     - 

Disponha dO-L« 
AM: -^^ 

HottA ■n-»B.. 

nuoiycia__t^o talpr «ip/ado. mas que ,  ,- toie- 
^avflfi P jlo onby U"i perTêitaTpi n(o a dai 

driUo iulphumaó. 
El. o ãúe iwnso «obre % <JU«BI#O. O me 

aaiiilrol lellz, ai tiver' a oenoza de ter- 
vua proatade gualqur auxilia- em lianetl- 
cip do salubridade do voeso grande e lu- 
turoM Ei^a, 

. .Comosempre 
Am*. • collega 

JOAOUiH.Josi TonniiOuTHiif. 

.     «OOItaElOP^titlÇTANO» 
Pubilcanioaüsie nn'tolB» ívaTsiido iiiw-- 

eo supptemento o folhetim^ a secçlo Com 
merdõ e Fina'ngas, oditaes ediversoa an- 
nuncloa. 

Ai.s srs. onnunolontoa pedimos desoul- 
pas por essa falta involuntoria om que ca- 
blraíS em virtude do uccumulo dp diver- 
SOB oBcriptoB. «-''...ri,.i...i 

«ZELSJA» '■"" ' ". 
E' osso o titulo de uma proparaíSO dos 

conh- eidos p harm aceutiapaSlpúlí ler e Cba- 
voa, própria pura oómbolar ctun efflcaoio o 
ciapa o a qneda docaboUo. 

E'>o preparado acbo-ae dvenda em to- 
das os drogarias, phptmocias e casas de 
poríumorias em 8- Paulo. 

ABrsdecomoa o frasco que nos enviaram 
aquolle. distinotoa pbarmáceiiticoB'. 

Dn. QEZtnio n*  . _... 
Rio-as-s-ea. -^-i-    . 
Secretario da loipaetoria Genltle. By- 

glens. ■     " ■   ,'A,'.   ■ 
Rio de Javetrol Vi do Halo de UR. 

' CoUega e'smigo dr. Oeibvlo. 
Tenho presente vossa aorta de'.'lB do 

corrente, na qual toimutals KlguB*«lUesi- 
tos com referenda ao modo pfattDO;^ ex- 
pedito de uibmetter i, dealnieetae*wig..s 
e bagagens tcaosportodae por vi»terrea. 

Lisonopado peioboiovolq ooneeno que 
formais Tio minha bompstsnela ei^rqu)»- 
lOes de prophylazis defensiva coma as 
epidemias, oavtdurel esforço. psM- cor- 
responder a vossa oonSanoa e externarei 
com toda a franqueza mlwiB opiailO'fm 
rolaflo aoasaumptodaconaulta. ' 

NlOdlsonto a natureza daa "feiir«fi que 
tfiin assolado vários pontoa da 8..-jPatBi 
tallando-mo olomenloa narn faidltodlp 
tendo visto neniiuia doente vietlmaM a.* 
goUo.' ■ -"■.■.- -■»    ■-, 

Qualquer que seja, pordm. a nolurtza 
da enfccinídade â indisculivel que .trotasse 
dti uma entidade palhologica que degen- 
vulve-se epldemicamaote. parecen^oi^e 
inuontoalavel que, (lolo monos cm -Siíiltos, 
dümiciliou~se afabre amarelliVa d'ahi in- 
VHiilo cidadea importantes do interior, es- 
piicialaiente Gompinas, onde esla hi. ea- 
troyua Incrioulavels. Do mesmo me*i duo 
vOs, julgo que o gérmen marbigeoso ^Oi 
transportado pela via-forrea, vehleulado' 
nas bagagens depsesagoiros o outrok ob- 
JBOtoa Busceptiveis. ' 

Urge impedira repetiçlo desseshuetp,a 
que, como bem o diaeia, prejudicam Im- 
mensamentS' os créditos do flareí)iBntp 
Eitsdo que representais, apara Uso nlo 
dève-BO aeouar diante de nenhum sacrlQ- 
cio, sendo a campanha em que vou am- 
iienhaates em favor das desinfecções fur- 
fdidifieBte  jusIiScavel  e •minenlei^oliVe 
patriotiOB.   

Uoi* 8«o os queai(oa qaa fonauIáU em 
vossa earta. '-   ' 

t-'Gomo fazer deainfec^aas dado O' ex- 
traordinário movimento ue oargaa, a> ifo- 
gagens de 8antoB para o interior f 

Podais  fn-.er as desinfecções, no Infe 
rior dos   próprios  vagOes   de bastjíans, 
Qropaa, 6  mercaddrlaa jior met4--)|*Çp»* 

AsEslradasdeferro 
A proposltode uma-noliclaque bapauco 

denms como titulo—«Abuso na Uogy- 
ano » —cumpre-noj doclntar que o dilin- 
clooDgonhQlro, driAUwro Menezes,dl Bu- 
periutendencia do Obroe Publicas, com so- 
licitude digna de louvorea vein ao nesse 
vorlptorlo, ív/\ informar-se devidamente 
dos fac^s que alli narrámos. 

Promptamante fornecemos Iqualtu xoloao 
hiDCcionario o documento que tínhamos 
eiD miíia: e.'quondo noi foielle rea|l'uidb, 
Toiu acompanhado da segulnto carta que, 
compraxer. publicamos ; 
.Illm. sr. rednctór do Connxio PAULISTA- 

Éobre os últimos racliMaaçaes. acerca do 
serviço dos vias-fcrroas sob a ÍLscalIsaçlo 
desta ropartiçso, que Iflin opparecido em 
vários orgams de publicidade dostn capi- 
tal, lanhoo dacUror-vosquoJse procodeuo 
immadiaia syndicanclaom rulaçlo o cada 
uma, inqutrindo-sp da» adminlstraçnea das 
compnnhina informaçfles e didos que faci- 
litassem ojulgiimenlo de cada quust^, o 
enviando-ae por vezei, oagoiiheiros doata 
superintendência para pessoaltoeqte averi- 
guarem os factos apontad'is. 

B' aisim quu. loüdo-"e auageride raoia- 
maçOes aobre a ultima inlorrupulo no rece- 
bimento de mercadorias para as estoíOes 
daE.F. Mogyana. esta reparluao ofilwou 
A^lreeteria do Estrada, pcfuidõ o apontan- 
do providencias a reapoito, uua dias !G 
e 28 do corrente. ... , 

Todas BA veiiis que un> faolo Inonular 
chofin ao conlieoimento dosti rcpartiçlo, 
promore-so Immodialo Inquérito a respeito 
afim de averiguar-se ajquom cabe a respon- 
sabilidade. . ,. j 

Ainda ultimamente, sobre a cobrança de 
trclo duplo emproduetcsexporlodoa pelo 
E. F. Sorocabana. antas de ser o faclo pu- 
blicado na impraiiaa, tinlia esta supçrin- 
londOTicio mandado colher informaçües por 
um idos »aeU3 engenha tros. que vollavala 
esto oapilal bo mesmo dia om .que voaso 
conceituado orgam a essa tanto ae referia. 

A ípooacriticáqUeatravossaiu aí om- 
preias de vioçlo d U«a. sinâo a principal. 
daacauMs dtã^rregularidadesemaaus ser- 
viços ; enlrotonlo mantemos conüanç.i nos 
resultados daa disposiçOoa eobre Estradas 
do fcrroactuolmontoemdisouasao no con- 
gresso dosle Estado, e do outros compip, 
msnlares que essa corporoçíto t,ecl em vlS- 

anhydri.lo j;UliihiufOBo. Para.iasa-rt- 'í^»"- tj.jií ia V-if fpitrt pi?nttr|t 

iTBHtab e  oriliiji 

--tueuãuiãlüüi^-veiu^c^ ustoj^ui .,  . 
.   feito -ealado de. consorvaoao, preveu.Jí tf.a» 

&-:'.í... 

COUUtgSÃO ACADÊMICA 

A subacriooao aberto pola CoramiaBlo 
Acadêmica de Soocorros ás famílias dos 
náufragos do 1 SolimOes •, obteve mais 
oa seguintes donatlvoa;, 
Samiiol M. Abreu.   .   . 
Lebra, IrmSo A Qomp 
Carioa lâchort   .   ,  ', 
Dr. Itaul do Castro   ■ 
BiiuzaBrandlo <& Comp 
Annnymo  
C. Schordt Junior .   . 
Antonio JosP Rebello. 
O. 8  
Mendes & Gorela .   . 
Quantia já pdblicadl. 

SO: 
SO: 
wjooo 
308000 
sn. 
30dO0O 
IO800O 

( lOSOOO 
.lOBOOO 
tOSOO.'! 

l-.705d000 

t» estatuir, allm da atlender com mais ef- 
flcacia *B juntas queixas do publico. 

Nao oabe noa limites desta carta, o en- 
oumeraçlo. que seria longa, dosoptoa ex- 
pedidos pelo governo, bsaeando-íB nas leia 
reguisroeutoa e contractos era vigor, em 
refoCio a quasi todos aa vina-ferraas deita 
Bstsdo a iHQdentes ao mulhoramento de 
aau trafego, maior segurança e commodl- 
dade para os interessados. , 

Klle- téniaido eutr.otonto publicados aia 
tolha ofiloial e transcrip.toaamoutrsidea- 
[ã onpitÃ, ü alguaí de atuj bpiçfleos «■!»■ 

CONfiftfSSO DO CST&Dd 
Gamara i^os Deputados 

SESSÃO DB 3 DE JUNHO 
PHUIUEUCIA DO •■. eiVLA toirak 

A' hora regimental, rettaa ctamádi o es- 
tando presente* os era^ Csiomlio Ilaoha, 
Paula Souia, Gerlie, Oesaria Freitas, F> 
IVestei, Castro Uoralrò. Pereira Qtiolroz, 
Carvalhal, Pimentel, Femnodo de Barros, 

■■ Gabriel Preste». Boaree Baptlitt, Jotto Pa- 
ria, Plorlano Toledo," Pereir^ OuIrõarlsB 
Monteiro de Barros, Gonçalves Bustos, 
Domingues de Gasiro, Rivadavia, 81, Saul. 
Uerculono Pilar, Corri),», WençBBllu, 4 
aberto asosslo. 

O an. 8xun(TAnio 14 a aotad» aosiAo afl- 
terior, quo 6 approtad» sem debates 

O BK. OASTBO MoneiBA. anlmad* prfa 
benavoleneln coqi que a cosa acolbe MU- 
pra moterlas de'lnalrucflo publica, api'o- 
sonta um projectP creando duua escdlaa, 
uma no baitrodo Piodablliba no muolcijúo 
de Guaratlnguetá, outra na colônia Uo 
Plauguy, naqueUe mesmo município. 

O ia. CinvALUAt. contando com a mpa- 
ma bsnevolencin, apresenta d consideraçlo 
da casa um projecto creando uma escala 
em Villo Milhiai, outra no Gubatao, em 
Santos. ' 

Ambos os projectos sio acceitos. E pM- 
sando-sedórtlçmdo.dla, ontra^i .em'dls- 
cuaslo o alo approvadoa sem debatei, o 
projecto n. 75, creando varias cadeicaa Ue 
instrucçio primário em diversos lacil|4a- 
dos e transferindo outras: o prqjeõto n. 
54. desmembrando a villa da Fartnra do 
termo de PlrajleoDnexando i comorca do 
Hio-Verde ; 

O projecto Q. 63, estabelecendo os divi- 
sas do Tietâe a vlllade V. S. do. Reme- 
dies do Ponte do Tlefã i" 

B-o projectou. 10, do afuiapassado, vin- 
do do senado, sobre creaçlo de uma e.cíla 
emVaIlínhos, município de Caiqpinas. 

Bm aoguida entro em debates o art. !■ 
do projecto n. GO. relativo a iupampaçlo d* 
Companhia Cantareira eBi^[tos de 8I0 
Paulo. 
' O aR.CÁnvAMULreçonbecendo » grayi- 
dade do assumpto, poriaso quo retrato de 
ap pi içar. alguns milhares de cantos, diiihet- 
ro da Estado 1 o spp pretender emb^r^QaT 
a morcha triumplãuito do projeciij -naquel- 
la caso ; e protestando absoluta conSan^a 
nos seus ouctores e defanaores ; propOe ftue 
se nomeie uma oommisslo especial, pifn 
BStudara matéria, 

E termina lembrando varies srs. deputa- 
dos para fazerem parte da commisslo 

O BR. HERGULAHO entende que   o  reqjie. 
rimento dosr. Oarvalhal  ô improcede.nto 
visto coma está em diacusslo o art. I*   i^' Ido 

para serem obturadas, 
por menores quo sejam. e que oecidoniál- 

Tolal ajOSãlODI) 

I.E1LÃÜ DB TERRENOS 
Hoje '.Í3 t t;! da tordo  o leiloeiro, M, 

Va£ faz um bom leiUo da terrenos na ruo 
dos Guoyanazea,  nos Campos Elysioe, o 
melhor bairro desta capital. 

Pikra o ao núncio cb amaines a attentlo 
dos pretendentes. 

INBTRUCÇÃCTPUBUCA 
Püi' decreto de 2 do corrunle foram aucto- 

rlsDd/>s a permutarem suos cadeiras oa 
professores pubJícoB do bairro da "Capella 
dos Coirfins*, era PiitjlamonliBagaba, Joiâ 
Luiz 1'ureira e do Pinlul, cm Guaratin- 
guttá, André Xaviur Galhcho. 

, . ) qi 
mente possam existi-. A todos oa vag3es 
ntioptar-se-á um dispositivo especial que 
bc prenderia um tujjo, por Occasilo das 
da^mltfoçCesi e-por onde peuBtracáo os ta^ 
pores auipliuroaOg, obtidos por ebiilijso 
do Hulphureto de carbono feito, em appa- 
rullio appropriado. 

Por eito processo podereis desinfectar 
diíiriamcnto grandu iniEiiero do vogies quo 
,10 conaervarao fechadas durante ''■ a 12 
horas, no fim daa quaea podo-ae ruiiuver 
impunemente as  cargas. 

È' mais convBuiunlo aato processo do 
que o queima do enxofre em noturezo, iiwa 
egualmente se emprega para desenvolvi- 
mento de vapores aulpnurosoa. 

1-, porque o pesacat encarregado das 
desinfecções nlo pSe-se em conracto com 
i\a mercadorias .suspeitas, 2' porque náo 
ha o receio os perigos de incêndio, o que 
nae se pode de todo remover em um es- 
p3ço limitada, como á o interior dos va- 
g[>es, ordinariamente atopetados de car- 
gas. 
í\ Como sujeitar a estea gêneros que se 

deterioram? 
Este quesito 6 msis complexo e, para 

respondei-o devo antes de tudo estabele- 
cer necBssoria distincçso entre abjoetas 
susceptíveis e nao -suscoplivois. 

No 1* classe eatlo comprehandidos ; 1 
os trapos, couros crinss e todos os teci- 
dos do animaee,'e maia as bagn^ons de 
immigrantea, que em grnnde nlimern pro- 
curam S. Paulo, e por onde vebimtlam de 
ordinário aermens de voriola, esMilatIqa, 
a aram p o etc, etc. 

I*. Algodlo,linhoeoanhamoem estado 
bruto. 

Na segunda classe eatüo comprohendl- 
doa 03 objecto? novos cianufaoturadoa, os 
graouH o outros snbslanciaa alianuticia^, 
as madeiras, resinase melaas. 

' ■ Os objectos da 1" classe devem aer aub- 
mattidos a rigorosa desinfecçia antea de 
serem entregues ao consumo devel^do no- 
tar que os trapús e aè bagagens suspei- 
tas o pouco cuidadas não serio conside- 
radas desinfectadas sem sofTrerem depn- 
raçlo nas estufaa de dBsinfecçtto pelo ca- 
lor, o systema de desinfecçlo por excel- 
ten cia. 

~ Oa objectoa de 1* classe corresponden- 
tes ao Z* plano, bem como as malas do 
correio e todo correspondência ficam de- 

''puradOB em'contacto com os vaporas aul» 
pbnrosoa por espaço de S horas pelo Mo- 
nos. "' 

Qupnto aos objoetos .ade'^BUScsptiveis, 
pense, e.comniige opinam todos ot hygie- 
nislaa, quB nso ha inconvenienola am sa- 
rem desembarcados sem  softrereiq  dapu- 
*nárAn. 

l"^' 
1-,; .Aí", 

-.■p^- 

Por .decreto da mesma dato foi conslde-      Entretanto,  excsptuadoi «•   melaes,e 
rado viclalielo o professor publico.)^ b^rro 
do Tabolo, em B. Roque. Antonio Amahio. 

PROMULGAÇÃO 
Foi promulgada a tei n, 31 da 2 do Junho 

de ISOi, estatuindo prazo aoa funcciouarios 
públicos para entrarem no golo de licenças 
que llie^ forem concedidas. 

Car. dr. Pedro Toledo, S' delegado de 
policia, enviou bontem ao ar, dr. jutz cri- 
mippl do. 1* dlstrifto deat& capital o pro- 
cesso iiiüloorado contra Alajjo iMigl iwr 
vagabundo o ijaluno, 

MON UMENTO DÓ YPIRAKOA. 
Transmit ti a-se ao dr. secretario da fa- 

zendo o reqi erimento do engenheiro Tho- 
mas Bezzi. pedindo a nomeação de umn 
commissSo para exouiiaor o medeio por 
ãllc feilo sobre at obn^s do monumento do 
^pirviga. afim de que se digne determi- 
nar o que julgar coaveoiente- 

VENGIHBITTtJs AfUAZABOÍ 
TransnitllB-ae ao dr. secretario da fs- 

zendaa petlçlo em que oeriírenheira.ciiil 
Adolpbo B. Ucíiúa Caviicanls. soliciki 
pagomento de vencimeatos que d^^ixítu de 
retdnr oa qualidade de dir^'or da ssla- 
çu atroDoiAca de Cetaktqii. »&<f, de q'ue 
tiBisÇí ordens ao theaouro do Estado para 
informar a respeito. 

dcurodos, que oxydam-so em contaoío 
com os vapoFoa tntpharoaas e os tecidos 
novos coloridos, que prejudicam-se no 
còr, nlo ba perigo em áubmetl«r 4 dqtin' 
fecçlo pelo HW a ulp ho roso 01). ohjeoto* «a- 
talogadÃs em 1- classe. 

As experienelai de fletleiibolTe em 1874 
e Wt feitupor ordem do Goveroo allo- 
máo. repelidos depois par MebltiãUMa e 
cnntlnaadaa moi» tarde em FraaM úr 
Vailin demonstraram de modo cancbufín- 
te que o enxofre em Tikpoms nlo prejãdl- 
caB)4s sqbslMciaa alimenticiai. 

Ao contrario o acido sulphuroso dea- 
trulndo os Kaiseitos o os germens qóe 
desenvolvem-se coe pios e em oocna 
substaticiaa comestíveis concorrerl para 
mantef-os em axcallentes cor^dicçr^el de 
conaervaçio. sem preiud,csl-os o sem oa 
alterar em Suau «lualfoedes nutritivas. 

i'alo que deixo rapidamente onosto 
parnca qiie náo se p^de duvidar mait dk 
axequibi^idada de medidas de de^ínfeofto, 
embora cnsti'm eilas n^iiiko tMbalho « ea- 

Devo, paro terminar, observar a neste 
fionto insisto muito, que nlo tareia dattn> 
ecçlo elllcai p garantida sem que tei»hais 

eelufaí aperfeiçoadas, onde auUmeltareit 
a achando cal.>r ou oliiecios alais atiae*- 
Blivoii : trapos hagagera 

Tfas bai^gens lemos a exceptuar o« 
objectes de couro p?ltoa e proJu'tos de 
^racba  qne.ae deteriorain   sob   a to- 

De V. s. 
att, ven. 

Joat PBnBi!iAREBpiis*a. ». 
Alam disso ouvimos do sr. dr. Menezes 

que, sempre que Azássemos reclamaçíiea de 
género a extraviados atráwdòs oú violados 
naa linhais teríoas fio Ealado, pnhlicosse- 
moa tomb, m o numerodaafocturaa o ou- 
tros eaclar,cimentoa precisos a indiapensa- 
veia á syniiooncia do caso, 

Islo prova á sociodade que a digna Su- 
perintend eu-ia de Obros Publicas empa- 
nha-su por bi.m zelar dna interesses do pu- 
blico em sua relaç&es com as companhias 
do Estradas do Porro; do Estado. 

REPATRIA  AO   DE  IMMIGRANTÉS 
Solloitou-30 do dr. aecretario d* fazenda 

que seja reservada do verbo do t ^' do 
art. V do orçamento vigente a quantia de 
lO'DOOdOOO, em accrascirao á importância 
concedida em aviso n. 7 de tO do Março 
ultimo, paro occorrer 6a dospezns com a 
repatriação de immigrontes facultado pelo 
decreto n. 37 daquello dacta. 

PAGAMENTOS 
Solicitou-se do Ar. secretario da fazenda 

a ezpediçlo de ordens para serem feitos os 
seguintes pagamentoa: 

de 100^0 a Deocleoiano Sarmento Fer- 
reiro de Araújo, como gratitlcaçlo por 
aarvíçoa prestados durante o uiez fI[M«, 
ua qualidade de ofBcial de gabinete desta 

de 43i$5oã ao engenheiro Antonio de To- 
ledo Piza o de ÍOÍiOM ao engenheiro Heitor 
(iirgotiah, ajudante da 1* secçio da supe- 
rintendência de obras publicas, por eflos 
diependidaa em serviço publico ; 

de 112,|>00&oo engenheiro Gustavo Neves 
da Rocha, ajudante cm comniiísáo da 
mesma superintendenoia, por elle também 
dispendida no meamo aentído. 

AVISQ 
Ao ministro dos negócios da afn'icultura, 

commeroio e obras publicas da Ijuláo di- 
rijiu-se o seguinte aviso : 

I Secretai lo dos negócios do agricultura, 
S. Paulo, 3 da Junho do 1832. — Diversos 
cidadãos do bairro de Bom Jesus, no mu- 
nicípio de Jacarehy, Insistem no pedido 
já leito, que parece digno de ser attcndido, 
da coastruccáo de uina estação entre Gua» 
rarema o, Jacoreby, no kilometre S3, na 
eatralla de rèrro centrai do Brazil. 

Para jiialificar a $ua Insislencia altegnm 
.iquoUea cidadãos que nu refiji'ido kilnmi^'' 
tro exists uma boa capella, junto do iioal 
passa a estrada de rodagem <^» sim'ill^- 
neanieate approveiu^ n Jtcitruhy, Ga^rií- 
rciria e Sapta }ir{)a«a. 

Allenia mva que a construcçlo daes- 
taçno j^ tol ahctonsada 'pem ministério a 
VOMO cargo, ÍRnor:uido elIOs o mnlivo uor 
que Bítidanaoioi lavada o eITeito lai ^luc^o- 
nsaçlo.—8audo e froternidade.—ALFREDO 
MA[A.> 

.IP— — - ,     I  

CLUB DOS FBNXANOS 
Bm reunião oompoata quasi Iodada re- 

presentantes do nosso oomniercio, bnvidn 
ante-hontem, resolreu-se a fundação do 
um club sub aquella nomn, cuja rifirectoria 
proviíiPiB tlcou compoata pelos srs. A. 
Silva Monteiro, A. Pdrtn, .'Sampaio Morei- 
ra filho, L. Souza e 8. Brandi,. 

A reunião correu animadiaslma, ficando 
subicriptae reooJblda aIquaalia necessá- 
ria para a ioatallaçlo da ãub. 

NACÃPlTigX'    .'- 
Acha-se neslacapilaj o sr. tanealeFran- 

cisco Ribuir.i IfarliOsa. digno membro do 
Directório Republicano .1,) Bananal. 

FESTA EM SANTO AMARO 
Ghamamn^ a attençto doa leitores ^.ara 

O programma da festa do Espirito Santo, 
era Santo Amaro^no d., mingo. :> do corrente. 
« que vaa aanunciado na secfáo compe- 
tente. 

projecta e nlo projecto por inteiro. 
O ER. CARvaLiiAT. contcsta essa opinílo 

eideçlara qpe açu requerimento é UQapie- 
Ijininar 4 discusslo do.K^st^ío^o^ii;^ 

Poste a íoíoa; a tíam^leMST- fdquerJ- 
mépto. ■'7 ■ ■■■' '■'■"' l ■ ■ 
' O SR. ALVAHO CARVALHO floçlaro eni pri- 
meiro logar que a commisslo de fazendo 
nado tem com o projecto. Está Burprehan- 
dirto com o re luorimentç do sr. Garvalhol 
porque de outros muitos assumptos impor- 
tantes de que a casa se tem pccupado. 
nunhum exigiu oa caulolns do commiM6os 
o^peciaes para mellior estudo. Alam disso, 
a matéria está maia quo debatida: todos já> 
Mui opinião formada a respeito. 

Nunca precipitou naquello casa resolu- 
ção algum; e como signatário do projcoto 
n^o sd recusa o logar de membro da com- 
miasáo eapeciai, como tombem voto contra 
ella. 

Poato a votos, 6 rejeitado o rei^uerimen- 
to dosr. Carvalhal. 

O BR. JOãO OE FAHIA lembra ter tovon- 
lado na disciissla passado Ires objecçOes 
contra o projecto ; uma quanto ao direito 
de rescisão, outro quanta ao clamor que 
levantam os serviços de aguas a eigottos 
o outra quanto ao serem taea serviços de 
natureza n|iunicipai. A primeira i^ foi ple- 
namente Bátisfeita pela emenda apresenta- 
da paio iilustre collega ar. Álvaro de Car- 
vatho; aa outras con^ que serão inteira- 
mente remediadas pela emenda qua vae 
apresentar. 

O o'rador faz outras conaiderajCes a apte- 
ajuta uma emenda que. é opprovada. 

O sn. ÁLVARO OB CARVALHO explica seu 
voto. 

O an, MoNTEino ns BARROSapazar de co- 
nhecer 03 intuitoftdo governo que pretende 
passar m4i3 tarde o serviço de aguos.o ei- 
goUos á municipalidade ; o, apezai de, 
comoaccioníalada Cantareira, aer bastante 
prejudicado no iofampaçio, vota pela 
emonda antepondo o bem geral ao interes- 
Eo particular. 

O an. pEl<RiFi.\ DB QuEinoz está de ac- 
cArdo com todas as partea do projecto ; mas 
entendendo que o particular á sempre o 
melhor emprezario de serviços idênticos 
ao de aguas, propDe uma emendanesso 
sentido. 

U sn, ái.vAno DE CAUVALUO reconhece o 
pna.ciplo iuvocodo pelo orador precedente, 
mas aao gosta doMr.propbeta. 

Faz outras cansideraçCes impugnando a 
eiv^nda que, posto a votos, é rejeitada. 

O SB. PKBSIDXICTÍ pCo a votos todos os 
sela artigos do projecte em di.cusslo oto- 
doa. elle. slo approvados ; bem como a 
emenda apresentada pelo sr. Faiio. que ú 
considerado como o art. 7' do projecto. 

0£H. PensmA os (QUEIROZ faz ama de- 
claração de voto. 

O SR. CaçvALHAi. manda 4 mesa um re- 
querimento, para que seja lançado na acta 
o seu vot» cpatrario 1 responsabilidade do 
EslAdo pelo divida externa da Cantareira. 

Kalridspoiíera l-discussao  oprojarlnl 
n. 'fle, relativo ao monumento do Ypiran^. 

O   SR.  BERCULAXO apresenta parecçr da 
commisBlo de justiça, alterando quafito 1 
redacçáo o projeato em debate. 

Faz algumas consideraçnes sobro o 
monumento, que em sua opini^ quasi 
qua Dl* aerva pare aado, a sobre a extrac- 
ção da loteria cujo producto f deaUoado 
âquelle odifieio. ' 

Posto a votos, e approvado. 
O SR. PRCí^IDXTT* levanta a sesssac com- 

miinlcaado á casa que  o Senado nomeou 
os Mi. Ricardo Baptista. Jorge Tibiriçá a 
Teixeira de Carvalho para  fazerem parte 

da oommlsslo que vae estudar • reitroMii* - 
lacto do aomnercio d««iu.cspiW' 

U foi dwta [ttra hoje a ^sgolnle • > 
OIIDEM DO DIA 

3' discuBBlo do projecte 11. M. aebro In- 
iroduq^ lift tnuaigrÃiUea, de proçedeaci» 
de Porlo-Rleo. 

2* ditado projecto viadvdoBeMdeMbra 
o syalema de viotao aeral do Sttado. 

]• dita do dito D, 16. areando 'dua> esfO- 
loH primarias no freguezia da Goncclçlo dO 
Rorro Manso, munloiplo de tlatlbo. 

2* dita do dito n. H, croondo mola, dnse 
cadeiras de «Bshw prinartd na villa d« 
'Ufotas. ._   , 

1* dltá do'Qito a. M, aHe'«rUBr>do o go- 
«•rno a concertar variaa ^stradae, no nu-, 
nlelpIodeS. Manoel, ete.  > 

P dita do dito n. U,'4:ovaadn i oatÍMgo<-> 
rladeWllaafreguear-de B. Podro do Ita- 
rard. 

PARBQBRH. B9 

. 'h. ConunisBlo de Instrncílp publica, 
abaixo asaignada, lendo exaptin^du os 
projectos, sob os os. 10, H. 10, 30, 31, 33, 
31, 3S 36. 3S, 41,43. W, «1,61, &S,U,&7,.SQ, 
ui, SC, 70, 71, 74 e 73; â do parecer que 
sejam approvados o. referidos prgjMlos, 
pelas mesmas conaideraçMs jl ei^ieilai.*,,,. 
desenvolvidas no seu parecer n, 33. ;,- [ 

Bala das GpmmisiOas,  em 31  de Maio'. , 
de 1892. .',!., ,- 

(Assignade») .OJ^BRIBL PHISTES, 
AAFRino Pujoi.. 

(AjiRroT^do. 
'■■''iiAt.^-SL/--^' ' ■■ 

PÁRBCER K. 90 

ACommiasBode Juatiç*, á qual foi en-' 
vlodo aroppesentaçta,doGonselbode In- 
tendência Hunicipoi da Villa Bella, pedin- 
do a decretaçlo de uma lei que auctoriso 
a nomeaçlo de um. Pronotor ou Adjuncto, 
é de parecer que s^a arahivada, visto 
como em projeato ultimameote votftdo por 
esta Gamara sobre, o-ganUagfc) judiciário, 
«e estabelorou.qun, eido Iprmo paasario a 
ser co)naroB. 

Saladas.GommiBsOes,em SdeJunJioúa 
1802. 

(Aasigiiodos) j. A. Connt». 
J. HE  FARIA^ 

(Approvadoj. 

-      -     PARBCBAH.ai. •■ '   : 

A Gownjlsflio de BalatlsUca. aquém lof 
presunle o projecto de Ioi a, 13, que auno- 
xa A villo d» Lagoinba. miínioiplo de Hilo- 
Luiz do Parahytinga, »a fazendas per.: 
lenceotos ap cidadA» y.anoei Antonio Do- 
mingues do Castro, quo ora pertencem, 
uma ao município da S. Luíi dp Paniby- 
tlnga e outra aoíaunicipio de Cunha; para ' 
dar  a9U,Bar(|M,da..oinfojíí:iidado'coi4.< 

^'^"í^^vfegiinantwii, _prfcÍBB,g 
Ido ialilruJli«TeTnr4dvõffio"3o Híii?o, sejam 

pedidss informações os Intendências de 
8. Luiz do Pafahytlnga e de Gunba. 

Sala das CommísaScs em 3 de Junho do 
1SB2. , 

BAHBOS JDNIOR.  , 
GASTSO DE SA'.. "■. 

(Assign ados) 

(Apdrovodo). 

PARECER SJn 

A Commisslo de Estotistica, precisa 
quo venha a regimento informado pelo 
Juiz de Paz da freguezja da Serro Negra, 
aflm de saber se nlo sio forçadas as divi- 
aas naturooB, para dar em tempo seu pa- 
recer . 

Sala das GommissOea em 3 da Jun>o de 
ISOí. 

GABTãO DE SA" 
BAUROS JUNIOR. 

(Aaaignadoa) 

[Ap provado). 

PROJECTO N. 89 

O Congreaso Legislativo do Estado da 
Slo Paulo, decreta. 

Art. I .*'Fica novamente creado uma os- 
cúla do soxo maaculino no bairro do Pyn- 
dabiliba, em o munii^pio de Qurolingue- 
tá. 

4|^. 2.* Ficam revogadas as disposições 
em contrario. 

Saio das EossOes, 3 de Junbo de 1S92. 
CAETno MonEiiiA. 

O.  PiMSTEI» 

. PROTECTO N. 90 

O Congresso Legislativo do Eitado de 
Sln Paulo decreta; 

Art. 1*. Fica creada uma escdia ,míiía 
na Golonif do Piauguy, município de Gua- 
ratinguetá. 

Art. 2.* Ficam revogadas as dippòslçoea 
em contrario.' 

Saladas sosaOes, 3 de Junliode 1892. 
CASTRO MoiiEint. 

:Ç ^' .-.í^i S.», O. PlHENtBL. 

' PROJECTO S..9y. 

O Congresso Legislativa', do fistado de 
Paulo decreta: 

Art. I.* Ficam creadas dual osculas no 
município d<^ Santos, sondo uma mixta no 
boirrodo CultaUac-uma parao texo moi- 
cuiino na viUo Matliiaa, 

Art. 2.' Ricam revofladaa os disposiç4sa 
em contraria. 

Sala das sessões, 3 de Junho de 1393. 
JOãO GatEiO CAAVAIQAL. 

PARECER Ji. Q2AIÍ PROJECTO ».  Ig 

A Commfssio de EslaliMIea, B quem foi 
presente oprojeclo.dalai.n.IS, vendaro 
seu parecer : 

Considerando qno, na povoaçte do Ba. 
hurú. presentemente aSo exista mais de 10 
casaa habitadas, e estas meamos, slo quasi 
Iodas cobertas de palha, e tomando na dr- 
vida consideraçlo aa inforaraçí^s presta, 
daa paia Inlaadancia da.Fortaleza, a quem 
pMtãaee eaea povoado . informa^;;** •■(•» 
que e«lao da perfeito accArdo Com as qua 

, esta Commisslo poude obtir de PMeoac 
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qua Um BrandoB propr^odailoi ruraoH I^A- 

quilU tonl^ earroboraJ» ultliiikiiiaiK') 
pelo omolo do Directório UoiiubUtMuj da- 
quella lowliilsilo ; d do p«oeef quo "oj" 
rsgoikdo oito iirojocto par incutiillluilo- 
nil, ei|irHiiniil> o luhiUlutlvO lOKUiiilo. 
do lectrda com ai proianloa oecotaldadei 
da povu*v^ do llabiirii: 

■ L'MTITLiTlVO All ÍIllltCTU «. IB 

II Cangraito LoicliUtlro do Uitado do 
H. I'&iilo, decroU: 

Art. I.* FlcB crendo iim rtlalriplo I'llicisl 
Miiovoa^lo do|ralroctniatla lUIiuru. im 
noxo como IB acliu no Munlulpla du Villa 
da Vortiilaza, 

Art. I.- AB divisas douto dUlrldo poli- 
cial, aarlo Ira^adai polo Governo, Ja ac- 
cArdouom a Hun let pal Id ude da Villnlda 
fartai «la. 

Art. 3/ navoKinn-Htj aa dliposii.'Oo» om 
conlrarlo. 

Bal(k d*s IOMOOS am 'i da Junlio do IS'J:;. 
(Asalgnadoa) BAUIIOH JUNIUII. 

.   (Ap pi ovado •) 

UMENDA8 AO I'ROJBCTO N.   00 

AD art, !• era var da—Fico rescindido. 
dtKa-to—Fica o Ciovarno nuutoriaiida n 
re^i^mdir o declarar de nonhum oCfaito, 
eCc. 

»»1a  dM SeasOaa, em a do Jiinlio  do 
m-i, 

(Asalftnado) An'Mio ní CíRV.II.HO. 

AH. '.' O Govurno traosturlrA uma voi 
encampada ft Qompanhl.i a realisada^ as 
aliraa de novo abasteci men lo. i Camará 
Municipal da Capital, bo1> cuja adminla- 
Irafio flunrik caiiUado o sorvifO. 

I l."No oclodn transforonoia o Uiinial- 
palidade BB obriRurá polo prefo de oncapiv- 
çM,Tiro50 doB olirna oxeüutadaa para o novo 
abastecimoiíla, e valor da dlvldn liypattte- 
caria da eitincta Companhia Cantareira. 

1 2.* Paro a garuntiB da obrigarão coii- 
trobida a Municipalidade empenbar.l par- 
ta do suas rondfts a juros do 0*/.p "!'' "u- 
lisar o pa^amenlo* 

Uaia daa  SesaSes, em 3 de  Jnlilio  de 
mi. ■£r9f!t 

(AssignadoB) 
ALüBIDA VEnouEino 
MALTA Jumon 
FEnHAHno PnESTSS 
Bxnnos luHion 
JnXo iiK FARIA 

Dn. CESAUIO DB FIIEITAS 

GASTãO OK SA' 

CASBMinODA  RüClIA 

SAUUEL  SAI'L 

HEUOULAKO DE FREITAS 

ALVAno iiE GABVLLHO. 

(Approvado) 

PASECEn N. M 
A GommlaaSo de Estatística depola <de 

oiaminar os documentos juntos, estando 
de conformidade cora os preceitos consíi- 
tucionaos é da parecer que Eoja approva- 
do o substitutivo ao projecto n. 54. 

Sa\a das CommissSes, 3 de Junlo de 
1391. 

GASTXO DE 8A' 
BinHOS JumoB. 

TIRADENTES 
II 

Uuanto a UoniBua, aeu iiroceder foi de 
InKralo mala i|Uu du adulador. Tlrudeuloi 
iduüu-lba liihiutfu peiHiml, dnfnndoii-o I'tu 
nflu inlurcoifaturio e deaan du<<ir.a o advo- 
Kudu do poeta roíJolldaH vmei lorvlu'iie iio 
urra^oadu que iii>raai'nli)ii. (I) 

No nmUnto, um aiia iillima lyia. uuaiiu 
invente líuillra r.eu uobro. nou Kuneroaa 
iiiiml|{0 : 

Aiiii n ([ante iiBiiiada 
A bulira. II vida. u calmdiil Ifto pouco 

guu |iaiiliu uiliíL u^^.lu JunUs 
Nas maoi do um  iiobru,   BUIU  rusp.-llo  o 

„.í ii: lnui:o I   ['-') 
U ijuntido a comnilsalo llie conliosae 

NAO linlia pobre nomnin 
.—Qua por paga ou eamollu Hm mandasse t 

ü mesiuo BUClor do insulln (3] 
Uais a riao. do i[Ud a terror mu iiiovu; 

Uou-lliü iiuila luubuni, 
Podin-ae faier Neptuno, ou Jove. 
A p.'jdencia í Irolul-o por iliiniBntn ; 

Ou prendel-o, ou onlru«ul-o, 
Para deliu ^louibar, ú muijii Keiito.i 

Antea, na lyra XXVI. mio duvidará thu- 
rlltcar aeu verdugo, dizendo : 

Tu voncui, Uarhacena. aos muua TíIOB 
NHO SHO virtudes, que no peito abncaa •- 
HiO honras XHo sJmeulu n quem priiiiiBlaa, 

Honras a quom castlt;u3. 

Uaio proceder também é próprio do In- 
fToto qiin no oiilio osqileoou a inrnn Mari- 
la quo Ho docus carmes lho liavlii insju- 

rado. , 
VejoraoB, potím, a quarla prova quo «le 

todo «in lodii racliHca a lerceira. 
(,") Kste llumjuslülcalivo liodui-so líoa 

seauiiílcí dooumeiílos: 
1) Primeiro acconlam para os rJus dite- 

iu lado e do dircilJ [tom o pruio ie 

Senado 
PREBIDBHOIAIIO in.EZEQUIEL HAUOS 

A" hora roBÍmental, feita a chamada, 
presentes ossro. Eiequie! Ramos, Anto- 
nio Mercado, Vieira do Moraes, José Jar- 
dim Almeida Vallim, Bomardo da Silva. 
Poulo Queiroz, Fonseca Pacheco, Jorge 
Tibiriçi, Ri<;Br4o Baptista Poulo Egydio. 
GoBtavo.Qoday^ Silva'Hnto, nhre-s^ a 

E' lida e approrada sara debate a ao ta 
- ida sessão precedente. 
'' OapEUDO DIA 

■ ■        ^    -'■Bipvitaata-'-"^   I-- » 
Parecer da comraisaEU» ^da luslleá «obro 

o projecto da camaca dos deputados sobre 
anaeinçOo do ofÁcio de piirtidor desta ca- 

RnpresentsçSo do juiz municipal do 
TieM, BObre desiguaídaile de vencimfru- 
los. 

2." PAElí 
Díscuasto única daresoloeSo n. 4, de.^de 

anno, sobre vencimentos dos emprogadoB 
da secretaria. ' 

Foi approvadá sem debate. 
Nada mais havendo levanta a sessão, 

dstormioando-sa para hojs a seguinte 

ORDEH 00 DIA 

!• PARTE 
Expediente, ! apreseatacso de projecltos, 

IndiuavMS e requerimentos. 
2«  PAHTE 

I.-dlscuBBlo éo parecem. 34, deste an- 
uo, sobre o projecto da camará dos dep g- 
tados. rolativoMi conatrucgao de uma pon- 
te sobre o rio Parahylin, na estrada ije 
GuaralinBtStà a Mini,? Qr^nf". 

2.' dita do dito n. .t.'i, deste anno, snbreio 
projecto da camará Ui^s deputados, relati- 
vo â conatriicçSd de asylos agrícolas da 
alienados no Estado. 

].■ dita do projecto n.95. deste annn. sii- 
bre a fundação da uma escúla de Bellim- 
Artes na capital. 

!.■ dita do dito n,2G deste anno, solM-e 
«xposifÜesJigricolaB estoduaea. 

rem du 
cinoo diaa I) 

■J) Ucfoia do advogado da Caia du MI/JU- 
rlcordia JoaJ de Oliveira FaKuiidi's. 

3) Honlon^B minuciosa da alçada (trui;lo 
de IK lioras de trabalbo.] , 

i) Primeiros embargos produildus pu o 
ndvouado dos réus e nao recebido» pula 
alço^. 

5) Sentença Anal com as commulasnes a 
a iníqua codomnacflo da Ttradontos. [1) 

Do lodos esses documentos consta ijue 
Tiradanles foi o ín/uiiie auctor e let/uclor 
do um levante contra o governo da metró- 
pole. 

A santanca da alçada basea-so : 
!■) Mas duas dovassas, uma em Minss 

Geraes u oulra no Rio, a qual foi pertorrer 
diver.ios logarea de Minas, encontrando-se 
am Villa Rica frente a frente com n davaisa 
que j4 havia ordenado o ontlo loloso Vis- 
conde de Barbacena. 

3') Noa repetidos inlBrroçnlonoH ilos 
réus (Tiradentos tara inquarido II vezes). 

3*) Nos appensos, defeia do advoKnilo. 
inquirições do dezenas de testemunhas, m- 
formas o peaquizas parciaes, eto. 

E' essa sentença ([ue diz : [h) 
B Entre os chefes a cabeças da conjui'a- 

çao, o primeiro oue êuicitou ai ideas de 
repuiUca foi o réa Joaqiiím Jotéda Silca 
Xarier. por alcunha o Tírotietíes.olfoies 
que Ibi da cavallaria paga da rapitiuiia de 
Minas, o qual ha muito tempo que linha 
concebido o abominarei intento <l^ eoii- 
duiir 01 povot daguella capilunio a iiina 
rebeiliSo, pela qual se aublrabissam da 
justa obediência devida S dita Senhora 
(Maria i), formando para este tlm discur- 
sos sediciosos, que foram denunciaduH ao 
governador de Minas {Luiz da Cunha e 
Menezes) .intecesaor do actual (Visconde 
de Barbacenaj, (B) a que então sem ne- 
nhuma razio foram desprezados.... e siip- 
posto que aquelles disouraos nSo produ- 
zissem oaquolle tempo entro efteilo mius 
qiiB o escândalo o abominaçSo. que maro- 
5am ; comludo, como o réu viu que o det- 
jiavam formar inipuiiBmBnle aquellas cri- 
minosas praticas, julgou ler occasilo mais 
opporluna para continuar com mais effica- 
oia, no anno de n8S, em que o actual ijo- 
vernador de Minas tomaou do governo da 
capitania, e Iractava de fazer lançar a der- 
rama.» 

(Contínua). 

Diacnclo dos torviçoa entande i om ou «ID - 
pregadus iiomeadoa, nao o i^ menos que ■ 
ran poMiulii lidada pelo mlu denampanha 
doa iU''»n'>a reciia  Bulira amnia 

Paru tio II 10(1 at rs r o m&u cainiiilio quo la- 
vam OB lurviçoa (la Baoreluria liaalu tor 
um villa D livro do poulo. foltiuudo por 
mullos don üullogas, u, quo é miils, o tit- 
travio dn niullaa   luís,   reaoliiC'^cJi  a   maia 
SapeiH da i.amara pasrioilu, I'uio  paradeiro 

iKiiurado nu Bscrtluria. 
Nfio BUTido ju«l'> q^^'i a mana   rentinuu   a 

arcar cum reipunHsliilidadna   allieloa,   por 
asrviçuH uHBlm doiimpelibados,  um Krave 
f<rejuiiia da liAa tnuiulia doa iiuhMos tralia- 
tiaa. vfl íu !ur';ada a. du accorilo com o 

art, ^10 du RegiUeiili'' Inleriiu, iiedlr a de- 
miai'i Jo director e do puli-dirnclor d» 
asr I. na, u> únicos raapuiiaavels polo 
inilu .TViço, levando o (uclo ao cannuci- 
munto du camará para quo o resolva cumu 
untonder, 

U  ar.  Alvnre   il«    Cnrvniho: — 
Br, proiidenle, paruai,-me que, Mn viata 
do rouiinonlo inturno du casa. a iiiuaa tani 
o arliilrio du proced.ir como entender om 
lii'in da bi'iu oriluin don trabulliOH Ua cama- 
rá, Aaslui, apfi-sentada u qursitu por 
V,' ., em Btlençlo A camará, cruio seria 
belli ruHoivido si üo duliberaiie untrogar a 
BOiu^iIo & musa exclualvamente. 

O ar. I>re>14ent« ; — Antes do con- 
sul tara casa sobre a proposta do nobre 
deputado, lembrarei que o meu prooud - 
mento fl o que indica o uri. üll» do regi- 
mento que diz.que lodos os empregados d» 
«eoralaria serão nomeados, snapenaos ■ 
dtmlltidos pula camará, am virliidu de 
propoata dn moía. 

Usli um discussío a propasta do ar. Ál- 
varo de Garvaltio. 

O «p. Oliferlo Pilar: —Sr. pruai- 
dunte, como v. exc, acabou du noliir, o 
art. 310 du regimento inlcrno cataluo o 
modo polo qual os ompregudoa da secre- 
liiria devem sor nomeadoa, dnmillidoí o 
«Mspunsos, limando,   porlanle, que v. ''^e. 
pr'Kudou   ! lo   cuhoronlemunla   ccuBUl- 
In 1 lo a cumaru u respeito. 

O »n ALV.MIO lie CAKVALIIO : — Nem eu 
ni'iiuei cdioruiitiu. 

U sii. Oi.ivEHio PiLAH : —NSodis.ieque 
o muu eollena mgou oobprencia : estou Ta- 
laniio apenas sobre a disposição rojiimun- 
inl unicamente com referencia i proposta 
do ar. prosidoute. porque, alúm desla dis- 
posição rto art, 211) do TBBiinenlo. parece- 
me que 110 reijulamonlo interno das secre- 
tarias ainda lia um orligo, si nie mo nn 
gano o uri 80, que diapOo qualquer cousa 
a essa resncilo,„ pareça que garanlindo da 
alguma fúrraa oa logaras doa empregados 
da sue rolaria, 

E'eia-taniente o este ponto que quero 
referir-me, 81 esse art, SO do rejiulamei'to 
citado garanle de qualquer fcirma os car- 
gos unoruidüs por aquelles funcoionurios, 
e si olles nSo lém contra si cousa nlguma, 
eu entendo que a proposta iiSo deverá ser 
aceila pala razSo de iei em elles, nu hypo- 
Ibíse, bem desempentiado os serviços do 
seua cargos ; mas. si paio contrario, como 
V cxc, acabou de informar a cosa, ollaa 
tím de algum mod» deliadu de cumprir 
sous deveres, apresentando faltas gravea, 
daquollas que seja preciso punir, ontio 
naaa direi a respeito e, uma vez provadas 
ellas, votarei pein demissão desses tuno 
cienarios o polo nomeação de outros quo 
mcibor desempenhem seus deveres. 

O que acbo ô quo devo ser cumprido 
esaclamente o regulainenlo interno para 
que nSo ae commetta uma injustiça, de- 
miltindc-03 sem estarem provadas as suas 
faltas. 

E' o que tinba a dizer. 

ella multa importanala na B>:liislididfl, o 
nJo aará nu[ii:a aupprimlda, iiia>mo nu caso 
di-aar uoiaplulaininlDrtfuudiduu votao aya- 
ünna ar intlruuçjii publica. 

It'   u lUie au linha u diiur. 
Vom 1 lUDi*. A lido a julgado objecto 

da ilaliberaçáo O seguinte 

rnoiBntoii, U      ^ 

O congresso LugiMlalivo da Slo Paulo 
dacrata. 

Atl. nnico. Picam cruiidaa na villa d.- 
Bauta IJarií.ira duas oacillau du iinlrucçivn 
primário, beiído iiiiia [Jura «ada suín ; re- 
vugãdaa aa dispuMiçnuíi em cuntranu n, 11, 

Patada Cuinara. IJ da Abril da ixi!. 
1.1'iz I*|[^. 

(1) Vide I vol. de suas ofaraa, peças jus- 
tiflcativas, pau. lül—171. 

(2) Refere-so a Tiradenles aeu magnâ- 
nimo inimigo. 

(3) Aiioíoriioinjuíto S  o  mesmo que 
auctor do lecante, isto é, Tiradenles. 

(()   Vide Bratil Hiitorieo. escriplo pelo 
âr- Mello Morj 

' (0) cSrtesS'affi'rmaiiiio oí£?dB"ãccerClõí 
o j& citado leslemuabo do conselheiro José 
de Rezende Gosta, 

INTENDÊNCIA MUNICIPAL 

EIVIDIBITE DO PHKSIDENTB 

Dia 3 de Junho de isg2 
OIÜcío do administrador do mercado do 

RIacbiii;lo.—A' contadoria, 
Oflicio do fiscal Arruda.—Aruhiva-se. 
Offlciodo engenheiro.—Seja o proprie- 

tário dos eortisQsenlimadoparaderaoliI-ní. 
além do multa a que incorreu, víslo a per- 
manência doa meamos constituir grande 
perigo á >iaudB publica, 

Õmcio do jnesmo.—A' commissSo de 
obras. 

Oftlcio do mesmo.—Auctorisado a man- 
dar iixecutor o serviço. 

Officio do dr, Lopes de Leão.—Ao enge- 

Balaiicete do director do matadcjro.— 
A' conta'loria e coramisalo de contas. 

HOSPECDAitiÃDB lÜUIORANTES 
O movliaento de inunlgranleB, bontem 

lol o segul.nte : 
Existioi-i » hospedaria 
Entrarai,^  
Sabiram 

O  ar. Álvaro  do  Crarolh» : — 
O art. aiO do regimento, citado pelo nosso 
illustre oollega que acaba da fallar unica- 
menle á commissao de pelicia dá atlnbiii- 
ções para fazer proposta de nomeação, 
suapensío e demisalo doa emprufiados da 
secretaria. A comminsao de policia í com- 
posta da mesa da Camará : assim sendo 
ms parece que ft Assambléa nada maia 
tem a fazer do qi-o atlander .As alIegaçOes 
feitas pelo sr. presidente, porque nsq lia 
outro meio du prova segundo a diaposiçao 
regimental. ,     . 

O sr. presidenta, fundamenlando a re- 
solução da commiaeso de policia, allegon 
o d esapp areei mento de leis e do diverços 
papeis referentes aos trabalhos da camará 
passada e a falta de cemparecimenlo pro- 
vada pelo livro do ponto da casa. 

Asaim poia, me parece qua o maia aoer- 
todo serl a Gamara approvar a proposta 
de demissio dos empregados apresentada 
pelacommisslo de policia, 

O SH. PnEBinEliTE consulta a casa si 5p- 

O    Nr.  4-naainlro  da   ItoohM : - 
I'oill a palavra para aprosu'ilar il conalda- 
raçfto de V. urc. o dn cnaa, um projeulo 
[lira crcitJo du diiaa ooürtloa lio bairro do 
Kuiborf, no município do S, llonto de 8a- 
pucahy, 

O nlunicipio de H. Itento da Bapucahy 
lom nmn pipuinslo nnulo nunioruan e re- 
l.itlvamonlu poiíuuno iiuinure de ascOlas, 
sendo as que exlstum inaulllciuiilaa para a 
instrucçao das cruanças daqucUo munioi- 
pio. 

O bairro do Kmbery, ospoclnlmenla, lem 
populaçaosuparior a ^.OOlalmas e nao ae 
encontra alii uma escola slquer para sallB- 
faier ts ctigoDCias osplriCuaes a ensino 
das crnnn;ns. 

Ura, sendo lato uma verdade, d de alta 
oonvimioncia que este congresso, que pre- 
tende (tisHomiuar a inalrucçSo por lodoí 
os lados, piir Iodas as forniat. para Iodas as 
claBBOB. duliliaro, do aucordo com esta 
exigência do líslarto. o creaç.^o da»duas os- 
culas a aiie ao rafere o pmjuclo. 

Vom :\ in5ia, A lido u julgado objocl) 
de detlUeraçAo o segulnto: 

■' ■ I'llUlKCtO N.7 

O Congresso Legislativo do ostudi do 
Sto Paulo decreU: 

ÃT\. 1.'Ficam ureadaa uma cadeira di 
Initrucçao primaria para o aoio masculi- 
no o outra para o sexo fomlnllio,- no bair- 
ro do ICmbery, inunicipio doa. uontidM 
Sapiicaliy. 

Art. 2,* Revogam-se as dispoaiçOas em 
contrario. 

Bala das SessOes, 19 do Abril da mt. 
OAiEUino DA RocnA. 

O  ar. LalM  Pifa:—Sr, presidente, 
fiadi a palavra para fundamentar um pro- 
uolo alterando era alguns ponlos nossa le- 

gislação eleitoral. Esse projecto, su fú ■ 
coiverlido em lei, unilormlaarii o allala- 
monlo eleitoral do Kslado como da Uuia> 
Federal, dando um rasullad» siinpiíllca' 
os trabalhos preparatórios das aleiçOes. E 
uma medida perfaitiimente acceitavel, vis- 
to come o (itilulOD qae faciilla a cada cida- 
iÚS o direito do voto â o mesmo, tanto puni 
08 elelloraa fuderaes. como para os do Es- 
tado. 

Aiém disto, o projecto simplillca o pro- 
oeaao eleitoral, supprimlndo a transe rip çSo 
do nomes de volanlea nas actas oleitora»^. 
Irnnscripçlo que. por ai, nSo é impecilho 
A fraude; aunpli!ica-o, dispensando a tran- 
se rip cio das ootns noa livros cie notas dos 
taljelllaos que nao trazia utilidade, desdu 
que, com o sulTragio uni,'ersal. miiltipli- 
cando-se as mesai, a tranacripçâo lornuu- 
se puramente nominal; simplifica o ainda 
nas eloiçiles dai camarás nmnicípaes, le- 
vando á represent a; ao das minorias para 
o principio (leral do terço, em lugar d<' 
voto nominal. 

I'odos essas medidas, sobre sarem sim> 
plilicadoras do trabalho, reclamam e |ier- 
miltem m:lhor HscalisaçAo e, [lort^Luto 
mais verídica roprasanlaçao do pensanien 
to do corpo eleitoral. 

Outra idéa con.lda no projecto, e que iv 
me uliiguradograndealcance praclicu, é i: 
que consigna a faculdade ao eleitor muni- 
cipal do votar em mesa diversa da do sou 
alistamenlD, ao eleitar de districto, em 
qualquer miiniuiplo, e ao eleitor do Esliidb 
em qualquer dlalrlclo. 

Esta faculdade ainda nSo praotioada en- 
tre nóa, vom rodeado de garantias conlr.i 
abusos e fraudas, como o guarda do diplo- 
ma pela mesa. O congresso, em sua pro- 
viden üa,   juntara oulrus. 

Ooiii iisaos palavras, sr. presidente, Julgc 
ter fundamentado este projecto, de aulua- 
lidade politica e digno por mui(os títulos 
da moditaçao do congresso de B. Paulo.i 

Vem & mesa, é üao, julgada objecto de 
deliberação e vai a imprimir a Beguinle:l 

Ari. f llavogam-iia  aa dlapoalíMa  em 
contrario. 

Nlo liavaiido inal;> nada s tratar, 
O sn, PiiKsiuBNrB dl para 

DIIllBU  .10 DIA    iO 

1- dlicuaaílo do projecto   n. /'l"- «l» """» 
pasaadü, ulovamlo o ilulriclo de pat a pu 
voaetto da GravinlioH, 

:i- dita du dii-> II, :i'i. dumoiíno anr^o nn- 
clori.an.lo a londaç.iu de Uiiia f»"»'^'' "" 
dolo no wunlclplu da capital ou clroum- 

*"r."d!?a'dodilo n. ;, de.le '^•"r-J"S'"í'' 
um diilílclo do pa«,no Imlrro do »- ^rin 
cl«ca   Xavier, muimiplo do rt.   Jo-"* du» 

"Í'"ihln dodilo u. .1. craando um diilrl- 
cio do paz no bairro do Kmliory.muulcipi" 
do B. llaiilo de Bapucahy , 

i:unformlda.la com o iir..graimiia do  «ilu 
doi quo Mr arganltsdo Ijelo diroi l-ir •la 

Lavanla-io a 
lenda tardo, 

aiOo A I hora a 10 minu- 

, ARROZ DA INDIA 
Communicom-nos ca srs.Padro A.A nder- 

3ian & Comp. que  acdbam de receber*  da 
índia pelo navio i La Querida •, anw- hgn- 
tein chegado a Santos, um carregam, mio 
'de excauante arrox qtle Iraz a - marca le- 
sistrada ■  índia  A.  B. H. o C. ■ se »lo 
fl«ta, Uizem-nos, a primeira remessa c'le- 
sada eille anno a S. Paulo. 

A amostra que acompanha a communi- 
í:açM 6 oicellenlo. 

'     FAZENDA  " 
.Bolicltaram-se á iecretacia da taieqda 

CB seguintes pagamentos: . 
Ae ÍTiniWiO ao director dt. «Diário Offi- 

. ciai,» importância das folhas de pagamen- 
tòg daqK^la raparticSo, coTrttspondent«,uo 
met de Maio; 

da }:OUOSOao ao eatudande ^<Ce medicina. 
FranclBca'»''" Bantos Abreu, Importanjcia 
de aeuC Tencímentoa e ajuda da- casto, por 
•ervigM' prasladúB em Ytú. 

Cd^UKEVTO GlVn.' 
BtiS JtniHO 

Gasarani'M. 
Bmlni» GcndoU « Coneheta de tjuUoa. 
^rodaSna pnMieadoa : 
prinairo* = 
IbMoel Ferreira Gome* e Maria da Olo" 

BSPiBrro fiAJtro DO PINHAL 
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BilBtfin   - 
I 

3G8 

DB. AMAKlllãDBÓABVAiaO.me- 
dioo e operador-Janta de .iiedlciiM legal 
daFacaldãdelsDiretlads B.Paula. Bipe 
clalldades; i(Ot,MTi*fMIKTOSAS IDASVUB 
BIStlIUTORUB,   AtÍK BI OpitSTL'B»   ML*»'* 
VAB A" aamoiHA LaaAi.. ReBideiwla: Bua 
dõaBstadanteBD.lt. OonanltorlO' Bua da 
Cidxa d'Agua n. IA (por cima da Compa- 

■->•-■ raOlECTO N. 8 

Fbto%X^Sã^^...:lVpletTp"oíe%^s'^Í«í^^ "» «»'"''- "> ^■P'"'"^- 

QIIIB Geres PaoUata}, 
nhiia S dalarda. 

llboras 4a ma- 
fO-SÍ 

3^^ aunado pa<* laea* i 
K'aSl.KMB'Vaaml^: 
^laêaentrega teTBIU da 

GiUIMtADOSDIPIITW 
, 6.* Seaala «rdlaansi «n 1» *a 

AbrU d« 18M 

PtUBIDlNCU DO SB.  FAOLA SolJZA 

Ao meio dia, fsita a chamada, acham-se 
Cientea oa ire. Paula Soma. Lucas de 

ros, Caaemiro da Rocha. Alfrado Pu- 
jol, Álvaro de Carralbo, Carlos 6«rke. Pi- 
llalo de Almeida. Gabriel PreateB, Períira 
doB BantoB, JoSo de Faria, Carvalhal, 
AugUBto Corraia, Alnelda Verme iro, Pe- 
reira OoimarSM, Pereira de Qualroi, Luit 
Plia, Olivano Pilar, BiTadaria Correia, 
li^tU, Samuel Saul, Herealaao de Frel- 
taa, Weoeaalaa da QiialrDE, Barrou J». 
oie*, Paola Novaaa e Gaatlo de B4. 

Daisaram do oomraracar,   com   cansa 
rwUctpad^^a* an.  Femandai  Presto* « 
GoBcalVea Baataa a  aeai participa^áo n 
dúnuf BBnhorea. 

Alm^aa a .eaaM. ,   , 
Bto nata e àq^provadas: a acta da 4* •«•- 

Bio ordinária e aa daa retuilao* anti^o- 
tfWttndtthi-*» w dr. aaeraláriò do» ne-   ™ 

^f:£2Slíu^3ld£S: BXPBDIEKTB 
^«do aenwega «t^^fíJ^Jf^W^if"" RwnaBmawo d« MmMl PiiiaitiTO doa ?E,ri,»da »í~ .~™^S^ .*f. <»*«• • sitoaApoUnarlo, guarda nrbai» rafor^ 
„^ da eaaiat» n» f aferida cidade. SSoTMwlo míhiora  d>  rofflrnu.-A 

""^"^~~ «iiwiMin do JuBtlça. 
ÍSOSOItBH.-^»a.Ilii- 

»dãdBiloãgpMyii- 
_    r^4DfwifliAé da 
, a>-f««iwMrjlB mtlmMmjêM 

'••r.. TfuaUtnt*:—Lyro «o coate- 
e fBaalo da camará que oa aarriço* da se- 
u íilari» a'o Usa Bidõ daaettipaobadoa coo- 
T MtTtW—'Wlla.   -^     -     - 

X MM*.t«a rnntawporiaado «aparaada 
atmm üaifularilaáEaaéafSMiipwii dos 
pfioiainw Aüa do trasatlao, BM* iatelii- 
o aaaila variCeaa qoe ellaa cootiauaai. Mn- 
d • o« sarn{«a BM aO faltos de mada< in- 
e ^«Wa, «aaBa latada» da envM IrrM» 
la rltwl". —Jii» aan—a«a_y««« DJopMo 
dadw de laHsr aa prorldsoriM qua o 
MH eztte,   tfV**",  tí  • carto «na a 

secretaria da Qamars. 
B' approvada unanimemente.       _^„ 
O   "P.  Almeida    Vergueiro :,-- 

Sr. presidente, pedi a palavra para apre-i 
sentar um projecto que julgo da mais ur- 
gcntõ ní!-''.-"í^.í!'lade e utilidad'^ para o muni- 
cinio onde resido. .   ,       ,   _ , 

Tjma das quesloes que actualmenle mais 
se impõem aos poderes públicos reclaman- 
do uma soluçílo prompta e Imiaediata 6 
sem duvida alguma a questão Ja saúde 
publica. ,, 

O appareolmento da fabre anarelia em 
Santos, nosso primeiro porto marilirao o 
Bpna-acirnonto dessa enfermid de em di- 
var3_B localidides do interior tem de al- 
guma sorte influído para abai r os credi- 
íos de salubridade de que sen pre gozou o 
Esla,lo da 8. Paulo. 

Te-n-SB observado por mais de uma vez 
que desde que appareco um - moléstia na- 
quelle porto marítimo, cunelituido em 
íleo, dOBte foco se Irradia pua o interior, 
propagando-se por todas aa localidades sor- 
vioas pela linha ferral, servindo em ge- 
rai de conducto a corrente iramigraluria. , 

Ora, o município onde resido lem rece- 
bido uma quantidade enorme de imml- 
grantes; a SUB população tem crescido na- 
turalmente, de modo que a população da 
cidade continua com a população do sitio 
sem haver a menor linba de separaçlo. 

Cempreliande, pois, v. exc, sr. presiden- 
te, que apparocando uma qualquer enfer- 
midade contagiosa pude ella de momento 
alaatrai-.e por lodo o município e de al- 
Suma sorte arriscar a vida à6 seus ibabi- 
antes, uma vez que nao faia um m^io de 

Isolamento. ...        . ^ 
De.ídB que a respectiva municipalloaue 

nio púdo de moma^to, por se achar preoc- 
cupada com outras obras de grande tole- 
go acudir a esse reclamo, aprsaenlo i oon- 
Biaeraçao da camaM um projecto de ;lei, 
pelo qual ae auclorise uma verba para coo- 
alruEÇío du um lazareto na cidado do Ba- 
plritO-Santo do Pinhal. . i-    J j 

Vem imoso, á lido ejulgado objecto de 
deiiberaç^o seguinte:. „ 

pnqjBCTOí. 6 

O Congrelso Ijegisltllvo de Si Pauto do- 

Art' 1 ■ Pica o (rarerno auetorlaodo a 
dispender a quantia da 1!;000í coro a con- 
atrúcclo da um lazareto nara isolomen- 
la de Soante» dê enfarmidadei contagiosas, 
na cidade do Eípirito-Santo do Pinhal. 

Art. t.' ffavojjam-Be as disposiçuea e^ 

°°gl^'d^sesa9aB,I9daAbrlldetS?l.   , 
ALMEIBA ViRoutinci- 
BABROS Juno a. „ 
Dm. JoloAuBBicoBAwna. 

O Sr. riai—iSr. Prawdwto, poiU a 
oalavra nara apraaantar um brojeota, 
KÜÍSdn *iaa escSlas de iastruçdío prima- 

8: tnn próieoto Mfiventarlo, importa- 
do oma mádida qu^ podwf.aof pydlflca- 
da. refnníMà, quando affvadar Bma IH da 
organisaçao da loitrueçlo pubfIM •*:?!' 
tado deâ. Paulo; mas, em tod<> o caM, t 
boje roeUMaife ema» mtdlda de carta urr 
Sncl», pena gue, em caso aanluw». a «IU 

SasUBaÂwa poder* dt»pM«^ afroa- 
lada^MtroaaciJlM publiçaa, rlalo fO) M 
ton dw 

SaaU Barbara « ama villa, enla popfc 
tatu raelama   o dobro dat aocOlaf qilo 

AÍeM dUso 6 ama villa, cujo pmgrataa 
material laobaa angs—nlado oltiOMmeo^ 
da modo eooaií«r»r»l Ml» euHf" totaHi- 
Í"it- prluclpalaieate áni eraad» «  "rtro- 

õzida paU BUS oamorpa* Mtffta de nor- 
ta-amerÍaD0«. 

KaatM.MBdk:cB«a a asf^la   np*eaeata 

^*ÍSÍéT»"^dt^«ar a mjiaear 
o can4»r fl«fllíínií»«a população, laí-. 

;1B IS'1, que estabolaoe o legímen aloAo- 
íal, Guiá^jDserrada com as modicaçOes le- 
Bulnta: 
' I !.• O alislamenlo de eleilore» para,as 
e'eicOes federaos aervirll para todasias 
elulçijsduatu Eõttdc, 

Emquanla nao. se Hzer alistamsnto de 
aleltorOB, do conformidade com a lot n, 35, 
de e de Janeiro do correnla anno, prevale- 
ce o alistamento actual. 

i 2.' Fioa supprimido, am quaesquar 
eleições deale Bslado, a transcripçXo na 
atta dos trahalboa elailoraes dos nonles 
dos eleitoras quo deiíarem de votar, assXm 
como a transcrip;so da referida acta T(08 
livros de notas dos taballiaes. 

{ 3.* Nas elelçOes das camarás munlci- 
paes, cada eleitor votarí em dois terços 
doa números de vereadores, si esta nume- 
ro nao fSr múltiplo de três, a cédula cotle- 
râ oa dois terças a mais um nome. 

i 4.* Nas eleições para preenchimento de 
vagas do vereadores, si o numero a eleger 
farde dois. cada cédula con lera dois po- 
mes, a si íflr de- três ou mais, obaervhr- 
ss-ao as regras do paragrapbo proce- 
dente. 

] 5.* Aa secções eleitoraes nSo deverão 
ternienos da aO eleitores nem mulslde 
150. ! 

t G.' Nas eleições por Estado OB eleitores 
ptuleraavotanenimunieiplo oitranbo áqiel- 
10 em que se acham alistados, deiíatido 
depositado na mesma, para receber poéla- 
riormente, o seu titulo de eleitar, ; 

|>7.* Asoliamadas doa eleitores oomsça- 
ri, As 10 horas da manbl..nio podendo leer 
encerrada ante* do meliHlla. 

Art. 9.* Bavogan-se as. disposlçoas eai 
contrario. 

Saladas ioBSiIas. 19 de Abril de tsei.  . 

H. DE FREITAS. 
Fii-i.-iTO DE ALMEIDA. 

.. G. PBZSTES. 
ÁLVARO JIí CAAVALUO. 

', ÇASIHIKO DA ROCHA. 

Passo-se A-. .:-■.:. 

.:^.     V     LORDEMDODIA 

iBntra ein t* discussão e é sem debate 
approvado o    . .   ■. ' 

PBOJICTO  w. i 

Gongrasio LceislãtlTo do Estado de S. 
Paulo reaolTB : ' 

Art. I* Fica o governo auctorisado a 
diapander a quantia de IftOaOtOOO com a 
commemoragio do centenário da eieoaçto 
de TlradenlM. 

'Art. £■ Havogadas as.OliposiçOsa om 
toalrarlu. 

(!■ aoaaHuurilliiurlii «im SOdu .Vlirll 
4lc  llltlli 

i^nsamniiciA nn iin. IMUI.A HOUIA- 

Ao molo-dia. feita a ohamada. aubam-ia 
Dreaanle-i oa ars. Paula Houia, Joft'i de 
Faria, Lucai de Barros. Casomiro dii Bo- 
cha. Alírudo Pujol, Álvaro do OjrvulbO. 
Cario-íierlio, CasLro Mjielra. Hirr.is Ju- 
nior, Kilinlo de Almuida, tmbriul 1'rojluii, 
Soarot UaplUla, Putuiro dos Saiitus. Ma - 
ta Juulur. CarvalliJil, AuguslO Correia, Al- 
meida Vergueiro, Pereira (niimarAiri. 1 e- 
relra do õuoiro/, I.iiii Piía. Piiuonlol. 
lllvadavia.PornandOB de B\. Malfalli. Saul 
e Wenoosiau. 

Deuarnm do nnmparaoar : cnii cuuíi 
participada, os srs. Fornandos I'T'.-'lus. 
Uouçalves Bastos a llsrculano uu hrnllaa 
e sem parlicipaçai as demais Bonboies. 

Abre-se a sessão. , 
E' lida a approvida sam debate a acta 

da sessOo antecedente. 
ü fill, 1* HKfiiiETAiiio dA conta do Boguln- 

'*' EXPEDIENTE 

OFPICHI daintondanciamnniolpa' do Ja- 
hii. pedindo um empréstimo de mu uonloa 
de róis para abasteci mento do agua _ potá- 
vel e canalisaçao do elgottos.—A ooin- 
mlssso de fazenda, ,   ..   • i 

IiiKM de Anlonio llyppelilo de Meiloiroa 
cominunlcando nao poder accetlor a iio- 
incaçao para o cargo de oitioial-aicbivia- 
la da secretaria duato camará.—E iiilol- 
rada. 

REQUEUIUBNTO de Josd Moreira Lyrio, 
escrivão da 1" delegacia de policia lioHla 
capital, pedindo ordenado.—A' commiassa 
de justiça. 

loEJi de Adolpho Pinheiro Machado, pe- 
dindo exoneração do aniorego de amanuon- 
se da secretaria desta Camará.—E couce- 
d ida. 

luEM de Pelopidas do Toledo líamos, pe- 
dindo sua nomeação pira o lugar de ama- 
nuense da mesma secretaria.—A cominis- 
sae do de policia. 

O BH. rHBBluBUTE delia a cadeira da pre- 
sidência, que passo a ser ocoupada polo 
sr. l* secretario. 

ü 311. PEnEin* DB QuEinoz oommunioi 
que o ar. Haroulano de Freitas deixa do 
comparecer á sesalo por ler tido necessi- 
dade urgente de se retirar da capital. 

O sr, Paula Soma i—Sr, presidânte, 
pedi a palavra para apresentar um proje- 
clo de foi auctorisando a fundaçso do uma 
escala especial no nosso Estado, a qual, 
na minlin opinilo, púdo trazer graiidfs be- 
nefícios a 3. Paulo. . ,, ,    1 

V. axc. sabe que as principaos diltlcul- 
dadas cem que hoje lucíamoa BSO em yran- 
ds parle devidas á (alta de pessoal que 
lenha es coníiecimontos práticos neiHisna- 
rios das innunieras industrias que .'leBla 
época do progresso es oon lane am uni,* '^J?'*" 
go Tl no nosso oslaío. Eessos diRlculdodes 
aiigment,.mjustamente agora quando nos- 
sa in'^trjcclo oleinenlar e por demais lil- 
suUidente e a secundaria quasi quo esta 
reduzido a preparar aiumnos para at aca- 
demias superiores, o ainda assim bailan- 
le descuidada, 

]3' verdade que temos ura grande pes- 
soal illust-ado om matérias do ensin > sil- 
pariror. mos que, justamente por s^r as- 
sim habilitado, julga-se incompatibiiíeado 
comos empregas secundários que, ni em- 
lanlo, sao os mais importantes pira o des- 
envolvimento do paiz. Ha, portuiilo. como 
se vfl, grande falta do homens que possam 
e queiram desempenhar esses cargos. 

Observando esaea factos que se dJo no 
nosso piii o os oiemploa alUraanlo odl- 
Hcantes doa Batados-Unidos do Norte, 
canvBücl-mo do qua a creaçflo desí.a ;BS- 
cOla de que trata o meu projecta era uma 
necessidade inadiável. - i 

AB naçoe» européas admiradas do pro- 
gresso burprehendente da grande republi- 
ca norta-ame-icana, desejosos do Ctíulis- 
corom o aagred-3 dosso adiam amento tio 
rápido, mandirom seus competaiitej pro- 
fessores, seus homens mais om in, mi's a 
estudar os estabelecimentos da industria 

oscula a apiirovado pelo {■ovarno, 
I miito. lííle pr.igrjtiima do oaluilua nt- 

lendori a nncasaldadodo Uavoi Jiír.amaii 
le iielo mtnoa duaa boraa oiolualvnnioiilo 
destinadas íi p.'alica do •^•"•"•''°i^'"''^": 
rioiícias o manIpulaçOob nua laboralorloB 
d.i idiyslca u chlmiua, « aoa «lorclcioi pra- 
tico* do lopograplun e guodeaia. 

Ari IM'ari a adiiumao no primeiro 
anuo da eai-da proparal.<ria, aeriíu uHiíl- 
doB oa eíiimns ocluulinunle raolainadü» 
[,ala« Acadnmias da IteimblicB, ^obro i.s 
inituaa porliignoia, franceta o MIHIM.I. 

IiriFlim..llÈa,algebro,HOomelria.g.lograpliia 

" Arl°"í'" Oa ciirAos suparloros Hfrl-i 
oiiiiiirlun-imoiito croad.i p'.r l»i "np.vm , 
u 111 iiiaturlaaduens.i.i um lada iiin i "I- 

, lua nono   anilo   convuniunlemonlo   Ovier- 

'"|"Silí>5i. Hú aorao admlllldoí npi curaos 
auüonores ca aiumnos qui se liouvorauí 
babillliido  em todas aa matarias da esoOla 
oreparalorla. _ ,     ,      .. 

Art. 1.* O Cover nojo rganiiarA o regu- 
lamcnlo da oacúla, marcará oa ordenado* 
dos protasaoroa  e  o  praç'. das matricu- 

"^rt, 8.'  O Govarno fari is onerocoas do 
credito nooosaarlaaâ eiacuMO desla lai. 

Art.  D.* Revogadas aa dliposiçoss Oin 

""Croío quo formulando o proieclo doslo 
modo fluari alienas organlaada a oscila 
propnrntnriíi. Estou corío que. no ca.o 
íilslo vir n ser lei do Kslado, a capacidade 
o 0 palriollBmo, que folgo reconliecor uoi 
hoiiions que boja dirigem oa doatlnia d) 
Ealnd.1 de S. Paulo, fará com que a les le- 
nham muiln caulella, na oacullia do noE- 
aoal docoiile o do director desta escOi,». 
líílou corto que noinonrao homens nial- 
moulo habilllaílos o que tmihain tirocínio e 
pratica da ensino desta ordem, o uslou 
ainda convencido   que  ti organisaçao 

O dr. Marliin Francuco, no deli»i i 
vado uo naiiadu, apraasnlou uma .M" '™* 
para que o proaldenle do llilado fní'*?*» 
cumb/dode dlrlglr-ae an i-5S?i "'«l»- 
da llnla.i, pudlmlo a tríaçto doVf,''*"'"' 
lulx federal nni Hnnloa. uit „,iUo „,,.",''• 

cu„.odid...lodM«„!»i'í;,X',j«; mm 
BB cargo oo luii local. Ha diicu,,!,,"'™ 
tou como doulrina mais vnrdã^ilr» 
lralava..odo aaaumplo Imramnolo.íí-ííl' 
luclonol e que Bú ao poder la oi, i »,,;?*"■ 
licito ruaolvar ■'-»-■■'■--- 'ICI^IIVOé» 
quualaa. detlriilivBmini;-::í,í,"; 

do 

tuite. prailiro»». «• 8Wto-»«riçan«. 
^^ ^ quo ««ia. po»  iW»»aguMta. aa 

Bftraem I" 
som debata o- 

distuwlo • d  approvado 

MOnOtOR. 1 

Art !• StrW ednildsradaa caduca» quaes 
oaerlleençaaeoneéfidas * quaosquer lunc- 
âonarloa ou omprèiado», qawaõ no tra- 
io de trinta dl»a, «TJoatar ds data do des- 
pi^^ dèliOtadeaOtrarnoBoroda refa- 

^^£W^tnf^d^^  a»  disposições   e 
Mjutnirío. 

JMl* "^ I* di*^<**^^ * * logeiUdo o 

fBMtwo ■- « 

( Do aaaa paaaado ) 

O too^rmao do Kítadí^, da 3. Paolo da- 

*Tl?L f Aa quantia» produclo dq loteria» 
jMoJUdas etn daíosíto* ao Tbewuro do 
vS^Mftó o((lf»rte«,«» *ommi«»e* 
SJS^U oalo presidente do Sttafla «ra 

jMBiim •OflíÜdia Kí se/viíos que mottva- 

*Art.'s- As cocamUsOes nomeada» pret- 

JUn^S^.-^po,  e^.-n?>''~^Sr,:rGS;e'?ao""^ que f*r daUrm,- 

americana. 
Pois bam, todos esses homens, desde 

Michel CaevBliar, professor da oicOlada 
pontes e calçadas de Paris, até a conimis- 
sao de Malésieux e Ponlien, nos ullimos 
tempos, todos sao accórdes em dizer que 
os produaloB da" industria americana »no 
os maia adoplaveia is condiçSos daquallo 
paiz. No aalretanto essas grandes obras 
dos americanos ea appUcaçlo apropria- 
díssima que tiveram foram realisadas nao 
por portadores do diplomas, nío por lílu- 
lares, mas por simples bomona de bom 
senão.  E isso  porque  os  americaaoa :de 
Sreferencia o ter titulas querem quo seus 

omens saibam aquillo que é inilspenea- 
val para boa opplicaçao do sua aclividado. 
mies desenvolveram a mais que pudjram 
a inslrucçao elementar, mas uma insinue- 
çao elementar perfeita quê auxilia em mui 
to a instrucção secundaria. Uma voz adqui- 
rida esta instrucçao os homens Um ele- 
mento bastantos paro desenvelvor-se om 
differenles ramos da actlvidada humana, 
e, dotados de dedicação reaolvoram a» pro- 
blemas que sa apresentavam, perfoila- 
tamente bem, e concorreram assi.ii pira o 
ahgraudocimeiíto da nossa co-|rma neste 
cónlinente. ' 

Creio que o me^mo se realisarl aqui en- 
tre'nós, tanto mais que estou convencido' 
de que os nossos concidadãos süo om ge- 
ral multo intelllgentes e dedicados; si 
n&o nao ae camprobondoria como, sem a 
Instrucçao necessária, com a instrucçao 
que é adquirida simplesmente nas nossas 
escalas elomentares, muitos dellea couau- 
guissem realisar os serviços e desempe- 
nhar os cargos que ás vezes oiarcem. 

E' com grande defnculdade, é verdade, 
que adquirem o traquejojá no commercio, 
ja nas outros Industrias, ja como oinpra- 
gades nas estiados de ferra; mas odqui- 
rem-no grafa» á Bua intelligencla e dedi- 
cação. 

Ura, ai SSSOB mo^a tivaBSom a inslrnc- 
çoo secundaria solida, nao se limitariani a 
ser bois empregados iiasestradas do fer- 
ro, commercio, fabricas ato. 

Ellfl» passariam alems dsl'-se-ia o que 
sa nota nos Bsladoa de Minas da Auari- 
ca do Norte. 

K' porisío que vou apresentar um proje- 
cto certo de que elle coocorrert, si fãr trj- 
dulldo em lei, para o deseqvalTlnienlo de 
3. Paulo (I>e) 

PROJECTO 

O flongrotso do eiUdo de 8. Paulo ror 

Ari! 1.* Fica creada na cidade de 8. Pau- 
lo umaoBClIa superior de matbematieas e 
scieneiaa appllcãdaa ás arte» • Indus- 
tria» que *• denominara "lastilalo Polyte- 
chnico de 8. Panio".    „ . ,,    . 

Art. I.* "O Instituto Polylbecbníc.i ds 
3. Paulo" oosapoMO-à de uma oicíla 
preparatória e do CUraos espocíaes d^cn- 
genoaria oivil, enganbaria mecbanica. ar- 
chitaotura. ebimica appl'eada la indns- 
M*|, agrionltu^o do BCtançl^» mi^tbsqta: 

Ari. 3.' Ae4cdlaprep»ratoriamtDÍaIrara 
o ensino das segqinte* matérias: 

Lingqa pjrlq ja^:za. alg :bra elementar s 
Iqotnor, (raaruítrla pljui a no e>D*ÇO. trl- 
goKmalrft pldn!» a MVi'iricu. Kò.m-, 'iriã 
dãfcripnra a gAOmetria nnilytica •> g:.i:ne- 
Iria sDparior e calculo difft-ancist e iats- 
irral msehaoica rsHnoat. p.iyalea eipari- 
mental. ebimica gerai, in>r,jjnica e orga. 
nica, topographia e geodeiia, da<er-ho de 
mio Urre. linoar. de omamentaçio e topo- 

erogramma surii uma orgauisaçau me- 
lódica o harmonica do mudo quooa mo- 

cos que tiverem Iruquenlado apcnos o 1 
anuo possam prestar enorme» o ralovante i 
serviços li noaaa industria, aquellns cluu 
tiverem concluido o S' anno, muiio maia, c 
aquelles que tiverem completado o curso 
preparatório, nao ad prestarão onormlssi- 
moB aerviços is nossos Indualrias, com» 
axorcurlo porfoltameille bem os cargos qu3 
hoje Bao oiorcidos por aquelles que Cur- 
sam n oscrtia siiporlor de angenhario. Nai 
poderfto, naturalmente, no !■ anno compe- 
tir com estos que possuem títulos o per- 
raminhos ; ma» em poucoa an os de pra- 
íca ficarão habilitado» a rlvallaor com os 

melhores, 
K' o qua ou tinha a diior, 
VOZBH : — .Multo bem I multo bem 1 

Vam 4 mesa, 6 lldoo considerado objecto 
de dellberaçlo e vai a imprimir o 

FnoJtCTO N, O 

O Congresso do Estado de S. Paulo re- 
solve : . ..  ,    ,   „ 

Ari. I*. Fica creada na cidade da S. 
Paulo uma escúla superior de math o ma li- 
ças o sclencias appllcadas is artes o in- 
dustrias que se denominará ilnstituto Po- 
lytcchnlco de S. Paulo».    .   .    ,   .      , 

Art, 2: 'O Insliluto Pelylhcclinico dci 
S. Paulo» compor-so-1 do uma escola pre- 
paratória e de curaos especiaes de ongo- 
nharia civil, engenharia mechanica. ar 
chitectura, ohiraic» applicada as indus- 
trias, agricultura a de scienoias maihama- 
ticas e naturaes. ,   ,      . , . 

Art. 3: A osculo preparatória ministra- 
rá o ensino das Beguinlos matarias ; 

Lingua portuguezo. algebra elementar o 
superior, geometria plano e no espaço, tri- 
gonometria plana o esphorica, goome.,rla 
ílescriplivn, geometria analytica 9.geqms- 
tiia superior o calculo dilferencinl o mle- 
gr.il, mecbanica racional, phyaico csperi- 
menlal, chimica geral, inorgânica o orgâ- 
nica, topograpbio e gaodosia, desenho de 
mao livro, linear, ds ornamontoçao a topo- 
grophico. 

Fornaceri os meios para axercioios prá- 
ticos uia laboratórios do phyeica a chimtcn 
e manejo dos instrumentos mais usuaes 
em topographia e geudesis. 

AM. V. O ensino daa matérias -supra 
mencionadas, sera feito em três ânuos e du 
oontormidade com oprogrammado estudos 
que fúr organlsado pelo director da oacOlo 
e apjirovaao polo governo. 

j Üiiico. Este progamma de eatudos at- 
tanderi a neaossidadu de haver diariamen- 
to polo menos duaa horua exclusivamente 
destlnodss â pratici do desenho, das espo- 
riencias o manipulações noa labor.ilorios 
de pbyalca a chimica, e aos exercícios prá- 
ticos de topographia a geodes.a. 

Ari. 5*. Paro a admissão no primeiro 
anno ^a escdla preparatória, serão exigi- 
doa os exames actualmente reclamados ue- 

Aaalin, daliando ds lado a lndir>„ir 
íol noquella dala ol,j«,io JH^S?,''? 
iimn analyao minrcioaa, aoo ohílu.i • 
clnglr-ma a D|iiniao vardadelr» Up . ' 
maioria A conallluclniifll. Som-ni,.',,° ■ 
rupr-aanlasao do poderlegl.laliío ."S* 
dual ao eongrsBSQ fodaral pdde ler ... 
vada depois de percorrido» o* Iramiiií j*" 

Trata-se de uma reforma nue«i.i». . 
como nocoasaria e urounlo, * vism li'V^ 
cuna que existe na lai. A pralica Um J*" 
moiistrodo ds um modo Inconteauv.i *" 
alei orgânica de 11 de Oulub^ «fe 
dindo retoque* adrioa o profundos ài "^ 
Sua o seu próprio auolor o dr 'c.l?''" 

alies nm "Noiambro do snSS" uaSK* 
apresentou no sanado um projecto M 
oatabijlocendo   uma  rofoiína conííniín ' 
eomaa   variaa exlMaiiuiaa do serviço tldti ral o corgo dos Ji'fzoa da sacpio 

Quando Inlclou-seodabaloodr.ÜMnn-.  ■ 
Sanes  reconheceu que o nnico norílrS 
mar  prospuro e Importante do aiiitfiS 
8- 1'aulo oro o de Santos,   cujo nnt»r   * 
manlfesta-sa de um modo  vlotonlo íi; i* 
do. A BUft navegação Bre»eB a olhoííL 
tos, dando togar a in nu mera» qS-,,!** 
quo tom uma daolsSo demorada n-iííi'' 
conveniente da dependancla do iuSen 
lo BfTucto ao juli secciona , que VaK°°' ' 
8. Poulo, quando d da mil3r necVste 
que os queatoa» comnierclaa» tenhaml^ 
marcho rápida, a unlca compnllval CORTS 
Iransaoçoeii mercant!» a «conhecliriíi 
todos o» codlgoi • aammorâallslaa     ^ 

Nessa oocaBlIo a AuoelscCo  Rnn». 
dal  de Santo», rapreiantada ptía 25".^ 
hiBlre  dl-eclorU Sirlglu  a? CTÍJ-Sl 
Sallos uma roprasentoçlo pedindo nríS! 
dencioB e oo meamo tempo taaaciUjP' 
idda  de  cr.ar.So.umJUu'red^^^-Si: .B oraca eamrliiH kl riI..7r.°>M 

e historia. 
Jítt. O'. Os cursos superiores sorSo op- 

portunamonte cre.idos por lei especial, t 
as matartãs de ensino em cada um d.ellos 
serão eatao convonlen tem ente determina- 
das. 

j Único- S6 serão admitlidos noa cur- 
sos superiores os aiumnos que houverem 
se habilitado em todas aa materlos da es- 
cúla preparatória. 

An. í*. O governo organisari o regu- 
lamento da escala, marcaril os ordenados 
doB professores e o preço   das matriculas. 

Ãrt. 8*. O governo fora as operoçCos de 
credito   necessárias d execução dcala lei. 

Ari. 9*. Revogados 09 disposi'jQea em 
contrario. 

S. Poulo, i9 da Abril de 1892.     ' 
A. F. P^ULA SOUZA 

O sr. Ja&o Gapvalbal;—Sr. presi- 
denle, venho renovar na seaaao do hoje 
uma indicarão impo rlan te, que ja foi a pro- 
sentada no senado pelo dr. Marlim Fran- 
cisco, quando dlgaai^eiitu occupava o ele- 
vado cargo do senador. RoHro-me i maté- 
ria juridiua, mas allamante conveniente 
O.JS inlaresaes da cidade de Santos, as1tun),^ 
pio que já mercCQu iiaqueila occaaiao lon- 
go e luminoso debate entre os il!u''tres áe- 
nadores que tomaram parte na díacnssae..- 

Acredito que esla camará prastarü a mais 
acuroda atteuçla ao objecto da minba Indi- 
cação, cooperando da um modo etlícaz e 
prompta, para que se possa conseguir do 
Uongresao Nacional um serviço do mais 
alia magnitude ao commercio da praça de 
Santos, U theor da Indicagaa Ão seguinte: 
•Indico que a camará dos deputados repre- 
sente ao Congresso Federal para que aoja 
creado em Santos-o logar dejuizde secção, 
d«modoapodorlerexiqulbilldade no estado 
de 8. Paulo o disposto no art, lã. iclli-a (> 
dü Doc. u. Si& da II de Outubro de lãlIU. 
—Sala das nossOes em 20 de Abril de 
1892.—João üaleao Carvalhal. 

3r. prusiduntü;—V. oxc, conhece porfei- 
tamente qual  o pensamento que dictoq ao 
Íoverno provisório a creaçío da iiistiçii.fe- 

eral, para tomar conheoimento das quea- 
ICeB de caracter pqli;ica, dos liUaloa ÍD*.or- 
naclpnaes, bflia eomo de-todo matéria do 
direito marítimo e naVegaçao, tantg no mar 
como nos rios e lago» do palz. A lei ortea^ 
nica fez a dlstincçto entre a joBtica foda- 
ral a local, e discriminou as atlriilluiflaes 
década uma, con»ult£(nila viim o» gSin- 
des intereasoB m Qq^o regimen republica- 
no, e ,lAnasodq 4S bases para a organisdcto 
deflnitiv^ do.poder judiciário ng amtOma 
federativo. \ 

O dr. Campo* SalUa, a IHuilre mini(tro~ 
da iUBtiça do gQTemo provlBOrio, era tua 
bnlhaato eipoRiçSo, que acompanhoa o 
dacrefo da í\ de Outubro, eiplioau mimi 
oioBamenteos motívotpglos qiuM havia 
çoaveateac a na dltorjiãiQasta^ da Justiça 
Jjdarai da h>oal, odmo toSirwits í ntiva 
rotma da sovemp adoptada, s da sua» ^e». 
pectivai aItrlbulc4os. Seguindo o plsno 
adoptado Iranarailu para o juit federal da 
pnmsira lotlancta conserrando a sáde' na 
capital do respectivo Estado, olAnbtci- 
menW de toda» as quasUtas resutKteá do 
direito marítimo o navBgiwti, AlS ortra- 
oicatol promulsada MlBaTa: rsuniaado 
Caagre«tq Cooidldiat», ds modo que Uaia 
tarde na diacalBioda coi^atituigao, lol'ia> 
cluido em um dos aaus artigos o Dtaciilo 
consagrado   no dacrslo,  que   havia oíín. 
aiBBdoajastlçafedepil. «"W ^Tí"- 
U«t«bMçaii-ia. Dortfatq, a Ufa» coo- 

MSTci&anirao*'» 
oimonto dai juiaos aaeolooaas. 

Uon'.,«'»»?"*»odologar de Juii federal 
B» aapilal de cada Betado, a cidade d. 8™ 
Paulo ücou aaudo a seda, com a gravissi- 
pia elrcumstancia de ser, ama cidade si- 
tuada longe do porlo da mar, discaola tb 
cMada do Sanioa, embn «w aommSnP 

impprtoole praga eomiíarotal doeaíiio% 
S.Paulo, çomoounioo moio daiSLÍ 
lucura existente na lei organic* N™ 
represenlaçao vlnhom expostos o» motl™ 
em que ae basear» o peSído o M meiZ 
tempo se damonstravara loeieuiithiitHVj ' 
da lei da 11 de Oulubfo ds íSo*^ '''*^ : 

Ds facto todos BB modidas urgenlas.' 
para M «juao» o owUgo commerolarniaS 
prasos falBo», tomtm-ae Irreallaavelít^ 
nenhum effe to por oausada ds>nri» .^ 
ba ernsolioitar-Mom 3. PaSa âe«?,.32' 
de deprecadas.. Paoio a oxecujii 

Toma a liberdado dé aproiantar 1 coma. 
ra alguns exemplos tandente» a demraZ 
strar as minhaa proposicOoi, ""mon- 

Uma mclllleaçao de protesto marítima 
para prova de avarias, Dardaa arrih.,^ 
forsadSs, abalroamenfe í oSt^s'^i^d'^ 

Paraoato reonrao o código commerti»! 
estabeleça a nraao de vlnto e quatro hoiS 
depois d» chegado do navl? ao pí?t^ 
dentro deste praso BO fará o proeeaío a! 
o navio tiver chegado a Santos a noite nu 
am Bsbbado, com multa dificuldade podí 
ri o çopitao na segunda-feira a tarde con. 
^"^11 fiíl^í ' S-P'iJsa precatoriiSi 
os dillRenoU» requeridM e. portanto jS 
fira do praso da Jei, Outra «irenmalancla 
muílp grave da que le refere â Inqulricto 
dos testemunhas que gerolmtnle aao M 
passageiros e pessoas da tripolacao úni- 
cas provas dos TaBto» ooeorrldos í if^áa 

Nesta hypofiese o favor da lei tírna-si 
Indubitavelmente nuUo porque oii os nas. 
sagelros seriam obrímfoa iv uma viagem 
oS. Paulo.ondo resíae o Juia seccion" 
ou eslanom no coatlngBnoia de esperar â 
oheg.^aB Santos d» preoatori», oquVcaí 
tamenta sa 'a dilKòlI de conseSiir-se ner- 
dendo o cap Uo do navio o deMimenlo das 
un.cas pes.oas çapoias da fbrnecarem a» 
mformaçOBs precisos. ™DUIBS 

Estas e outros inconvonlentas sao era» 
visaimoB e estio pedindo urgentomonta - 
uma provldenoi». B nem se poda trazer ■'■ 
COMO dafeía a medida, qua foi mais tae-'" 
de promulgada pelo barío de Lucen». ■' 
dando attrlbuiçSea ao juiz local p™ ;i 
despachar nos casos de nrgancia, porquan, S 
lo nem sempre este quer tomar a respon- 4 
sabüidade de actos alheios e domais acha- í- 
se adscripto as excepçAes de incompeloo. ■■* 
cia allegodas pelos Interessados, oxce-J^ 
pçaes que nao podem deixar de ser acoaU^ 
taa pelo juit. | . ™^ ,■'. 

Ouiio cssode maximaimpoplanolao d* ■' 
bastante gravidade porá os Interesses oom-.í 
marciae», o que Be refera a relaçOe» entra ^! 
credores  e devddorea.vd o dò embar^K drV losAcàdemias do Bepubflcs, sobro as ílu' U^B i;mhaf<-??ín n,.;r.;.,;---: »■' ™ 

guas  portuguezo, frâncaiai inglsza, arí-J K^^dt^ida   KJíliH.nT?"'* P^'S''"""■"""<* 
fhemetioa, algabrk, geometria, gaographia   âl^XuIo e  «K'^ ^L':í5..!'"Jí°-".» Sao Paulo e requei a precatória nara ae 

proceder ao arresto cafre o tempi-, neceass- 
rio para o navio spreparar 08 Beusipapals 
e dBixar o porto. O mesmo. íucceío, Iro- 
tando-sB do um embargo no» morcado- 
rias quando alias se acham ainda em po- 
der dos donos ou consignatários. Kniqusn- 
to a parla interessada trata de consuenis 
do jmz seccional de 8. Paulo a rospocíiva 
precolpria, ap devedores empregam os 
ma os para evitar as consequências, do 
embargo, aliemuida ou eicondeudo us iner- 
cauorias.-,, ,     ... 

Vi pala, ar. pté.sldente, que estão em jo- 
go sânoa mleresées, que muito dei perto 
atrectam o commercio Importador a ojpiir- 
tador íe Santos. K sao lao tórios esaas in- 
leiossea. que aa ligam a relaçflea de direi- 
tos privados qua em dias do anno pa asado 
o miniatro plenipotenciário da Inplpilarra 
apresentou ao govemodo Bfaiilumíii (re- 
clamação, pedindo provtdenola» sohj-o a 
demora e diíüciildadea susolladbs noft. nloi-t 
los judiciaes reladvoa a direito murUimo e 
navBgoçío, proTidsnolas qué padia fosse 
tomadas na occaalío. DlBoutiMe lio sena- 
do, a reloniM. itolBl.-quando sobreveiu o 
viqlento. golpe do Bstado.do 3 de Novem- 
bro, (jü o dlBsblteo o CongresBi) Nacional. 

Agora, porãm, que estamos em uma iibo- 
se normal a legal e que se aohaproimiaa 
abertura do Congresso Naoioaal, 6 occa,slJo 
do repelirmos o nosso pedido, de in-iislir- 
mos sobrealndicaolOqua foi discutida no 
anno passado paio. aenador Marlim ÍTan- 
Eiaco e que. deixou i»,- ker lavada a aitailo 
pof cau»M que foram bem espaoiflc-jdas 
na disousslo e de trabalharmos flo modo 
a conseguirinos  do Congresio Nacional a 

B' e«te o unlco moto d4 remediar todof 
oa mala» e de cotrlilif,». (.rande lacuna, quo 
houve nç oo«»o,ln.-âa \i, qu^ nío iogi- 
tou da çitutm«tapoia dínao ser S. Paulo 
"" PWlf'o mtr. Bnem se púda oliegar 
qua ae }n% do um favor especial para a 
estada de 8. Paulo, poia acha-se eJle tom- 
bam em condições multo eicepecionaes 4 
por este motivo nao pOde prescindir de 
nma excopelo aberta na lei, oque lá po- 
derá Bsr feito paio poder legislativo. 

Gomo so Inta. sr. presidente, da maté- 
ria constitudoual, de loleraasa da ordem 
privada, »ería o ca»o do fazermos ura ap- 
pello ao bobra aanadar dr. Campos Sollas, 
como olWplorWnéi^Bema seuprinaipaf 
e mais aulbantico Interpretador, pira que 
corrija tOo gnaOm Vloio, modiftcando o sen 
projocta do ,rolonna, qn aAi  roferencia a 

Hprasaatob « iddst da eráaelo da juízos 
auppUntes «OELcartaa attritnilçoet.auclori- 
dadesque postem lalMUtiiiraioii aeccio-- 
Dtl no Iwar d* diUgónda. A repreiBUtaça* 
que lhe ^1 dirigUTpsIa-Ajfocíãçfo Go»> 
marcial, ondo vam aaidadnada a doulrtDa 
de um ttodo lamiiKWO, coademna ifto /o- 
Wo a croula doases JOIUB. Bmttora o dr. 
Lampoa Sfllo» am s«n' diseorso funda- 
mentaiMfo o projeelo tenha aSIrmado que 
a medida ara aneaie sana*» odcfcitoda. 
isi orgakisa, a imiUoa damonstiwa o con- 

M 

^^raOMTí os meios para eiercicios p-a-; cação rapid* e faoil.   Ksla^^qm^^^;^ 

c»?m*e*>'dõr lB%um^atmais inU'j  íetdii peto menò» dí" íBleD^ ^^àcti 
•m topogrártila e fsodesla. '■ a thesq cónsIltaciDaal. tNi 

Art.  *■* O  «miao «a» matorisa supra  poslçSe) e o procaaao dal 
QUMíúnadat, aen feito am três anno* e de  labradelS9Q. - -^> 

trario, pois conflimam as mesmas dilHcul- 
', dttda quo a iulnmonla dt 

a proaoiliura da» d««Mdas a as reclaua • 
dades. ttdaquft O iulnmonla deílnílivtv' 

. illura da» daaMdas a as reclau 
awM A^ qqastflaa «B at Acam affactsa 'jo 
Xuli resldonta mÀnPaõlo. Teremos feiu- 
pre a irrsguIaridaS^qtreeonsiala iw^iilga- 
rnenta daa naBlOai maritimaa i'Tti'i ma- 
irofl aeimadvniTsI da màr. oMi» muito 
bem observou o dt. Hariini ftsndsco. 

Acredito ter com stnc^-üíaila • ao mes- 
mo, tam» com clareia'^tacada a minha 
™'*S»Oi í" * 4S.*ny ^U irdporlancia 
a ds -ml» trmum.   €o*"o  daíenvQlvi- 
mtM*eon,mmni f|IM vaa Iraio a rslado 
^ ^ f*'*^*'''^ 0_iufr|ivj«ta ailraordi- 

•> ncut impono.oOBBwrcial, quo 
.itoTMante « a euáde da Santos, a 
ida ■■pnsWu ^r^6 uma aeeeiíidido 

aaoreditg  oin  oí isem collegaa  bio do 
saMr ei.rresponjQC ao meu appallo. appro- 
ffndq a indiemaa que live a boart ilo ■i>* 

I- ' ei'*'' ^ cnnaidaraçSo da CUB. 
•Qeoqiw ma% ainda um aaüui argumenlo. 



V S 
^il' V B ' 'rnlinrnr * uliiliB uruoninlill- 
I'i BUMS t I Kvirulouru ; iiaia «Ui IB 
di'.Kx- -i' 'la'K'. '|ua llcaiii liiadDUiloB 
no |)orlo. Ü0ÍO o lyildoik am vlgur oa cs- 
(iillet us nuvlua ■><' i>l>ilui"!"* tiiiilU' 
VOID! á abaii'luQ» B< siias anilifirciça«i, 
lliiialürir u iiuiniukiiil» ft liiiinc<lii.tii. pia- 
MNilu. liOrUiitu. n ri<ii|>oiiiil>illd*ilu ■ Oil- 
IruM iiue nlo |>oilDin lor o mDima conlmcl- 
iiiisiit<i u I- inHini? Intnrsiie fiua lema 
prourlo cii>ltb> n .talk auastiola doi cupl- 
Ui" pi'xla ucurmlsr ««rlaa iirejuicoa. Kila 
clrcurnalancla loi crtoviiluiiiuiilii u|irai:liiilu 
iicli rnirri'<i)iitin'»o ila AsiunliiTjao Cuni- 
i.iciciMl b Nijiila ail ilr. Ci'ii|ioH.Sii1lai. Do 
laclo liu l'>iiar em 'lU'' eiUu oi u^^unlci. 
oiiila roaidDiii at con-'iff'"'tar I on. no lu^ar 
em 'lue ae i^arríia e .laMcunsBa ■ iiioreii- 
ilorla, onile ent^ a AJfaiiuoKo, rciiarliçdo 
nical, em aumiim, no pi>rlü ilu mar 6 liua 
ilgvH la arihar D )uii caiii|TutaiitB I'lra (ílk- 
trltiulr Justiça com proaii><.iilau. llUo d u 
iinlco capai de conhecer do porla a* |>en- 
denelaa da eiamlnar oa dsmiiDa, a* ara- 
riue, llnuluiDiila, ua nuintroaai o Impar- 
tanllailiuaa iiun«lúei reaulUnlaa do com- 
merolo marltlnio.   .     .     ^,. _ , 

Hr. prealdanle, Julffo ter dito O aainolan- 
te iiarajuilincaro mau pedido. Peço a T, 

«KC, que lujalla a mlntia Indicação ua ca- 
ihacTinonto da caaa, IJitou nrinenlenla 
L'aTsnoldo da gue, aanilo ella ijiprovoda, 
ttrí » Gam»» doa Deputadot preiIMO um 
ràiev uUaiimo lervlfo u üatado • tabri- 
iiida a-1 aBU MlIanUdo commerolo, quo eitl 

' VuK' i^llulbi bím, multo ham. 

, vim 4 m«»a. ill'l'i •pcl'da a enviada 4 
eouutumv da iu*U«* * ■0B'''°t" 

■; IRDIUglO 

Indico QDB " Câmara doa Deputados ra- 
nraaenl» «o Gonuroaao Kaderal paro qua 
Eíi» orwdo era Hmntoa o l08« de juk de 
■Síiao demodoajiodor tar eja'iuiblllda- 
3Ho Eal^dé S. Paulo o dlspoato no 
SrtMS JÍÍSGTO decreto n- BM, de 11 de 

'^^B'^S'SM'Z»w. •« W d. Abril d. 
I8IK.- '■    jíjio oiuiia OiBVt'""'' . 

PWM«« »..■ 
;--và:-C'?;:;>':'"jÍ»BDEM DO DU    ' . 

Eotr** em 1' (Hacuasllo e é aqiu deba- 
te approT'd'» o 

' rnojicto M, 50 

Ò CongTWit» I-egiiiatiTO do Èatwlo de 

^A?í'"l''-**í*»''creado o dlilrleto de p« 
de Oriviníl-Tknneni M termo • munfol- 

ComS^iSlI^ i. rIcoU de Btbefrío-Preto 
aW onoonlfw, i >o ■ «iqueMU, o alto da aer- 
«a«-«SoíS^f« de Mrr«godo P»nt4no,na 
íi"Bdrd7d5a »oMàrhjhoBel^^^ 
parADaroate ooi "regO'»tíio rIo da Onfla, 
auaaOTmcJTOt»^ ala encontrar O corro^to 
oSldMMdifS^'dado cidadão PranciK- 

2?fl á^dívlMa da   «esm» fwenda,  palas 

?a?;St'drbSe?sv>..gt5&:;é s; sriSo»b^r^<r'MM 
^ rci^íti^K^aSatt^^mM 

até iua"bwra no ^o TwnandtiA ou F.guel- 
rn, descendo poreale "« aua fdw n<> «'o pàrdo;anblrido por«8t« atéenfroniac o es. 
ÍSSS' "rte  da'^Berra Aíul, que ■^i'jV'^"^ 

,    por uma fect». seguindo PçIoBaptg-^ooa 
'    Serra ntí o eilrerao oppoato, e dahi por «ma 

reota-alcansariopontodoparlito.   ■ 
Ari, 3.'.Fi.çam revos^as as dlspo.ncoea 

^m contrario. 
<.^tr»emS>dÍgcuHSoo i    , 

tnoiBCTO N. ta t 
iO Geogreseo LogialatlTO do  Estado d» 

*'ktr^"l- o'ciovorno de S. Paulo floa .auc- 
lotlaadO a conlractar com um profissional 
hab'illtado e que maiorea vantogeos offe- 
raca.» fundaclo.ocuatelo durante 10 on- 
fiosíe «ma íaienda Modelo, que deverS 
fiftip «Ituada, de praferanola, no munici. 

,' ptódaO*P'!»>. °% »1 convier,.am qual- 
KíUiF dosTaiUBiciploa circumíiBmhoB. 
^"m t-W MBtraUnle de"» empreia 

■ flc» Obrip™*»» 
I'C! V.i 

Qa,.^at«bel««Mft^^ *" ?^ 

a)   Peouíi,'í!w|õ<lí?»^''*J*^, 
Búiüte/plfi»'"" 

te^e^*^"-busto., 
-   ■iiatrlaes. 

as assenclas 
DarfumpsM.e indv'^ir'aos-   .       __. 

h)  Vinhedos parfe grande producçao. 
i !• CreScflo do b;fcno dd aeda, e aou flre- 

naro aves   dom^í^»-*!* todas eapecioa, 

do abelba»;».-ViSíNpSo «.""« P»«li- 

"11- Estabelecer m faíonda tfbríew p.r« 
aproveitamento e P'epa''«*?„l'',, JíÍ°' ií! 
ptoduotos vBgetaa» e au» »PP^'="«"";.'": 
dostrUI, bam • como « preparo da c»r.je 
SSSda, praiwito». toucinhos, biinlia » 
SSwaharia, o^ualmentoo «proveitaman- 

.  uTda lalte par» o tebrlco de  ioda a eape- 

"l?f. í"'^™ a'rMltsacflo deita cowman- 
-tlmento,- o Governo doBatodo fica   aucto- 
risudo í conceder ao   conlrnelíiute as se- 

'   •n^íSSi^SSiíS""''"''"'' <»n»'de,ado .im- 
t6ataao.-*.Óoe tenba pela mano»-S-W» Ha- 

'>'íÍSnÍr/eTrõ-'á. *./í io «no a 
•moSiaçSo   de 2'/*  até o capital  de 

..•;|gÔ2wp.r.o MtM.aleclraentoda 
Viífir«ImdãraÍ4 ferro eo«Domioa da   tnc- 
A.c3oairtlwa«i'if«por«itl* a fluends e 

,?cnnt'0 conaumldormais Importante,  ou 
O'jionioio^s proximo do estrada  de  lerro 

ião* a amortíaaçío quo forem  dUpeüdl- 
r.Si»   paio aThWouro..    o;,contraotante i 

ohiiCTdo » entreaaf ao   Governo p  pro- 
"dSXTí^ iSimofras vendas annuaei de 
tSáo* oaSt&oí d» fawnd», até o 'otegMl 
i»a.^ ento &•   preatácOe» do   l besouro, 

. ESSSa. " o eõvWBO dir-lhas proWranei» 
Kl* oh 'meelmeuto dua reportíçOi» e ai- 
KbalMlB eütosa seu cargo, e oa   de can- 

s;iTdoWr.a«ssrtoSB-vr^v« 
»c«i*e 

gado': 
S:VÕ'6'^w'ítanfeXir4 iiind» obrl- '4>rèóos 

SS«àv*vMvrnKm».^- 
íwESSinWSí»'«acolá pratica  de sn- 

rtno dítodoToa n««o» concernento ao ea- 

ÍSffiI»?£lSi«Skw  cinM alumnos 
S/^ffiíí^íSrSi. * quemoMlabelBclman- 
Si^rSSMffowKiB^o- aprwntMdoos 

^^i?«rt«wpr»ô do quatro ajinoi. 
■^i ABPWrno "ttó^lacimenlo oa 

avítiuSíseCoItur»    mal.  vantajosoa. 

■ÜDiidáde 

deita one 

''infoinac 

'uao da lattmmaatos arato- 
nJiãrMÕMdos • macbinu as 
a^gg^ijffi-inote aproduilr com 

Sim'trtk .?"" aaricaltores qner 
?H»outroàií»taa'>a a vlilla ao ■«to" l^Srtiwndn:^*'toda» " 

.o n. PaâaiBA M* SUTOS CP^Ia ordem) - ^nArT^oSStooprojactoiia'S-discussio 
^fS3iWo71nludc^po^ wtigo: ma., pet- 
TãiUudao kianno roEimento ao deputado 

,f.«Mr«r a'4Ueii*s><>e votação sejam fcit:.* 
■L.'A>Í«dai^tBRt«r ruBelM qu«. a«*un sa 
JSc^S^ reSÍMao7rojacto em di*™a- 

""c^uvltaila a caaa defere o requerimento 

■ ^(Çií^woioa o projecto é receitado, 
'     ántraeni   l-dlíwiaaao. é approvadosem 

■ AãtSr^Z »t«do 4 eo««i»aíi d» eatatis- 

I'llUIIbTO M.   I 

O Gonsreaao Legislativo do  Balada da 
8, 1'iula dai^rela ; 

Ali. I,' 1'li.a iirwidii uui illitrkio de pai 
na bairro da H. Ifrnnciico Xavlnr, municí- 
pio do H. Jinó iloa Uiiiipaa, 

Ari, J.' Aa divlaan dii novo dia trie lo * ao 
««•eBUlnlrra ; l>arUiidD ilujisdra do ttoliado 
na   aarrn  IIIK   Mpinli'|iinira,   Hi^ifulndo   jior 
'  ''    "" " liu" 
■I'iglo, qui; divida o niunlql|i 

dui Gurii|ioi corn o iiiuiilrlplo da lluf|UlrH, 

aala  atd   ao  I'OOto   oro   quo oulla jiirlu n 
eaiiiBlo, (]ui; divido o niunJql|ilo lis ti. Joa<' 

ui Gu ....... 
e |mr aili] ahalxu, aLraji^uiMlo iQcla'i aa 
ViTicnlcH lit IUI'KIII 1*OIXM> nlil locíir cm 
um o-jil^an iii;imlii, no ailio d» LULIIUI]- 
cliiliir, c xuliiiilo u nt|>li(.ln n(<^ uo ollo, >.' 
piirliiiilo di->l« (loiila. dividindo nuuaa flu 
• ltiiiii;nJ<irii nuiii aü varluiilniilu •Culiiiidilo 
a «Itiu ilu 1'i'ixui. ntd 00 lillii ilu cucUonlru 
da nintnio ill >ncadori>, o por esto a culilr 
[10 -KÍL) <IO 1'uiii'i; g |>ui' uita nbiiio et.' 
fronisar o eap'KOo que vem do Strrain 
quo divide aa ai^uaa do al^arlunie Lavrnsu 
e |>or iihlu aaima ati) ao ailo ila Úurran por 
eatj ncitUH a procurar a pudra da tjaliudo, 
da rdrma u abruii^ar lodaa oa vartoliloa daa 
cachoeiras do illio do Peixai. 

Ari, 3.* Ficam rovosadoi ai dlspotlfúas 
em contrario. 

Entra em !• dlsoussio, d approvado nom 
debatas vae egualmante t sommlsafto da 
e*LallstiC4 o 

PROJECTO N. J'^V''; ■''   V- 

O CongroBso Lafllatatlvo do B, Paulo 
dacrata; 

Ari, !.• Pica cretdo um dlstrlcto da noz 
no bairro do Gmbary, município do Soo 
Dento do Sapuc by. 

Ari. a.- As dlviani do novo districto sio 
aa aagHinloB : A comocar no alto da pedra 
do Dnllil, auKUirao pulo o:ipi([<la da rji<rrn 
até deacor no Rrolao do Dulid, dahi seBUl- 
rio até ao alto do Oi^plsta n encontrar 
coin oa llmitoB do Eittido de Hlnns (iorsos, 
coorronlando ao Nordeste, a I.dala u u 
Oeste aulc<in).0l mUolciploa de Lorena, 
Quaratlngueti e Plndámânbnngoba deate 
ãatado. n an Hul  com oa  distrlcloa do 
t. Aotonlo do PInhaJ a da Hao Ueuto, 

Ditemaamo município 4eacerdo do iioiito 
OULI* elevado da Herra db Lageado até ao 
grotoo do mesmo iiome, donde sesulrlo 
em iinba reobs até & mencionada peara do 
Babü. 

Art. 3,' Fleam rarogadis as dlspoaitCes 
•M contrario. „   ., ^ 

Continua. 

SECÇiOUTO 

Alfandega em S. Paulo 
DISCURSO PRONUNCI4pO I'lJLO 

DBPUTADO DB, GALESÜ CAHVA 
LEAL NO DIA 20 DE MAIO. 

Sr, Presidenta. Vou si^eitar 4 conaide- 
racaoda cnta uma. indlcnvUa que repiilc 
da maiaalU importáoclB, porque uífaçlau 
latereaaea graviaaimos do Estado, 4 inlo- 
reisoa muib sérios, ameagadoa por uinti 
ideln, qite vem, por asalm diMr, dar um 
golp j profundo da ligielaf&o fiscal do no3' 
aO 'pialt.' ■     ■  - "   1, ' 

Quero rerertr-ma ao sstabalac imanto de 
uma Alfandega na cidade da S. Paulo. 

SuppoiiliQ que é cousB resolvida peio? 
depurados federaoa paulistas n apresenta 
(30 de urc projecto de lei neaas sentido, t 
segundo iniarma(Oea fidedignas do ■ Jor- 
nal do GommercTO a do Rio de Janeiro, 

Sua-gasa muito legitlmamenta doa f^rob 
a uma folha bem mrormadadetudoquan. 

to Be passa nas regiOes ofllciãos. ncha-sc 
elle asaienado por 12 dcputadoí, 

A questão 6 importante o complexo, i; 
nso pude deixar de sor considerada IJCIU 
Congresso Paulista, ganuino roprasonlim 
te do povo. sobretudo tratando-se de umn 
Ideia que vem trazer alterníao profunda, 
das ralasses commeroiaes entre este Es- 
tado e oa palzes estrangeiros. 

Embora conhecedor muito superflcial 
das transacções mais importantes, que se 
faiem na praça de Santos e em peral no 
Estado de S. Paula, quero expender a mi- 
nha opinião individual, que certamente eu- 
contrará acho nesta asseiDblía a quu re- 
ponsa sobre a obaarvoi^o e a experiência 
de todos 03 iliaa e sobre os licOo» que nos 
fornecem os paizoa da Europa, 

Penso que B creaçSo da uma Alfandega 
na cidade do S. Pauio. além de Inopportu- 
na, é impraticável, attontos ns cirojms- 
tancias exoa peio noes, em que nos ancon- 
tramos. (Apoiado) 

E' /acil. sr. Presidente, estudar-so osss 
quesiíto, tomando por base.analureza -do 
nossa lei lísonl, dos nossos regras aduo- 
nalrsfc-a s mtturer.a do nosso immenso 
commerdo transatlaotlco. 

Eu comprebendo qua o commercio   Im- 
fiortador (16 8. Paulo tom querido li vira 
orça som flolfrer contratempos invertes e 

ordem natural das cousas, fazendo de wnn 
cidade centrai o grande deposito de tod» 
importaçSQB oJmojn. como consequência n 
fundação de uma Alfandega nesta cidaile. 
Sei portanto que a minba indicação irA 
oonlrarlar ioteressoa que aa acham prcíO' 
4 uma ideia lixa, ijueOesdo 1888 tom sids 
tentada, e cuja reailsaçlo ogora ó procu- 
rada com o maior esforço possível, 

Mas,sr.Presidente, au acboque acima dos 
interesses da uma classe, o do uma oiasüs, 
que pôde ser considerada cjmo minoilj. 
tondo-se ein linhii de conta toda a oir o- 
raçâo commarcinl do listado de 3. Paulo, 
aaíao os interessoa vitaus do fisco, os iil- 

ynia .— 
BM outros Estados. 

r»clOtd. l!rocurarel9\a'S"n cpliüQLir o ue- 
bitírnS terreno das cou^anlencias publi- 
oag sem onalysor qualquer inJpresse indi- 
vidual, que por acaso estoja oro iC,f%^ , 

Todos sabem, qua o Estndo do S. i-J}"" 
atravessa uma criso malindrosissima eni 
referencia ao transporte do parlo de íjnn- 
toi para o interior, criso qua é ftlüa da 
imprevidência dos governos, passados e 
oriunda das dl (Seu Idade a eom quo ae luni 
luctadO SaRlHlmKnte e que tanda fatalmen- 
te 4 ageravar-se, scarrebindo prejuízos, 
cuja gravidade n^o podemos avaiiar. 

Quem eatí em relaçses directos com o 
perto do Sontosr-o nosso primoiro porto dS 
mar depoIs<<de Rio da Janeiro, ura dos 
mais seguros do,tDuodo pela sua enorme 
capacidade da atraaacao, pala profundida- 
de da suas aguas, poia que comporta oa 
navioa de maior calado, que sulcam o 
Oceano: qu4m conhece 9 feu desenvolvi- 
mento espantoso e progressivo, ba de coo; 
vencsrrSO.de que a astrada dq ferro Ingle- 
za,''apesar de aer uma das primeiras ii- 
nhaa ferreaa do nosso paiz, nao tem a ca- 
pacidade necessária para fazer actualmen- 
t* o trafego. 

A orla* de transporte desta forma mais 
aa Accanluar4 com o correr dos tempos. 

As asfras futuras do o fé, que poderio 
attii^r a 5 ou S millioat dâ loccas am tros 
ou quatro annoa, o que ddmoastra o des- 
envolvimento da nossa riqueza agriccio, 
precisam ter o seu ^scoadfiuro natural pelo 
porto de Santos. 

O Bugmento da importação,, que ha de 
dar-se na razlo directa do augmento da 
populaçio -a portanto do aunnanta do 
•onsuno, diuito InBulré no iransporte, 
t«ndo-aé eili consIdarB^Ao o syatama dos 
Slanas Iticlinados na Sarro, adoptado pela 

linba IngiaiB. ..„,., 
Com tamanhas difllculdodas e com a de- 

flcieacla do seu roatarlal rodanle. B nossa 
prinaipal artéria da viacto férrea sem (or 
giandáa desenvolvi mantos, ailA na Impas- 
siirilidada de fazoF o trafego paráoínierior 
de S. Panio, 

B a prora é facll, sr. Presidente, Pdns 
informações que coíhí, posso attçstar. que 
exialan no porto da Santos 100 navios re- 
ÍiatMdOB para B descarga na ponte da ei- 
rada Inglcza, uniCo local cm todo nporlo. 

onda ha guindsatos a guinchoros. A cata 
pon(« atracam os navioa, que trazem eiclu- 
alvamenlA o maLcriül chamado bnito, o^mo 
seja o camo do pedra, ferragens e ouliaa 
nercadorias, nij'^ deapscho na Al-sndega 
nSo ailga B entrada a conferencia orn Kua 
armaians. Or> ai a ponte da I.mhn Inj^a- 
as tio pude faiar o i»rviço dos navios,qua 
trazem o material j4 mencionado, rnmo 
lerá Qoisivei attondar 4 descargo de toda 
imparta'JO qua ae destinar 4 projectada 
Ai^dega daB. Paulo, tondo-s? em viila 
a aabirna rio aarviço. que ser4 feito deb.-u- 
10 da luaa flacallsaçto minuciosa e rigo- 
roaaTSr, Pietidenie, eata simples consi- 
deração pratica na;» a quasUo a elU é 
ir-efutjvíl. 
Sorra como carlo e í um facto  tun;pra- 

o fijr   toda   Imprensa e pelas p*jso*3 
que tiH^ tnrcopmunlcaslo  directa com 

aa uoahaa fabrlraaf} riiQniiio roíii u iiuaaa 
l^iVOUra que lioja conipra em maior nicalu 
ledB sorts da maubiulamoi paru oa aaua 
in IB taras ipia ha coui plain falta de malarial 
para OB svMB Bdivii.ui, dQvIdu ,juaBI u1- 
idualvamaula 4 dulIcíeiiclB do tralega daa 
Imbua furiaui. 

Teiti-ae noUdo eoinpleto daatnlmo am 
multas [aliriiTi) pala aacuiagc de mataria 
prima, qua 6 imiiortod» do oalranuuiro. 
Até algumas llntmi ferroas tuiii untado 
niiia<jadati um auu andainsnlo raguiar polu 
failii du carviw da tjodra. I'oatO aluda af- 
unilar 4 cuia quo a própria d,iiiiiaiiUiu 
U" tíni dflila aiipll:il faz nucrllleloi tiinU'll- 
I-" |>.i<-a iiiMiiliir um corto equillb.i j no 
■ji,rHiicno do carvAo. 

A^ O'iU4idLTa';0u« quu f:i^o ^.l'> de ordurn 
prullcu, miui aao verundeiraa; a altiiui;!!') A 
para Inspirar na mais serias preoccujia- 
011% 11 ,a liQiiiaUB do governo. 

Hr, Pmsidntilu. ai lia ililllciiidiidoa qua- 
>i liivenclveia no transpurlu d'aqulllo que 
édü primeira nacaanídade, I'oiuo aa poda 
cn^lliir Horiainuulu ilauruaçoo do uma Al- 
riiiiduKi nm H. 1'auio, cidade cniilral 4 10 
iii^uutilauu porlo do mar daqiialia or- 
dem, quando ii4o aa poeaua ca mcioa iia- 
luriiea o faruls da transporta e quando a 
noBsa lai llicul por oulquaiilo sé péJu ro- 
guiara liacallsaçoo nos pontoa marltl- 
mo«T 

U commarolo do H, Paulo queUa-sé 
Bmargamante dos tropeços a demoras que 
oncontra nos proceasoa de despacho o des- 
carga do Buaa mercadorias; clama ardun- 
temenlo contra o deposito do lodos ea vo- 
lumes em ]>ontoeH o ealranha o carestia 
los carretos nu cidade de Santos, quando 
o momento nlo é para roci.imngAaa a qual- 
lal, o sim para o omprohpudimenlo a ren- 
iisaçao das grandes obrua do qno coroca 
squcllo Invejável porto, Allirino no Cuu- 
gresso da S, Paulo que o material do iior- 
li do Hantos, que hoje eiiate, 4 aguai no 
adoptado ba trinta ânuos piii-ii'ioi ! 1 I U'. 
liortoutOi impoasivol it .m Ustodo, cuja 
iroErosso nrts admiramos, permanecer sii- 
liardinado A um aervlco marítimo quo aa 
púdo comparar aos dos tempos primitivos, 
quando aa nafOes elvlljãadiis gantum aom- 
n-ns fabulosas coni u^obrua necosaaria* 
para o dusenvoivlmento dos sous portos. 

A Ailemanba, com uma populoclo do 
clncoentu mlinaes de tiobliantos, esti qua- 
si adptrlcta ao porto de Hamburgo, nlo 
obstantB Bremen aer também umalmpor- 
tnnta praça commercial. Hta, ijara que 
Hamburgo eoasogulase acrvir du escoa- 
douro e receptáculo de tod^is ILS suas ri- 
quBias. Sieram-BO alll, no decurso de de- 
tonas de annos, aa obras indispensav^ia 
ao sou enorme movimento da navegação, 
compativoia como seu grande comiiiurclo 
inturnauional, BO passo que ontre nés. pala 
lagligencia doa governos, os paquetes 
ti'a'.isallimlicos aluda nlincam em Santos 
'm péssimas pontes de mateira, 

Um porto, que ninda nao pos<;uo um 
4as; um poito, quo em todo o seu iitto- 

ral nSo tem um guindaste para levantar 
volumes de grande pean, e mesmo acele- 
rar a dsBcarga ; um parlo, que faz toda o 
sau trabalho unicamente com a força bra- 
çal do homem nSo pude ser responsável 
paia demora das morcadorins e pala crise 
[UO atravessamos. Acuusemos os govar> 
nos e na tidinin{slrn;5aa passadas, que to- 
-am linprovidantesi õ nõsconfasaemosoa 
jrineip:ies culpado^, por termos demaia 
confiado  em um progresso manos rápido 

A alfandega de Santos, cuja renda no 
msz passado attlngiu a enormo cifra ile 
loua mil contos ile réis, cifra que pMe 
aar considerada fabulosa, porque 0 eúmen- 
;e oriunda dos diroitas de Importação, aU) 
Dossue oa armazéns necessários nem para 
It terça parle doa mercadorias importadas. 
Ãssira sendo, oa grandes paauotoa Irans- 
atlânticos, que aportóm 4 Santos e nSo po- 
Jem ter longa demora, por trazerem oa 
leua dias do viagem marcados, tanto para 
a entrada como para a suhidn aos portes 
falalmento bSo de fuzor as descargas nus 
pontljeSi por faila da armazena na alfande- 
ga e pola falta da um bom cáes com os oji- 
parelbos indispansavels 4 um vromplo 
iorvigo marlliiuj. I'nrguiito, sr. pieslden- 
to, quem é o responsável peln falia de nr- 
mazeiia, pela-faila de acondicionalueulo 
'las mncndorlas que se doalinam ao porto 
de íj.intoj f <■ cammorcio nAotiéic. un 
revru, ler raí.ponsaliilis:idii, poriue elle 
inporta na rnziw dlrccla do üngmniil.-i da 

poputaçSo e do consumo, e. como p.v^a 
impostos, calcula que oa pstcres onmpi- 
lentes dn-flo aa providenciai nocisaanua 
para àltendor ao serviço puíilito, que trai 
ronda nao'pequwa, 

1'elo contrario, o camnicrcio, sentind.i a 
gravidade da criso. tom aatido chamar a 
attençSo do governo, nomeando co.nmi:i- 
sOes e fazendo represuiitaçCua mostrando 
as ciriumstancias crillciis em que to aciia 
o Ejtadu du S. Paulo, como suc:<iduu uo 
Üm do anno pausa lo,< quando a crise aiiin- 
giuo aan augo. 

Uas, ar. prcaidante, nlo se fnzom arma 
zens em um <Ua, .sobrotudo quhndQ o podur 
publico nSooe manda coi^ruir: ulo se 
Eoniiam novas linhas ferroas eiii um ou 
'loua onnos. mériiicnte quando aa cstruüas 
lém do superar o granda abslaculo <Ia ser- 
ra, e uatao na'coDliiigeacia do uflocluarem 
ilirus de dilüril exploração e muito dU- 
pendiosas. líatns circumataacias reputo-as 
da mais Importância, porque provam, de 
um modo evidente, o abandono em que 
tem etado o porto do S.% itos. o principal a 
mais seguro porto do Ealudo de S. Paulo, 
abandono que tem suggerldo 4 quaai tortos 
que residam nesta cap lai a ideada explii- 
raçSO de novos portas, embora com o ain- 
prof^ii do gra-irle^ Lopita^-i, idéa aiisurda e 
innoporíuna, pniqii'j njo .íe pJdc pji',4 iniir- 
^om nm grande empório, iáformalo e i s- 
colíiido paloH n jísus u'liepiissadu» q le-ti- 
nbam a inlu|i^ao do fuluvo e ocoiiaeci- 
raenlopratico d.ia cousas,' 

Sr. presidente, o' perlo de 8nn'.as d o 
dogund') em toda a Itepubllcu lirazileira, 
poiS' pQSSue n H^rra a mala franca que se 
púds desejar o tcin f.tnUo para a stracagOo 
dus maiores navios quo percorrem as nos- 
sas cosias. Pasma, portanto, como se [lúdo 
võr eslaiopsJo no roquorimonlo da Com- 
panhia Paulista, dirigido ao senido.a af- 
[Irmativa da não haner naquelle porto 
agua sulHciente para os grandes navios! 
O desconhecimento completo da^ nossaa 
„ -'licçOes ea ausenoia de modidoa prom- 
,,i.;"">,;ta8 em pratica, dotern inaram a.ita 
miiPBanin «."^ qua «='* ocommercíode 

b^Paulo   de  nOB   " ""'<=" ""«'o de poüor 
reJeáil? o mBl'consiS.:\'"'.?"^Sf- fÍTr to de lima alfandega em a.. P^V?-^'^"- 
zem oiL'uns adeptos do projecto, DV— ■ " 
gumontos poderoaoa, ave'ideação fácil Q»J 
mercadorias nos armazéns da capitai e o 
desnpparecimenlo das fraudes, da que tem 
sido occusada a alfandega de Santos. 

A resposta é faoil. Em primeiro legara 
despeza que o governo vae fazer com a 
couslrucçao de ormazons o mais dependên- 
cias da nova repartição e com o pagamento 
do pessoal, que t^m de explorar um servi- 
ço novo, deve reverter em honeflclo d» al- 
landoga do Santoa, que é o local próprio 
para a rápida vorificaçSo por parte do (is- 
co. O mesmo proceaao se encontra nos 
paizesda Europa, em que suas alfandegas 
frincipaes estão situadas nos portoa mari- 
imoa, salvo tratando-se do commercio 

entre palzes visinhoa, em que ba nscesai- 
d.ido de alfandegas de fronteiras para a co- 
brança de direitos. E a raZSo rt muito cla- 
ra. A mercadoria que a Suisaa exporta íia 
do passar pelaaHandegacentral para ea- 
Irur na França, na Allemanha ou na Italia, 
c ostim acenloce com os demais paizes. 
Em. regra as alfandegas pstSo om portoa 
dt. mar, ondB a flscalisOçto ae fai natural- 
mente e mala, ae aecommqt)» ao tystema 
aduaneiro, sendo a detc^^ « a remessa 
para o centro feita commalscaatelasmals 
segurança. 

Sr. presidente, asdifliculd.adesactuaes 
Impreaaionnram vivsmento o comma'aio 
de S. Paulo, que quer hoje uma nova re- 
parliçlo fiscal contra os noasos costumoa, 
contra a naturaza o contra a uidole da nos- 
sa lei fiscal, quando o unlcKramedio con- 
siale na reallascfto de obrfe proprl.ia ao 
desenvolvi me 01 o da novegaçlo, na con- 
strucçlo de um longo cies, onde possam 
atracar  todo» oa navios,  na nomeaçio do 
fiessoal preciso para todo o serviço da al- 
ando^ an summo no preparo da todo o 

material, que nSo existe no porto de San- 
tos. 

Compare-se o pessoal existente na Al- 
fandega do Hio de Janeiro com o de San- 
tos e varemos que o serviço nSo poder! 
ser feito em Santos com a meams prom- 
plidfo pela falto abtaiula jo recursos. 

Eatudando-se com altençio a slluaçao 
critica que atravessamos, aerla mala cu- 
rial, que raprosontassemoa so fjnvirno. p«- 
dindo a construcçâo immediata da oóvaf 
iinhna ferreaa para Baotos. ou mesmo a 
concessão á Companhia Ingleza para de- 
senvolver a SUB estrada, o que seria van- 
tajoso, nao sd porque linhamoa a importa- 
ção d" capitães ingieios. como tnínhem 
^ique a ilnhs inglezo é de bitoia larga e 
ntTcrecd'oturis gaj-antias da segurança. 

(Juanto BO aruumanlu dai traudoj, nem 
mi'iuLd uila auaJyAfl. 

Huputu uma verdadtlra puorllldiule ! 
Xrata-au do titernit coiiEliílo unira o fiaco o 
o conlritiuinl" Mi lioje Bjuipreiiaa accuBd 
oa deapscbaiitea f: fuiicciúnarlua da Aifau- 
daga da HaiJtoa, uinuuha Uri^ ideiiUCBB ac- 
cuaaç'>eB ao peaaual du Alfuiidcga do Suo 
1'Bui'i, Ao govuriii compele tuiuaraa pro- 
videni:lug, qu" devnm-aa raauiuir ria uaco- 
Ihuduum peaiuui halilllllulo e no paga- 
mento de ordenaloa, que [colloquam o 
empregado   publico   aoabrlgo do priva- 
çOea. 

Har,t também cuiivanlOBto cscolbor para 
ctiedi', p<<aoi,a apta<, qui Imbuiu o vu- 
il!iL.'aiiui;iito girofuudo d.> aiu ollluiú, v. i|ue 
poisauí iliilgir uii'1 r,ipirllç 11 H-ivat da 
iUHXifljcicia du AlíundngailB Hinto». 

Nlo traio, nr. 1'rualdunta, do Intoroise 
bicul A praça de HiUtiia tuda parda com a 
cruuçlo da Aifaudcguoui 'Aia Pauio. 

Alll ha du Bti fL,i.joa«mi-nlo o einporto 
Cduimurcial do llulailu, o ^:u grandu uiur. 
cado liiipurlador u utportiidur. pula razão 
muito Hiinplus, du quu iilf aHo oa projec- 
tos du leia qua hlo da idudiir relaçOea ja 
eslabelecidaa o firiiiadaa,' 

Tratando-ae poriam do una Ideia, qua au 
oonaldero aliBtruau, ponac^ que aaria diano 
Carão Congroaso 1'aulÍBlá liitnrvtr porau- 

I a deputaçllo no congraúo fuderal, para 
que aeiii-dliniilB pruJDCtO ao lei nto tenha 
andamento, por ser conilaerado oITanaivo 
aos Inleresisa do Estado. < 

Parece-me ainda, que o projecto encerra 
ums Idoia contrallsadora.rquo podara do 
certo modo perturbar o traçado das nuvas 
linhas, que tan-dam 4 pruuurur u pui to 
de Santoa. 

IJ do facto, que so prolongue a estrada 
Sorocaimna, ou ao do a meima concesaao 
4 Mo|jyana, qualquer dellai ir4 dircctainun- 
to 4 ijoiítoB sem faiar aataçao ou pasaagem 
em 8. I'uuloclrcunatancln.ouo muito lli- 
fluiri no desenvolvimento d nquella praça, 
pois cliamarilpara íiantos parto do dupo- 
alto du importação. Acanttcor4 que os im- 
por lado ros te rio a u as aguut.ias no Interior, 
onde venderão por amaatfas, pedindo a 
raniessa das mercadorias aprO|iorçdo que 
a fragueiia vae comprando. Mesmo com a 
arise actual conheço muilos importadoras 
com estabelecimentos oln Sontoi, que 
nunca encontraram dlUlculdadaa na ramov 
sa dos seus generoa para o Interior e para 
0 gyro dos seus negócios tuttenlam ape- 
nas uma casa aucoursol am Sflo Paulo, 

Mas, *r. Presidente, mierer faier de 
H. Pauloograndadeposita commercial de 
Imporlagto, quando nao d um entreposto 
marítimo e estando todo o transporte su- 
bordinado ao serviço da Estrada lugiuza 
nas condicçnes actuaei, 4 uma tentativa 
muito difUoil o por Isso acredito que a Al- 
fandega em Sso Paulo é uma ideia Im- 
praticável, embora soja o projecto appro- 
vado e sanccionido, atteuLss aa condicçées 
materiaes om que nos collocamoa e as 
leis sconomlcaa que sio aSique dirigem o 
movimento coiamerclal om um pali. 

Peçoportanto licença pai^ aojeltar 4 con- 
sid'-rscSoda casa  a segUinto  Indicaçíto : 
1 Injlico que o Congresso do 3. Paulo re- 
presente a deputação paulista no Oongrus- 
Federal, appellaudo para' Q SOU patriotis- 
mo, para qua nSo apresento o projecto 
dolej, creando uma AJfandoga em Sao 
Paulo. Saia daa aeasSos em W do Maio de 
ISSí.   João Galeão Calvalhal.x 

Eu aupponlio que a maioria da casa ter4 
occasi4o de pensar maduramenle aobro o 
assumpto. Nao devemos romper < ei- 
abruptOB com os nossas ttadlçOoa. Jádiziam 
os Homanoa que a precipitação o a ambi- 
ção foram a uauaa maior da sua decaden. 
clae da ruína da Republica. 

Em maioria llscni, sr. Proaldento, tenho 
ouvido li muitos funccionarlos de mereci- 
mento, ulUançarom que as reforious do 
miniaterio da faceada n'esles últimos dez 
annos. sé tem trazido a anarchia e a con- 
fusão no serviço, acarretando tanibom 
como consequência o descrédito ds classe. 
Devonljs conservar oquojA est4 experi- 
mentodo, aquilio que a observação nos le- 
gou como verdade Irrecusável a nao nos 
aventurar-mos em empresas novas, se.,, 
podermos garantir os seus -reaultadoa be- 
néficos; 

Compete porém ao Gongreaao Paulista 
eaocominorclo fazer um nppalio so gover- 
no, para quese façam sem demora no porto 
de Santos aa reformas e os obras iudiapen- 
aavois ao seugrando movimenlo couimer- 
oial, A situação é gravíssima, as provi- 
dencias demandam certa urgeocia. Com 
patrlotismoe com um plano serio de admi- 
nistração no decurso de deus annoa pode- 
remos terfeito baslanle paru mitigar, que 
nao podaser evitado Otle anno. Com a en- 
trada do inverno e com as novas encom- 
mendaa feitas, luremos em breve o porto 
novamente repleto de navios sem meios de 
descarga e transporto. A epidemia volta 
Infaltlveimente, porque até 14 nada so teré 
feito e nem se fazem obras dé soneamanlo 
em alguns mezes.e entaj teremos de pre- 
sencear uma complèlírbcAtombB. A -mes 
ma ciiise se observar^ na.descidalda safra 
de cafa, que vae em aujttníiito progressivo. 

Davomoa, ar. Praaidente, fazer um ap- 
pelio aos poderes conslituidoa pnrvmaDio- 
rarmos o que Ja temos e que incompleto e 
nao cogitarmos da novas cousas, que terão 
desde o seu inicio os mesmos vicias o do- 
tei tos. 

Faço estaslígeiras conaidaraçOes e pela 
rápida analyse viri a caso, que se trata de 
um assumpto grave. Paço dsculpa por ter 
roubado o ta npo aos mous coliegas (nio 
apoiados) a termluo submctondo-a 4 oonsi- 
deraçao desta iUustrada camará, coiiseio 
da que todos os meus coliegas saberão 
cumprir o seu dever, 

(Muito bem, multo bom). 

Caspas  e queda dos 
c&beUos 

o especlflao maia seguro pnr!i-livrar-se 
de laes incommodos tftot coniuiuus pritro 
nés, é a ZBLINA, 

Depósitos:—Rua DIreltft n. 1 e Amora 
n, 51—Pharmooia Aurora. 
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Pílulas de Nectrandra 
Amara 

Para todos as njoléstlis do ostomago e 
deaarranjoa do venire n^ ha medicamen- 
to mais poderoso do que estos salutares 
Eilulas que, mediante. ÍL>3W por 1 caixa, 
ÍJ6J0 portí e WSOOpor II caixas, vOo 

iromptamente, reglstradaa pelo correio, 
áouòi." a°' enfermos, em qualquer parto 
do Braili o^ eslrangeirí, do onde Eojaqi 
tedidaa.  Dlrai:e»J'    Joaguim  Buenp  de 

litonda,  rua de S. Pc^fe."- «,  Ri? de 
Janeiro. ; ..Quintos 

-A'i^f^ EnterocpUte 
Attoslo que tenho empreendo com gran- 

de vantagem a tintura de Neclandra Ama- 
cano tratamento da Entero Cnüif ehroiii- 
ca. O que attesto soba to <áo lu^ ' i:i':io. 

Rio, 10 deJunbo d^...l880,-lji-. -«»■* 
Banicio d» íbrtu. ■ ~ ^ 

—rAttosto que innun^ras vezos tenho 
applicodo em casos dellalaro Golito. al- 
guns bastonto graves, a liiitura de Ne- 
clandra Amara, colüondo Bompre maravi- 
lhosos resultados, assim'como na anomia, 
em oonvalesccnça da diversas moléstias, 
emprego sempre o Viu|ia de Nectandra 
Aniara com bastonte jrovelto para o a 
mmis doentes. O refetlJo é verdade e o 
afBrmo aob a fé do meu gr4o. Capital Fe- 
der^,. lí de Janeiro de I89t.—Di*. Anto- 
nio Caetano da SÜea. 

Vende-se esle  medidamanto  em   todas 
as drogariaé^ pbarmaoias o oa Agencia do 
fabricante/è rua Direita a, ■ S. Paulo. 

Beita dos ms.   Ab.   Ha. e Jiin.) 

SERVIÇO   ELEITORAL       
na ordem do conirlbo do intendência 

municipal desta capital, n do confonDldade 
com o art. 133 do resulameiílo ale|toral. 
decreto n. JO. de ti de Fevereiro do oorreu- 
te anno, fa^o puiilico que, em sessoo or- 
dinária do nietmo conaelho da intendência, 
effsctuada hoje, foram apuriulaa aa au- 
tbenlicas das aclas eleitoraes da eleição 
que ae prooedeu no dia 11 de Maio proii- 
lirno lindo, para presidenta dmla Untado. 
doa aâi^kintet [Uuliicij,i'oa : capiíaJ. Avaré' 
A raça ti g.i a ma, Aiiiafiy, Darer., Buquira 
Cajurú. Cananéa, Caconde, Cabreuva Ca- 
raguaLnluba. Cunha, Espirito S.iolQ >>- 
Boí^Vista. Bapirito Santo de Batitae^ 

I Eapirito Santo do Torvo, Eapirito Sanki 
do Rm do Peiíc. Franca, Forlal^n p„ 
tura,   GuaralíDgugtl, Viioranea, JaJjioiical 

bai, Jtinli<*ira, Jundlahy, Jacuiilranga, Ja- 
luriby, JBhú, l,iuigiiu, Ltiii.uaB, I.uiuo, 
l.uuiiiiha, UaUi,-liruBio de llalalaefl, Uor* 
ru-l'ellada, MUm, Morfy-KUisaii, Uog)- 
iiiirim. Mi,g> da^ ljri]/,:H, Muiitn-mdr, fiu- 
cfica, N"i lnuU'1,), 1'iriieicuba, I'irnjU, Pl- 
i|uulu, I'ortoKirrnirB, I'crmraa, I'lraaau- 
iiiiiigu, Patru'Uiii'i ilij Ka^HiLuln'. Puriuib^- 
lia.    I'ledbdn,   I'alriicliilu do Kanla IIUIKI, 
S'UDIUI, iliu-Cluro. llibuirao-l'rulo, lli'- 

uiupçao, lllo Itonilo, Itin daa Pudraa, lli- 
beirs, hlunlu Aiiluiilu da Itif.dnu, S. Curloa 
do Pinhal, Nania Rita du Paaaa-tJuatro, 
H. JoOo da Itoiaina, Santa Cruz da Coiical. 
coo, Sanlu Ilita do Parnlzo, b, Jasé dos 
CuuijioH, Srtr.i-Neura, ti. ioHo da llua- 
Vulu, Hoccorro. tiorncklis, H. Josd do 
llarr'^lro. Kaulo Amaro, Sllvelrna. B. Pe- 
dro d'l Turvo, H' Jtoijuo o ISutila Branci. 
Fuitondo diverau) aulhenllcaa doa diver- 
Bos municípios acima monuiDuadoa, dando 
o suguiiile rasulliidu : 

l)r. llc^nardlnodeCimpoi. ad- 
vogado, reiídootu iiu dpital. USBI voW» 

Dr.   J I A Alvaa do Cntqnuira 
Cuaiir     - !i * 

Dr. JoOo Mandca du Almeida. 1 ■ 
Dr. Jorge Tibyn^A,  * 
Jl.irau de Jagi:4''a   ..... I a 
Ur,   Aiueri>:u   Urazllleiiaa   da 

Almi:idA Mello  t i 
Francisca Uly^erjo  I • 
Couaolriuiro Anlunlo prndo   . I ■ 
Dr. Autonio ll^nlo  1 > 

E, para que cbesue ao conhuclmenlo do 
todoa. vau akla pubiiciulo pula imprensa a 
aHlxid'i no tuifor du coaliiiii", 

K.'Uretarla (ia Inlundumla inuiílclpul de 
S, Pnulu, ■! de Jtinbo de l>i'Jr. 

3—1 O secretario. 

Joaquim  Raiano da Aieeedo llarquti. 

ANNUiCiOS 
PR.\NC18C0 MAB.ONDE.S DE 

OLlVKinA 
D. Marin B""udii-li líi^uIT- 

volra. Leopolil i Marcondes 
do Oliveira, mulliur e irmBo 
(lo f.illüCido i'rancjsco Mar- 
condes du Oliveira, convi- 
dam at->dos 01 hniin paren- 
tes o nini};i>s p^iru assistirem 

d mlBSn quo man Inm nrzar na egreju 
do Carmo, lis S íwrns ila maohlt do diu 
6 lio corruu.u, pu o utorno repouso do 
falUiciíio, lia que oe confessam deade 
Jit ugradoQídoa. 

A 
LUGAU-SE dois ostilondldos com- 
modos par8 cscrlptorlo ou habita- 
ção. ItuQ Direita, 59, l" andar. 

3—2 ■ 

K I.UGA-SG ou vondé^ee iim sobrado 
Ff uom agua, gaz e exgottos, na rua 
í*-2l doAbríl. Trata-sa i rua 25 da 
Mareo n. 61. 3—3 

NIAOBM própria para aaccos, do 
. superior qualidade,  & venda   em 
'. easa-do Violorino Oonealves   Oar- 

millo, ruada i:istaçíio a. 19.        30—3 

'ITENÇ-ÃO—Aliiga-so uma grande 
sula. Trata-so na rua do Rlacbuo- 
lo n. 4, 8-4 

» NA1.Y8ES CHiMIUAS— Encarre- 
R ga-so do procQdol-as Frederico ils 
r4 Costa, preparador de hygiene o 
mcllcina togai da Faculdade de Direi- 
lo, rua lã do Novembro n. E, pliarma- 
cia. 

KASiS de ! a I farpas, réios de IM a 
300 melros, vende-se em casa de Vic- 
toi ino Gonçalves Carmilo 4 rua da Ba- 

taçAo n, 19, S0-S4 

ANlAOEvI de todas as qualidades e 
larguras na Fabrica de Tecidos 
Sant'Anna, ruas Florida, Braz, tele- 

phone 3T7, tabrica-se toda e qualquer 
quHotldado—Alvares Penteado & Fi- 
lhos 60—54 

VISO—o abaixo asslgnado avlsst ao 
publico que quando voltar da Eu- 
ropa hade tracer um bonito roman- 

ce <!ue seriJntUulad^T-O PR. D. M.F. 
—ou Aasasáino del saantl blanehl 
—Sorá uma obra illusUnla, bem escrl- 
f>ta, curiosa de multa aUeogão.—O au- 
nr,CARLosOiLiinDi, rua de SantaEphl- 

goula,128. Alt.    lOU—lU 

H DVOOADOS—Os drs. Berõãrdlno 
flsdo Campos e Carlos de Campos 
M mudaram o seu escriptorlo para a 
rua do Commercio u. 42, sobrado. 

g--vANHA AMERICANA, óleos em 
|i7 ouartolla, próprios para machinas, 
»•■ recebidos directamente doa Esta- 
dos Unidos, vendem-se em casa deVI> 
ciorino Gonçalves Carmillo, rua da EE- 
taçlo n. 19, 30—30 

■,. HAOARA—Aluga-se ou vendo-se 
uma gi ande chácara, cm ponto de 

i'i>' bonds, com multas e ilimirentos 
arvores fructlforas, aIf;umQS com fruc- 
tB», cjfcoJleiíte agua potável, logar alto 
o muito sfiluhre. Informa-se na rua 
Victorian, 110. 5—t 

OPEIRO—Na rua BarSo Itapeü- 
uinga Q. 9, precisa-se tio um oo- 
nciro, S—3  ■ 

CIMENTO Inglôl Robins & Comp  « 
allemso marca cor&a, Tende-se' na 
casa de VIotorIno Gonçalves  Oar- 

mllo.  rua da EstacBo, n. 19. 

NüÃNÃMÍNTÕ3~INGLÍzÍ8rcã- 
nos, curvos ejuncviles de barro vi- 
drado, lesiUmos inglezes, de 2, 3, 

4, 5, 6, 3 o 12 pellegadoa de diâmetro 
Interno, bem como sentinas e slphOes 
de barro e raltos, recebidos directa- 
mente das melhores fabricos de Ingla- 
!^icr» um grande qualidade, vondont-se 
om casa de Vlctorlno Gou{;alvos Car- 
mino, rua da Bstaçlto, 19. 30—21 

GESBO tranoai da p>lmelra qualidade 
própria para estuques gesso cr< 
ockra, alvoiada, larcsti, po^de sapatos 

pdsficcanta Psrji, vemíE fl outras artígca 
para pintoras, i venda em easa da Vieto- 
ciõo Gongaives Oarmlto, ma da Eatoolto- 
n. 19      -   - 30-6 - 

GLANDE e nava setloria de Pells^ 
Sfiri & i'aaoll, rua Qonaral Osório, 
%3, fiB qualquer oncommendapara 

arreias de luxo e ordinários,' pnçarre- 
ga-sodc todo e qualquer concerto. De- 
posito de arreios Trancezos, Inglezea, 
russos e de todos oa artlgoa concer- 
ueutes ao ramo. Preços üem compa- 
tenela. 3—S 

LUi:^ KELLER, operador de caUos 
e unhas encravadas, i encontrado 
tadasos dias dasSislI iteisanhl 

e de 1 ásS horas da lorde, DO 'aSalfto 
Fachadaa, contíguo ao Café de Javf, 
rua de Slo Bento 75 ; residacfeU, nia 
Formosa 3^ chamados a qoalqner Iior^ 
—lejeplione 3f6, 8. Paulo. 

MUSAICOStlM^Iboa ãnilaitiBd«dJ< 

f#ctwiante^»?Mn^rr6l!jlíJÍT^ 
dem-seemcMad« Vlttorino Oooçalvaa 
Carmilo, rua da BÍ|tai}to Q. 19.      Kt-; 

DFFERECK-f«B-«M «wai lUiiano 
para casa de família, sendo o ma- 
riJo para cocfielroo a mulher mo. 

dl>ta. TraU-sc á rua Benjamin Cons- 
iant a. ÜD C. •■ 3_3 

■^RECi^A-SE de.um moço para em- 
^ pregado de uma padaria, ijue saiba 
V o onlclo de cocheiro, ),ara andar ua 
rua com carrocinha de pio e trabalhar 
do noite. Trata-se na mesma, 4 rua 
Çofuelbelro Furtado a. 13, 3—J 

PltBCIHA-flK vuadur um i^afi) ros- 
Uuranl, ua n.a !!> do Uurçu u. 
tVb, 3—1 

TEItRhNOK—Vendcin-somagnliicos 
com 4lf, 4I> o bu du fundo, mulio 
L^us, situados junto dos Campou 

Flyseus, om condlçOca vaDlajoaaii,dan- 
do-bu proaos rasoavuls para O [inftu- 
meiíto o a prcodi) de iOtli, t!M o :>UOj 
bavondo uxcullunlua lolna na alamodn 
Uarto da Limeira, ruaa Itlhciro da Hll 
va, Antonio I'rado, Barra-Funda o ou- 
Irns. Tratn-«n .InH II 4s II dn lar.lu na 
rua dl) a. Uurtu ii. 89 o iora di'UHa hu 
ra na rua Duque do Cailau, 8' A. 

l!0-25 

TBLIIABPRA.VCn:{AR marca Etlan 
ne Ariiaud, vnLliadorea, DhBUil:i<t 
cuorluiraa, tellias de iliico. vidro ■! 

para vidro vende-au em caia de Vlcloilau 
O, Oarmllo, rua da Eiloçilo. 19       SI>-0 

VENDE-SB umacaüs na rua Gene- 
ral Osório,  profiria para famllls. 
Para tratar,   iia AgcnulA' Paulista, 

na mesma rua n, 4J. 5—2 

A' praça 
Joaquim Pires Dias psrticipa aos 

seus amigos do Interior, que nesta da- 
ta deixou de Bur cuinrcKiido dos Br». 
Burges I'iiiioiilol & I'hun, pur nlo po- 
der continuar a viajar ; continuando, 
portauto a ver amigo dos mesmos se- 
nhores > 

S. Paulo, t do JuDlio do 180^ 
3—1 JoAoujK PIRIS DUS. 

Viajante 
Proclsa-ae do um ([UO tenha pratica 

do inoilindos o quo'coolicca o Interior 
duste Estodu. Exlgo-so ftaufa.de sua 
oonducta, * 

Para tratar. 4 run di Falaçío n, 31, 
com Borges, P!mcutel& Pires.   3—t 

Hotel Frascati 
A' PRAÇA 

O abaixo asstgnaito loticlona vonder 
a sua cusa do UfKOclv ituiiomlnada 
IIOTüL FHASO.ai, sito ü run de 
Santa Epliigoula n, ib, pude a luilas us 
pessoas que se julgarcjo seus credo- 
res do ajircsnntarem, no prsso de 3 
dias, as re^puciivns coutas afim do se- 
rem pagas, « dopeis deste praso nin- 
guém ser4 aitiindiilo. 

S. Paulo, 4 de Juubo do 1H9/. 
3—1 i'OIIENIO NUNZUTA. 

ChaciiradfgraçãparaDioradía 
Com boa casa do moradia, cocheira, 

agua, pomar, grande quaniidado de 
uvas, jiasto e passagem do  IGG rs, atâ 
0 largo do Itosario, 

Foruece-se gratuitamente para resí- 
deúcia de uma fauiilta brãzilelra, por-r 
tugueza ou aHema., que queira gozs1-a. 

Para informações, com Miguel Car- 
doso Junior, gerente do oCorrnlo Pau- 
listano'', das II ás 3 borsH «ta turdu. 

Corte de capinzal 
Vendo-se por preço barato um corta 

de cxoellonto CBjilozal, i;uasl dentro da 
cidade, e que abrange iimu 4roa apro- 
ximada de 10 mil metros quadrados. 

Para informações, dlrljam-se a Mi- 
guel Cardoso Junior, gorunto do nCor- 
reio 1'sullstunoji, das tt As 3 da tarde 

CompaDliia 4grieBltora de 
íorrágcos 

AESBtIBLÉ\ GERAL EXTUAORDINiUlIf 
3' CONVOCAÇÃO 

Nao se tendo reunido numero legal 
de accionistas na reunlüo de aBsemblí-j 
geral, convocaiia para hojo, cpP"^(j|o 
mos 03 ars. aocio istas & oi>'„;,ap'ftk.Bl 
rem i 3- reuniío marj»^.-. nora  o^ta 

dia. na aala^o ^aaco da Laíoara, atim 
de resolverem sobro u liquidação da 
companhia. 

. ^ondq Bsta a 3> convocação, será In- 
staiiada a assombléa com qualquer nu- 
mero de acçOes que se representar. 

8. Paulo, 2 do Junho (ioi8,2. 
^'^^ A DlBECTORTA. 

200:000s000 
Precisa-se desta quantia a juros de 

1 "la, polo prase do 3 auuos, daudu-sa 
como garantia prédios no centro da 
cidade, no valorísuperior a 400 contos. 

Trata-se no escriptorlo Commercial 
o Administrativo-de A. C. da Rocha, 
b9, rua do S. Bento. 5—1 

CompaBhía Villa Allo-Meari» 
AutorisaJo pelo directoria, convido 

08 srs. devedores do estincló deposito 
do move s da rua José Bonifacio n. 39, 
a virem Üquldar as suas contas, no es- 
criptorlo da companhia, largo do Ria- 
chuelo n, 14, atá o dia 20 do corrente, 
inclusiva.. 

Findo este praso a directoria, na im- 
possibilidade (Io tratar desta liquida- 
ção, enuarregará pessoa do sua coo- 
llança do levar a elTelto, concodendo- 
Ihe plenos eiilimltados poderes para se 
utUls'irom quaesquer condições. 

S. Pauio, 4 do Juulio de 1892. 

A. VICTOR DG AZEVEDO, 

Atrt SO Gerente. 

A' praça 
Ndsabatto asalgnadoi comioutie»* 

mos a usla praça o 4H deinala a que 
possa convir, quu riu uaw u^ 1 .l., MalQ 
priiiliuu psBsado oomptumoa ao ar. 
Jofto HouüUH Nu tio, a sua eaHadoBom- 
merclo diifar.i'iidua <i armarinho, alia i 
rua 15 do Notuinbro n, '.'I, donoiniiiada 
•Ao Proco Fixoi, o quu agora pasaA 
a d ano minar-ae lAuPalaU ItoyBla.com- 
pletaninnlo llvro O dciíi"! r.ií IIL da 
i|uuli]Uor oniTirRO, n li>-iii Bi.uiin iiUA 
uadu luiiiiih com ii iin?ip|t'<i  iti-  muMua> 

S. Paulo, I dl) Junho do «eu: 
I—3     , LBANDHO P TTA St AMikii>4. 

A' praça 
o abaixo atsignodo declara (ar ven- 

dido aos srs. Leandro Plita íi Almi-lds 
a sua casa de negócios de (azoDilas ò 
armarinho, sllu d rjB 111 de Novembro 
n. :i, livro e dosombaracada do quid- 
qner onus, ficando u HOU cargo lodo o 
BOtlvo e passivo da u.oiii'a. 

S.raule, 1 de Junho da 1S91. 
3—3       JoAo MKNDKH NKTTO0 

A' praça 
Nds abalio asslguailos partlclpimoi 

& prrca do 8, Pnulo o lis outras com aa 
quBca tomoa rol»' Tl.IH cONimercIuea 
quo nesta data, iiuiruriuo o contracto 
que úrmamos | m- csurlplum particu- 
lar, regi strait o na Jutiln Conimor''UI 
desta cidade, oigaulsi mos uma st» io> 
dade emsubbtltulçfio a que cm 3;'do 
Abril proximo |,n ~J„IO tlcuu dissolvida 
com a morto f'o iccio Josó Auguatu d» 
Costa OonfalvcN. cujo activo o passivo 
Acaram t iionsu curgo, contlnuoTido a 
nora Boclcdada com o mesma firma do 
Cofta Oontah-os & C. 

8. Paulo, 1° do JuDbo de 189!. 
JoAQUiu RODniarES DA COSTA OOMCíL- 

vis. 
DouiNo 8 LouReiKo DA Oauz.    3—3 

MEDICO   * 
Dr.  Henrique Thompsoa! 

.Especialidades : parles, molestiaa d» 
peito, do coravfto « ilas vias urinarias. 
Inclusivo estruiuiiiiciiin da urethra. 

CONSULTÓRIO 
Rua Marechal DoodcrO n. ÍO—Dos 

1£ as 3 beras da tarde 

RESIDÊNCIA 
Rua da Libcnlmlo  n. 1!—chaiun- 

.   dos a II--'""1T'IIIIM.M Itc . 

CiC;:' 

Esoríptoríode&dvogacia 
Drs. Mo Passos, Herculano de 

Freitas. Pedro de Toledo e solid- 
iídor JoSoTibiircio LeikPanteado 
mudaram seu escriptcrio para a 
rua de S Bento n. 30.     50—22 
mS^OK/ttO^e^,^^ rJT. 

Dr. OilüoQ Goulart 
(Intarno laureado, da Fecifídade do 

fiíoííG jane/roj 
MOLÇi&TIAS DOS APPARBLH08 

IbieefftiTo, 
Respiratório 

' ' «Circulatório 
cofísüHoríà e residência: 

LARGO DO PALÁCIO, 6 
CONSULTAS 'Dl^ 1 ÀS 3 

TELEPVIONE 3<JO 50—13 

■ 1»»*-™-^' 

DR.EVifiIStõ DA VEIGA 
Medico o opor.idor. EspccIiiHd&do : 

moléstias de smlioroa, partos e opo- 
raçOes. ItesliJcnciu, ruu Coufolheiro 
Ohrisplnlano, S, Consultório, i-ua do 
S. João, 33, du S &s 10 da mniilift. Te- 
lephone 631 .   ;   ■.      loo—3-1 

Companhia Villa Allo-Hearim 
Tendo terá inado o praso concedido 

pela assemhlÚB geral extraordinária 
em Deicmbro do anno findo, pwa a 
realisaçíio da ultima entrada de acções 
—a directoria da Companhia Villa AI- 
to-Moarlm resolveu concoder ainda o 
praso—Improrogavel—do 15 dias que 
tormina no dia 20 do corrente Imprete- 
rivelmente, findo o qual cila so julga 
no direito do tornar etTectivas as dls- 
poslci^es du art. 31 tlus seus estatutos. 

O 2° dividendo dss acçSes lutegrall- 
sqdaa continua a sor pago todos os dias 
utots, de I ás 3 horau da tardo, no es- 
criptorlo da companhia, largo do Ilia- 
chiielo u. 14. 

8. Paulo, 4 de Junho de IS93. 
JoAuiiiu DB ALHEIDA, 

Director sccrotsrlo da !,<:iie da com- 
panhia. 

Guarda^H^^xtis 
Pi^ílsa-.gg ja Qm ajudaule com lias- 

Wi.' pratica e quo dts informacOes de 
sua condueta, para o interior. Trata-se 
ua ruB da Eslaçftu n. 17. $—Í 

-^A' praça 
Tendo-hoje sido dissolvida a llrma 

Monteiro da Sil a & C., o abaixo assi- 
gnado, ex-socio da mesma, declara a 
esta praça rada dever : mas sealguam 
SB julgar creilor, queira apresentar sua 
ciiola i rua do Commercio n. 15, que 
sendo legal serA promptamentc paga. 

.     S. Paulo, !8 do Maio do 1893. 
JOSé OONCALVSS DOS SUíT«9 LIMA. 

IELEGRAI(I«AS 
S«il(« H^il tt "dm» FuL'iUii" 

HIO, 3 de Junho 
No Senado, Brai Gameiro Informou so- 

bra a Caixa Bcouomiea de Vassouroa. 
oxlinctapolo EovonK., mr.ndondo recolher 
aos cofres da CBiiitiiifoderal, os depo«itoa 
existenleB. 

Domingos Vioenti', fundamentou um «t- 
quarimeulo coucernante a Estrada de líor- 
ro do Espirito Santo onde tem havido des- 
cuido no serviço. 

Luii Delphino -olTareceu um projaoto 
creando varias sai^çüQs que exigem o ser- 
viço sanitário,   -,    ---... ^ -. 

Na SQSsIo secratit foram npprovndas aa 
nimwaçOaa do Supremo Tribunal Federal. 

Foi concedido um mei da licançi a" d ■■ 
João Mendes de A!m.-ida Juoiov 'lente da 
Faculdade da  Direit-i dosar'lisliido. 

Forom raconhotáUgí. oa deputados dalii. 

Foi oprHientali \„« projecto de orga .i- 
saçBo da mobili>..^a.. d» guarda nacional. 

No 8«nad4 nio houva lesuui por falta da 
humero, 

Crearam-ie coioinaiidoa luperlorsa unt 
Cnueiro, Santa Híta do Passa-Iju.itro, pj- 
rwsuannga • Araraa, sendo uomeado para 
aita ultima o coronel commandaata Justi- 
nlano Whltackar da Oliveira. 

ttla enaaif* .■■■«TFJ, 

S.\NTOS, 3 da Janbo 

CAFff    } 
Bxlateocia-ítrTJX». 
Bntranm S.llj «aaeai. 
nto consta vandaa. 
Marcado maito calmo. 

Cambio II    sobre  Londras   a  wjtii»»- 
léota sobra outras pncaa. 

(Do eonosMBBnn.) 
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- LEILSO DE TERRENOS 
•' Campos V.lyucom 
■    íàem reserva do preços 

'   Com .'luioriaaelli) Ji) propriularlo. fü- 
rA vcu'fa II lomr ilü " lulD-i  il«  JiolIU- 
HlinOH   tUITUJlOH á 

ftUADOSGUAYANAZES 

SABBiDO. 4 DO CORRENTE 
A8 K I,.' linHAS 

(,'hamii-nfi n I'lli'mvl) iIuM srs. ca[iita- 
llsliih, |)i'0|irlolnrlns u iiit>li'i>s il" tibrüs 

I a utiroveitiirúin uniu mili'o occa^lAo do 
viiritíidclrn iineliliii'lin O louiir lí n n- 
sMcrnilo uni U. I'aiilu o maii naudftvol 
o IniiTo arl ator rali cm, 

SâBBAD:), 4 S&BBADO 
Jl,. Atí   4 l/í IIOltArt 
^      iiuH  ít()s ü":tyanazes 

1'ELO   Llíll.üklltO   

Hotel Terraço 
Aclia-se IS'ii'ii"'''' '''W estnl)olncl7 

V uinoto ooni loilg u i:.iiirlulio o bom gos- 
ft'.-, tu, para o ([iial tliaiiin-so a attciiijfto 

dcm sra. viajaiitos. oti !G i;DC-,nlrarno 
ossclo e líoui tr.ii:iiiioi;l'i, [lara cujo Sm 
6'-ii3 proprtulurioa i-iniirtiyiiui todos os 
liioloa iioaslvol.i. 

Tom comnio os ospoolaes para ta- 
mil ^us. 

Kiicoalraríio vinlios, corvejjs o Uco- 
tns das mctluircs qiinllilndos cuubccl- 
das. 

rurncco comida [>i>ra ru:a, 
AccoKu peusloDlsUis iuloraos o ex- 

ternos. 
Banhos quontus o frios gralis aos 

ers, viajantes.  
SeusiireçOB o horas do rofoicíies sRo 

o3 seguintes : 
Diária   .    .   G.SflOCI |     Hcfclçüos :   Al- 
AluiosO'   •    i'^i'"" 1 i"Ui;'t,   das 9 da tf 
Jantar  .   .   Í4.'>"IH'■'■"'í : jantar, das 
Cama    .    .   iô'Mí ] '. ^i- H horas. 

Extraordliiarius i m i^eparadú 
Acha-ae na guretn \\ do botei o bem 

COBhücldo Antônio 1'adoiro. 

HOTEL TERRAÇO 
, MOCOCA lí-7 

MOLESTI/.S D   SENHORA 

lAQlesiasáoe 'omago 
Dn. ViEinA iiE MELLO, esnc- 
cialisti, com [iratica das 
priucipacs ulij^iia ,.da Itnlla, 
Atloniuiihu u ri-an'j.t. atCeu- 
do a cOLisiilUs o ('Inumados 
pira doemos ou suas espe- 
É;-UdaJ.s. 

Consultório (i •«■i'i'""^'''^ "■"" 
da OulUi""»"-- 

I j'j 'SN 

í 

í 
30^ 

Terreno na Villa Buarque 
ANTIGA ClIAUA FREITAS 

E^íi SANTâ   CECILfA 
Vendom-sQ os mais lindos terrenos 

daaso bairro, ein condiçOos muito fa- 
voiaveiH. 
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D». MAllilAS VALUDIO 
UlilJlCÜ 

K'ipccialidade: raolíslias nervosas, car- 
íiacas e pulmonares. 

■ Conaultorio, rua dn S. Cento n. emooen- 
♦ladOiB, tia 1  ás troa horas.  af—> 

HOLESTUS HENTÂES 
Dr.C. Homem de ífe/to 

Bí-lnterno do Ilospiiíio Na- 
cionat. Residência : 

f   BOA Dl VicTOHiA  N.  aft 
Bacrlptorlo, rua do Rosário 

' n. 3—de 1 as3 horas 
Telephone 537 

1)K 

PRODUCTOS 

VINHO LEONI 
o uso dnalu vmho 6 rucoitnnondado 

pelüi mniü liintini'loa rnL-du'iiH f.n hiniiioras 
KravidsH,  is nmus du lultu, as 

crianças no prtrlodo do ctonti^ila u do 
croacimonlo. Aa pessmiH frucni 

ou aobllitadnfl u aos  convalesuouLns das 
motnslinH ngurlas. 

Elixir estomacal do V. 
Wcrneck 

rfluue tm si poduro.sns pruprledndos lonicaa 
a uslomucaos, do quo rosuliam duas 

vaiilotinns: 
I'rpparnr o ostom:i;iO imra o Irnlialho 

daa di|;fl^l(l^s e foru.u-nr-llie loiijiintamunto 
rnuio paro für(nl?ci'r o r-r^iinismo. 

Duid a tniliC'i'^'^o ito nuu I'tiiprugo cm 
Hiíloi os ca^Ob díj: 

DicusIOea diflii:tis. díapcphias, Eaalrnl([in3, 
ptT'lii ilu iiiipiilnu. voniilos. 

a'lii, omlmrai;a RiiSliico, indiRestOcs. 

XAROPE 

lODURETO DE CALCIO 
e extracto de nogueira, 

DE 

IL.E]OlMI 
appllcndo com ro-onhocid.is e Indisculivols 

vantagens pulos mais distinctos 
módicos nos casos do 

Lymphatisino, cscropliulosB, 
rachitismo, tumores, engorgitamenio dos 

gânglios 

DE 

ICTHYOX. 
E SUBLIMADO 

DE 

liiiipregado pelos maia distinctos medicos, 
corn cicollenle resullado nas .iffeccOes 

cülaneas c parasitarias, 
laes como darlhros, cmpingens, eczemoB 

brotoejas, espinhas, elo, 

PEPTONATO <le FERRO 
DE 

V- WERNECK 
E'do iodos 03 saes do ferro—o peptonato— 

que melhores res 11 liados tem diido. 
As experiências comparativas 

oitas durante longo tempo na onterniaria 
de clinica do professor 

Martins Gosta, 
provaram * evidencia ga vantagens 

■islB preparado hobre todos os outros de 
tratamento da chioroae, 

anemia, cOres pallidas, etc, o nos 
demais casos em que sso aconselhados 

preparações ferruRinosaa. 

PASTTLHAS 
DE 

CHLQRATQ OE POTA$$IO 
E 

DE 

Sao cmprccadaa poios mais distinctos 
módicos, com eioelienlcs resultados contra 

08 i"        ' 
eltinc' 

Conipanhia   C.nstructora 
S. Paulo e Rio 

'no conforraldado cora a deUberaeio 
dá ássiimbléa geral t.\ ira o rd In ana de 
i\ do Novembro do anno paasajio, cotf- 
TldD 08 sra. accionistas a reãlísarcm 
B-jaa entradas em atraso, para intagra- 
Usac^ dé s'nas aCçOés, fazendo as reB- 
pectlvaspresíaçllos DO escrit>torlo cen- 
tr.il. íi rua Primniio do Março n. i, flo- 
Lrado (Capital federob at6 O flm do 
correntemeii sob i^unadeM proceder 
«OO.irs os remissos -le ii<yyJrdo oo» as 
leis vigrateB. 

Bio Ue Janeiro, IO de Maio de (8W. 
D preáfd^te, 

Dn GvAnifiiaXÁvisn V4 VnoA 

Alt   "^       '^' 

Companhi) C-ommercio i( 

--RÜA   íOea'   »OK1FACIO~7 

tgCTMMllil'  OXtik%a  OfíVfttÈXlA  I w- 

CoufUo os "i^- accionistM ■ rosm- 
rem-foeitt «s-joib'fia géral ordlDària 

■.Tíiliao nitth», !■" 'nfifi <H», M.w 

Erimelr»,  tomarei.   «»heefm»W do 
íelatorio o parecer   -i eonseltio  D^ 

«m .litcctor [mral « do conselho flícal, 

^ô^tt, » df. Maio de 189Í. 

Att. -   - 

BILHBTW8 Ut PASÍUQSSfi 
Tw* ficilida le dos  ars. pissaíalroj 

«.ãffl» Mta'i'nipachli  livrjs um ^ 
imBUffeM de ttW   réu ^nc S8 -íMiD • 
íSdT no ponto darfâ rU Boa VW. « 

MAGNESIA FLUIDA 
DB 

V. WERNEGK 
HoBta soluijSo aolia-30 a magiiesi.i sob 

fúrma a mais agradável e é 
das preparares maanesianas a mais 

eflicaz, constituindo por Isto 
um precioaoso alcalino 

paro os casos em que houver indicaçlo de 
seu emprego. 

4I-CATRÀ0 
e çiiç^yptps 

Empregado com grande vantagem nas 
bronchUée, fosses rebeldes, 

defluios. larlngiles,  catarrhos da beilga, 
tísica pulmonar e nos mais 

, c^oa em que sOa aconselhadas 
BB preparações balsMoicas. 

imATIV4$ DEFUBATiVi^ 
do 

!>!.*. A. 11 a,n 
Sondo cslas  pillulas  compostas 

m^te de aubstaaciits vegeloes, 
tpdíis lnoffeníiva'4, nao 

' exigem nom coulüIJa.   noni rosguardo:' 
podem sí^r (ornadas em lodo o 

tempo, sem mudar dè mudo ulg.um os" 
ooBtumoi ordinários, podando tonJarlniQbo 

BemwiDiiios maus uff^itos. 
que HsulMm dós rcinodios purgativos 

em lemelbanlos casoi. 
— '■ 

Sultslo de qwnm, bisulfato de 
quina, chlorhydrato de 

(^ifurn e brombymio da quinino, 
■do 

tiada pnlilha encerra 0,25 de sal de 
ifiitaiiia, purtt s seca addiçao de Bobstanda 

alguma. 
.        O sal deqiiiainii, ^peur da com- - 
'Onaua, coDser» icUcúu as suaa prec(i>- 

^gainial idades tbecBp«iitic4fs. 
DerUo íS-MJIí? da oomprosBlo, o Md 

de quinina t OeglntnSn %tm 
mt 1} doente perceba o setl desagradaval 

■ Smargo, ■ ^, 
Ptlai *u*«   iqnigiúãcsalflt 

<limensOes, podem  ter  fadlmtalB  adml- 
trsdasis erlanfas. 

mB(^fOUSBâllltm&A 
Bate •sc^.inte pmparado  4  de efBCMta 

uuflicotivrl no tratamento da 
eslle^aW bjrltona,  ctlori^ insotnnia, 

criUTan e demniraa 
tf fciíBaiaobad«ooiia»tao de 

KrarvofflBiio. 

73,RUA4«sOUaiVE$,73 
BIO OE JAMgUMB 

A' venda ca todas as phar- 
macias e drogarias. 

CASTANHO, MELLO &C. 
auoai:^usoiiBu DIE 

TIBYRIÇÂ & MELLO 
1'iilcoH ImiiortiidarcH |iara toJa ii Unllto Draillolra, IIOH nfimaJos moi- 

nhos jirtviloL-ladDS dus liiviiutoros ralirlcaiilim norluiimei'luuiios Wllaau llro- 
tcria II d II ouuus luacUinaii uporfi'lvouilaa jiarn a lavoura ii ilümals lnilusli'iaH,ulo. 

Moiiilii) Fasiindolro ou o. i l/í |>ara rnlnl, ciifd, mi- 
lho 11111 giito oil I'ln espiga, tialjugo, sal, carets, rahos 
iiioilii^liinoti, cri'llha^, [liiiimita, .^r^o:, cniigloi', rastia dn 
iiiamltooa, inatto, canolla, fariatins, uú., uto,, poilomio sor 
movido com ijiialqiier molor doforca do I cavallo para cl- 
11111. Tr.ibslhajido com a votociilado mddla do KUO ri'Votii- 
tOos iior minuto, mi^u du 3 a í nlqnidreit por hora. Estos 
moinfiiis n&o ilu lunlla durauíko.porqiia os discos ou uiís 
[i|Uü cu.stain iiiii jiroco ruduitldbisimoj, ^no ronovavuis,Bun- 
do a >uu trui'a |iiir novos, opora.ao ninilu facIl, multo mais 
fucll o abroviuija du ijiio picjir KINO niii d<i pedra, durando 
ciula par <lii dl>cos do 6 muitos i iiui uiiiio u mais, confor- 
inu o traballiD'liarli), Multo faual.i do ..oroiii assentados, 
püiiinilo no tildo Hjionas 75 Itllos, mais ou juenos, ui'ciiiinn- 
do lauto usjiaço nuanto uccupau ma uadoira. cui>luiii iliiiil- 
iiuto prúi;u,—N. 3, (lo dupla oopai'iJiido du n. 2 l/í, ii, " o 

  11. 10, do o.ipacldadi.. u prai;os tamlxiu ndatlvamanlo mu- 
lo iiiuiori'9 o iiioondii di>sdo osso o caseaa do ostras ali'! o^ lírao.i, hiirvas, rai- 
y.cH, etc. iiuo nii'iii o r,, '1 (/•;, O iiminho n. 10 ó sil irojirlo para osao u casi^nB 
itü listrai, drniaiidaudo ror<;a do 'JD i:asallos e^p('opr(u [lari a.f «raudu^ fabricas 
do csiruiiij, íila. O uaso u cascai do oslruLi qibidus ji{L<i os mclhoros forttllsa- 
dorcs iliií tDcronos IMIM adus. 

Muiiihii fnmlliu ou n. O, jiara uso doinoeUco, sor movido i. mao n para 
os miwuios liiüua quo un'io o n  'i f/'J. 

Moinho u. I, para ser IOCMIO A iniío o para iiiocr o.^so o cascas de oslr.ns ', 
jiropriu para os criadores d'i t;aliinlns. avlyultor.-s mn gorai, olc. Aí ;;allinhaâ 
coiiiciidü c;isras do ostras ou ossiis]iiioido3,aliiiiontatdu que gost m iiiuilo.pOuin 
mais ovos [iiirquu li'ui Bouipro calcaroo para a foruautto du cascu do ovo o go- 
sam mais saúdo. 

DubuUiaduros portáteis, muito insclos do soreui virados i^ luSo, do muita 
duraçno, singullE;diiios, du exculIiiiiiQ forro inaluavel, lic prer;o ao alcance do 
todas .-IS bolsas o prudu/.lndu niJj;iiilii;o e remunerador sorvido. 

E miUíos outros cxccltoiitcs artigos compradas judo nosso soeio ro.sldonto 
na Uniáo Norte Ainuricaua, o ou^oulielro moclianico dr. Josú P. Tl'iyrlcd. 
" Lailcini tio ». Jua», 1 D       S. PAULO KoUn  du t^oriflii UO-'t 

(Aid 3—12) 

RUA DO ROSAH!0 N- 14 
PONTO DOS BONDS 

ArmaríDho, fazcadas, DOYÍMS, objectos de pltMlíisia 
pcrfiiDiarías e ronpa branca 

Grnndo snrtlnionto <Io confrvçilca o nrtigoH próprios para o Invorno 
PREi;OS SE -1 C0MPETID011E3 

RUA. DO R0S.A.R.10 
PONTO   DOS BONDS 

•I A     RUA. DO ROSÁRIO    «1 A 
*^* PONTO   DOS BONDS Xrt 

.A.íni,tOjpLÍo IVXeiirêlles & C]:|. 
íi—1 

Companhia Carris de Ferro ü. Tanio a Santo Amaro 

GRANDE FESTA í)0 ESPIiUTO-SANTO 
EM 

Sleiiri-to  -íí^-meiaro 
NO 

DOMINGO, 5 DB JÜNEO DE 1892 
F>ROORAMMA 

DIA 4. veapora da festa—Ilaverrt diversos divertimentos, constando lio 
fogueira, bali5es, fogos do vista, PAÜ DB SEBO, etc, correndo alúm dos trens 
do horário um extraurdlnario quo partirá de 8. Joaquim ás 5 horas da tarde, 
regressando daquulta villa mela hora depois de Queimado um lindo 

FOGO DE ARTXÍPICIO 
DIA 5—Constant do missa cantada ás H horps.dii manha, com exposIsSo 

do 3. Snoramoato, pri^gando  oo Evangelho  o rovdm. cónego  Tavares, A'S 5 
horas da lardo, proolssuo u aoiii'lo dos novfls fesluirds, íluallsáudo 33 solemni- 
dades religiosas com a bonçam ilo S. Sacramento. 

IIÜRARIO DOS TRENS 
noM.,loaqnim-í.» O.O, 1«.0, 12.0, 2.0, <í.4t o ít.O horas da l^irdo. 
De Santo Amaro—As a.llO, ti.SO, t.^O, U.;»>, ü.SUc ni:iia dois Irons de- 

pois de queimado um novo 

FOG-O DE; A-RTIFIGÍQ 
feito pelo hajiil pyrotcchnico Antonio Nitrdl. 

Para ViUa Mnrianna e Matoilouro corrorto 03 trona do costume, 
S. Paulo, 3 de Junho de 1833.    ■ :^.'- '■.' 

O director sup srlnton dento, 
A. KUIILMANN. 

Limpeza Ppblicá 
fi Bmprflza de Limpeza Publica, tendo onceiiidó hoje os sous trabalhos 

previne ao publico que tom seu oscriplorlo á ladeira da S. Joio a,-1 B, para 
attender' ãs reclamasSea. ij ■' * 

S. Paulo, !• de Juuho do 180i. ■  'W {:' 
3—3 r ■      A EMPREZA. 

Companhia d^s Aguas Miner^es ^de^. Uurenço' 
A directoria desta companhia, acoedoudo aos pedidos de diversas pes- 

soas que desejam cdiflcar na futiirosa localidade daa AGUAS S. LOÜRWÜO 
resolveu pôr aesde jS & venda os terrenos da companhia situados juotó »* - , 
lometro 80 da estradada torro Minas o Rio, para o ma BD achai T"' ZLmi-"~ 
mercio n, 13 e ft rua 15 de Novembro n. 7, duas plaitus con* ., -^••••t'''' 
dos lotes d(i terrenos, aflm do serwn esoolbliioa null»^-1 .TT^ * discrimmaülo 
q«am preste toda* as Informagass pt:eclBaí po Ssírigrio da companhia"^^" 

lú-e 

JWB.fodMOt C*tllW •UNUIOtdO •■»» W 
MmdtMUladiM • IBHHIUO do rcslAr ii 
dMMU,    £ult«MV4d0t 

«müjjH|e--«pi«n», botbunuH, eaitmieo- 
l«B, Uflaimaatia «aa aot», nleuu, taaoia, 
• iBdiMo dM glndotu.   Su>«rur«t« 

«o te auMo & RB ttfxoiMiii inurenu M 
tern.Ae «wto ««eolti, MBO A sttlbor 

i^urlfloMlor do «angu*. 
S mi einaeu altEBnto aauJtiuaaa daa 
Mil podeniHM «niiais e alNinllToa ventiH. 
t o rewHllo nu «ncu M» a«nM« « 
«faUmentc. bcBcfcs pwm (otto, ikeou- 
Otto, ounto* tadmula, ante MED fvm 

AdvÉaiosi Os drs. A. 
B. de Cer- 
queira Oe- 

„ - zar e E. de 
Gampoí Maia, encírregam-ae 
■'" tod( i 03 negócios relati> 

a prollss&o. 
da 
vos & st 

ITATIBA 

.. *'5"''„P'?*^  pedraa preciossii, 1 rna 
da Boa ViBta ■ T.     ' 30—13 

Cliaino a altoNt'no do lllu^lrado imbllco i.nru os noinou dos illB'lni;b>» clínicos o poanorfs vanUjOHamonM oonha. 
oldaa quuuttoKtniuacilicuciado I.ICÜU ANTÍ-llllEU.MATlCOdo pliarmacoulico Alvos ünmar», "oe rhoumatlsnioi 
jhionkou o gollújos; 

Dr. Aiitonio C. Leap (Curllyba, B. do 
I'ara nil 

Dr, Antonio tM.   da  Konsuga IPorto- 
rolli) 

Ur. Gomes l^'rolro (O.-TO ITulo, E.do 
Minas) 

Dr. Itcmigio Lluiucs Quluiaraos (Am- 

Ur. Manool da Mutla I.olto do Araújo 
(ou 111 tal), 

l)r. Tíibrlcio Vnuipri^ (Aronisl 
Dr. Aristides IVuiico du Muirillcs 

(cap Hull, 
Hr. Tito líodrlguiis   Vft7,   lUalado do 

Bíjdrltu Knntu) 
lir. Aiiiilbal do l.imai<-arltal) 
Dr. cirurgião   l.uU   rulipiiu  ,]iirdli 

(OapKali 
Dr, ThumaK de Aquino (capltalj 
Dr. Arnaldo do  Lima (Muzamblnho, 

Estado de Mlnasj 

1'arol , 
Dr. Lduronlino  A, do Ai'.imbuja (ca- 

pita!} 
Dr.   Manoel 

(Hanlosl 
Br. Manoel do Alvarenga (capital) 

Uangalvos    Tboodoro 

Tononto Antonio Arobanjo Dlaa n> 
pllatan-tabolllfto) "*" 

Ungonholro dr. Lull DIancbl Botoldt 
(iraiiltall ' 

Sr. Maestro B, llollendor (eapltal) 
Hr. (Jamillo Augusto de üarvalhe «M: 

piU)) '** 
D. GOEsrla Uarla da Oougetff» f^n 

Fira, Belarmlna Uno Wanderlev (M 
plUl) ' ""' 

Sr, professor Joaé do Psulft Booiim 
DouB (aapltal) ?^" 

hi!,* oíicontraclo   nos  ese^tiiiiles (^pp^itps z 
RibnlríioPrüto—PharmacoutlcoOam- Taubat<i—Oarlos A^olpbo LMturJn 

poB e Fidulluü M, do Ollvolrn, lllo Novo—í,  Etoqulas de Ollvoln' 
H. Carlos-Thuonhllo NovaeB. Rio Glare—J. Joad do Bi o Pbaiina^ 
Santos-Companhia riinrmacautluao cia Itio-Claronee. 

Phnrniacla 1'onlus. E' encontrado em todas  M pbanna. 
Piiidamophangaba—liaptlsta & C. C1«B O dro^ rias d&.ca^^     ^  '    ■ 

DEPOSITO GERAL : PHARMACIA CENTRAL - E0AJ0Í.0 AtFBJÇDO H. 17 
i V. n. s. ■'   ' ■       B- 

Amparo—Toledo & C, Raphael Pros- 
tCM 

O'lmplaaH—Ru[diaol Sallos. 
Oapivary—Sllvorlo ronles o M- Ma- 

ga bnes. 
TIold—JoOo Arruda. 

6-a 

ENTRELINHAS 
TI^TIS OE iSüPRESSÍO 

CHEGARAIK DE PARIZ -•fi ..■ 

A' Yenda nesta typograpliia 
Empreza de Games Verdqs 

Chama-se concurrantoB n arrendar 
03 acouguoa desta empresa, situados 
nas Eoguintesmas : 

Duque de Caxias D. 5, Liberdade n. 
ih, Quintino Ijocayuva n. 34, 8. JOBÚ n, 
89 e largo do Braz 

As propostas duvcm acr dirigidas A 
rua do S. Boiito, S3, sobrado, daa M ás 
2 horas da tQrdo,atd o dia ^ de Junho. 

S. Paulo, 30 do Maio de 1802. 
6—5 AZKVEDO SOAREa. 

Appljces 
Comnrain "por  bom pi-ecp\poÍiooB 

dostoBstado. Muiie/esBorbadiO   nm 
de S. Bento n. 30; BÕbradb.-   •■ '■■■'' 
    ■   •    -  [ 

^rriíTí 

O primeiro navio do arroE itovb "BIIL 
porlor, o mio vam ,de molhor da f ndir 
acaba de óntrarW Staioseoia fcmar 
ca rogistradd , -"«■' 

INCIA 
- 4- ç. m ,c. 

polo navio LA QUEKIDA. Para garaaUa 
dk onAMDADB H PESO deGO-KtLOB.owSr 
aquüiia marca que se vende pm tefc 
as cas^s de yrlmolra 'orHeft.'' - .«L_S 

chammès e ciaràboÁs dsWuo 
muyeiipsrãtfiihasfrmfçeím^' 

AOotnpanhia.PauH*! de UalerUos 
psra ConstnicçileB .t«» g«X»rt! 

■■ttcato desses artüros. T ■ 
RUA DE B.^BBNTO, » .. 

TODAS AB CABAB—flapMialmenteonde 
ba creouios—devem citsr ptovidaa OODI e 

Peitoral de Cereja do Dr. Ayer, 
oujo prompto uso tem aalvjtdo nm «am DumBra 
âfl vít^Oâ. O RCii «iTeltQ 6 Immcdlato o fie^uro. 
Fava a t^sc, promovo a eipeatoro^ o 
Fuavlsa ft iniuc^ (UkB memthrauaak. £a. 

Beaiedio paara a Tosas 
mais coiibocldo o effleaa; ntío tem cffiiál como 
rt^nicrlifi pnra a aathmii, bronthltP» Infloicma- 
rfl,i> dos BLantluTn^, prnin da vui, cut^LieiiLcliu, 
crup e Qi» clüoiiçoa pulmaimres ropcntlmi? a 
qiteaa crcançLk'^ cdtlk> oiposüis, Tom^ulo aa 
principio, cura muitos vozes a Tliílca e eem- 
preraTârilB UHUU ]>tot;ivA>iu; o UILKCIL mesma 
nos potlüdoa aduaol^doB <rn doença aLlivla o, 
toaao fi promovo o nceo^BUrlo rupouao. Um 
remcdío i^ clllcaz, â^radavfl ao paEadar o 
ocoQomlco, como o Feitorai U« Cereja do Dr. 
A^ar^duvã t^r-so sempre^ m^ pafa umgauD 
ImprevtBto ou do grando urgunaia. 

Peitoral de Gereja do Dr.Ayfii 
BB. I.e. ATEB &0A., I«w(iIl,l[RU.,E.ir, A. 

k veada nos piinoipaes piiaraMiaa. 

Cçmpanhia Industrial de 
Santos 

NSo se tendo reunido numero legal 
dos sra. accionistas fiará oonstltuir a 
associbliia gorai, na primeira rei"-'.;.'» 
convocada ptira 1! do corfo^'e" "n^m 
na sestunda para hoje, aB-^ AO dellbe- 
LT«? «""a " C'^.P-"^- da reforma do es- 
íf íwi ,^í"''"« assumptos quo ft com- 
?»»"'«tt.erosaam, peia terceira vez 
•íoavído 03 srs, accionistas a so reuni- 
rem em assembliia geral no dia O do 
Junho proximo vindourQ, i. 1 hora da 
tarde, no escriptorio d» companhia, á 
rua 15 do Novembro n. 23, para o Sm 
Indicado, seiuiilificando que de confor- 
midade com a Ifii, a assembliSa dellbo- 
rará, soja qual (íit a aomma do capital 
represoiit^o paios Brs. accionistas 
presentes. 

Bautos, 28 de Ualo de 1891. 
LtlIZ JQSÉ DB MiVTTOS, 

3-3 PreBldento 

REMÉDIO 00 OR. AVER 

«S SEZÕES PU MtLElTI^f 
o RssiKDro DO DB. Aymi, descoberta 

vcgutal que não contíni a quina nem ò 
arsünlco,ncmtãoponeooutrolngreijícnld 
nocivo, fi nm remédio Infnlllvelo prompto 
para ioda n quaUdado de fehtss intemiit- 
teittea ou mahuas. Seus cffoltoa sio mj~ 
mniicntos c certos e nenhum mal nSso- 
liitamonte p6do advir do íicu cniprego. 

Da mesma fónna toroa-Be o melhor 
remédio poeslve! para todãa aquellas 
doenças quo provÉin dos cffctíoí dài 
inínsDios, que se desenvolvem noa lugares 
p;iulaiiosos e infecto dos, e que gerolmenta 
unracterisüo-Bo pelas au<ecçOeB ãi> 
Úg-ado o db boco. 

O HtiiEBio DE AYEH curará sempre, 
niesiuo nos easos pèiores, toda a vea qno 
fOr empreendo tunvoolentementá e ae- 
guutloas.dl iHifCeB. 

,     ,       ,   .       l «EPARAnO lELO    , 
DR. J. t^ AYER & GA., 

1.0 well, Ajaes., E:at.-17»t4os. 
nmtosiTo GmiflL 

N. 13, Itiia PrlmeicQ de Marco, 

ri. i!,...„i,ij .!,■ y-*!     rt-F      itlT' 

GAS AS 
Vendem-se tanto para familla do tra- 

tamento, como para empregç de Capi- 
tal. 

V  Terrenos 
Vendem-se em todos os pontoa deatr'' 

cidade. "^ 

'  Dinheiro 
Di-se sob hypothecs dp ppcdios, e 

desconto de latiras, .CJ-Jia boaí, firmas 

Lettr^s da Intendencii 
Veoiííni-so a fl6,J00O. 

. vrata-se com Tolosa, Breasane & O. 
<kua ão Tbesouro n. S 

15—8 II d. B. I d.n.) 

«•JF-íP. 

W. R. Cissels & C. 
Rua do Commercio n. 32 

lOlESlIiSDiCmNW 
CLINICA «o 

Consultório—Rna d» S Ren- 
- ton. 31—deli horas ás 3. 
Residea«iv-U(tfro Verme- 
lho 50—3 

Ptnho de Riga 
em partida» do 10 metros cubi^^os para 
cima, vende a Companhia Central Pau- 
lista. Par» í^r e ü-j^t^r, T.O d^wsilo 
da m«eBia companhia, alameda d.ii 
ilambúa. eati a u linhas Sorrwabana e 
lef^ua, 

Terrenos à veada 
Bm lotes de JO metros de frente por 

40 de fnndo, a 120i»000 eada loto, na 
obacaj-a que foi de Libório Ooldsch- 
mldt, distante da cidade 20 minutos, 
enlliigar a escolha dõ comprador, ai- 
oeptuando os lugares já beneflcfados a 
A raata virgem quo também vepde-se 
■eparnjiainouto am lotou de 50 metros 
por 50 de fnndo a 1,»5M0OO cada loto, 
^auUa eaaa qug ad em leidta púde-se 

Trata-sa eom J, P. de Hoort, na 
(■seiíola do Bai(«o de Saato), rna 15 de 
Kovemteo, 11—6. Paalo. 

Altr^ 16-8 

Alaga-se M AH« Caobac; 
PBRTO DA EOBWA 

am bom cludet 
10-« 

eapacialitl* em (ubrai. molas- 
tiü narrou* a lypbiiiticas. 

B'Q medico do liospilaJ dQS 
variclOIOs   B   Bcceita    clieDlõn 

AtlMide a ctuKado* pan o in- 
t«rlar. ResIdMela: nu Bário 
te Itapi Uning» D. «. 

■n 

Banco 4é âiates 
fl„^°Jíi*J"'2 con>DW«ciao numero wf- 

tülr a asWmíriéa tarai 'eitraoFdinarla 
Convocada-para Êojo, cbhviflò EOVM 
mente os srs. aocIonlstM ã se reuni- 
rei no dia 13 do JliiAo BFoilmq ftituroi 
aom^io dia, no saJào tTo Swcft 4ru« 
Quintino Bocayova n. *8, parTtomí^ 
rem conhecimento, tJIscutir e ■ votar ■ 
pi-òposttt da directoria no KenUdiídii 
reformar oa estatuída: ' ■ .-..:"""' 

1'ara quo sa poàsü lOgalbieíitoiíoaB- 
titüii- essaassemblóa,e-npcessSrto ano 
ofitejam representados douf-^^rdo 
capital, -..-.■■■.    ... •"'"" 

Continuam suspensas as transfe to». 
clasdeactOosBtiqiíbSevoriüiiue oaM 

Santos; ■27 de Maio do 1892..     ': 

Ata 13 de Junho.    ' "^°™^-^^. 

*0S SBS. CAP(Tí'4Çl#s 
Cbama-flo a «ttonc&e doaÍiií«,ita. } 

listas para oa terrenos dajícaartEpa- - 
rada àtohàdo Norte.   ^W^n^ 
da estaçao/os .quaes ipfA^anh títiVàdi. 

ülcflcao, salubridade ífo clima slmn- 
dancla dágua potav«r iniecba'e^ss^ 
vãmente Lratos, Offi.^ec'em" um^Begt 

^?sS^fflf^f^«iâSd^r 
Esses ierrp'jo/j .tephaloamento ali- 

nhados sob -u deó;oiifnMÍo j;     °    ' 
^„ y''.iayiçki<meemíllQ- 

ostto a vend» ejn peauMps idlle» »o- 
«i^anea da olasse nrolo.lwra o.n em Bor- 
,íOoa com BeoBtvcd dlfferanpa" ^ prece 

Tora por um lado 'S trebs (viagem 
redonda) para a capital e nor oolro OB 
bobds do Mafco dé Meia Légua, aue 6- 
cam proilmos o brevomfeqtia lIflíBarao 
por ellos cuaUndo afl pMÍ«re£á 86 rs 
para a 2' classe e ÍBO rs', pa?»» |. noa 
irdns de subúrbios.        "*»■*» 
«JS*K'^'"'^ Pedrolvo, rÍHt BpUco- 
P«.ií- K o Mimei O&rdoBO iunãr, na 

fdt-bedem lAãntas e na^iMibili irratis a.- 

Hypothecas 
D&-se   dinheiro sob hypolh^ca de 

predioa nesta capital e arrabaldes. Tra- 
a>se com Antonio Cândido da Rooha, 

rua do S. Bento n. 59, escriptorio .Oóiü' 
merclal e Administrativo. 10-45' 

O ADVOGADO       ' 
J. A. Pereira doç Santos 

Bi/a do Commercíffn. 42 
Aoeelu aerrleoa no Interior do Es- 
'•  Alie,   so—■■Í6 

AsPilulasdoDr.Aytr 
EJonm remédio bu^rêdaTM pan piluo da 
renlK, ticcno ín bllb, eia,qu«a, d-n». 
pila, Icicrtrüa, B u Onordcin cammau do 

ÉSTOMMO, R6AM E RWS. 
S^irec para auilrar eoiijU,-.,,tOci, aimlauli 
Içties, sniíUt a eott»,ibeiiinaU5nio o Rmi], 
íl.^ d«!rdt.ai3w D «ntcoia da tinnwre. 
delllíil..i.e alafyta a rotinar ymene oato o 

tl..e™pwtai il.« melhores PolLanlM 7Z 

Vialistr rtrosí B«[T,.    rod™   i«^^ 

AsPiiuiasdoDr.Ayer 

A Gompanhiç Jardirj de 
Acelimfi$fto«iMUDà Go^cxir- 
reDtôsparaã corisíriía^ção 
^ dois^rvppsde ^4«é,s ca- 
1^,?"? W? ^>r«9^ós da 
Villa Jardim de Vcclítna- 
çao, úo Catotóbyv 

Ji^? * m^ífvã é per- 
^^H^ .no^rojtffito, desde 

36 daqueUè tipè :fór Linila- 
dojMia Gomptohaa. 

Raíft ináfe^^ .rmações, 
dinjam-w? /flo è& criptorio 
?^m <Mft Nevi4 mfino, 59 
(2^*nd,ar),«oiitó»oiJIa. 

-- .     AIL 

Medftiroá, Cosito & C, 
parücipAnf i pn iça e aos 
seus amigos e frèi luezes do 
míeriór.-(íta«o«:Antoolo 
wantíif Juóior dieútí-u ^^ ■ 
ser RMl a»a.Li.J.» -Ü U^iiiifan- ser seu «mpr^o«d <> viajan- 
te e mais que fiéaá em èffai- 
ip a procnnpcfo (jue il»e 
deram para T9pr «sentais. 
Faxem esta dé& ara^^o pa- 
raoa aoftooDvfr nieníés. 
, Ao sr. Antpi ji3 Dantas 
Junior pedim^ aue venha 
justificar «s csoiitas qu« 
apreseotou, cot et as quaes 
D«o podemos c 6 ncordar. 
,0^-í*aulo, 28 <íe Abril de 
Ww*í !5-15;A1( 


